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ORDEM E PROGRESSOREPUBLICA FEDERAL,

ESTADOS UNIDOS DO PRAZIl.

RECEBEDORIA

Requerimentos despacliado's

Dia 31 de janeiro de 1895

José Teixeira, Marinho.—Dé.se.
José Lourenço da Costa.—Idem.:
Rodrigues de Souza Ribeiro.—Idem.
José Fernandes .-1dem.
José Luiz Lessa & Comp.— Idem.
Maximino & lrmão.—Idein.
Justino da Silva Nogueira.—Idem.
Carlos Coutinho de Araujo.— Idem.
Antonio do Assumpção &
Joaquim José de Souza Porto.— idem.
João Francisco Marques.— Idem.
Pacheco & Comp.—Idem.
Janusrio Marques Barbosa.—Idem.
Antonio Vieira Monteiro de Oliveira.—Idem.
Antonio de Freitas Almeida.—Idem.
Luiz Panlino.-1dem.
Maimel Teixeira da Paixão.--; Idem.
Antonio Lourenço Mendes.—Idem.
Manoel Nunes da Fonseca.—Idem.
Borges & Ricardo.—Idem.
Dionysio Heitor.—Idem.
Freitas & Franco.—Idem.
Mancel Henrique da Silva & hornp.—Idem.
Pedro Soares & Comp.—idem.
Aniceto Coelho Bastos.— Piem.
Antonio Gonçalves Pores. —Idem.
Gaspar Paz dos Santos.—Idem.
Antonio Joaquim Baptista 7-Idem.
Ferreira 8.: lrinão.—Idem.
Joaquim Fernandes dos Santos.--Idem,
José Baptista & Irmão.-1dem.
Antonio Marques do Carvalho.-1dem.
Fagundes & Filho,—Idem.
Antonio da Costa Ribeiro.— Wein.
Jorge Joaquim Almeida.—idem.
João Mendes,—Idem.

_ Matiord Portella.—Idem.
Antonio Mereira.-1clem.	 •
Luiz Xavier do Amaral.TIdem.
Antonio Joaquim Tavares.—Idem .
Luiz Dantas de Paiva Barbosa.-1dem.

- José Francisco Guimarães.—Idem.
Oliveira & Comp.—idem.
Antonio Ferreira da Costa.— Idem.
F. L. Barbosa.-1dem.
n, p. Teixeira.—Idem.
ilomea & Trinão.-1dem..
Antonio Victorio Martins da Roclia.—Idem.
Arthur dos Santos Azevedo.—Idem.
nenfáo Antonio Pereira Pinto.—Idem.
Ribiro Gomes & Comp.—Idem.
José da Costa Quintas.— Idem.
Manoel Pereira Guimarães. =Idem.
Domingos Esteves Soares.— Paga a licença

do exercicio de 1894, dtlso a do corrente ex-
°releio.

Adriano Soares da Costa .—Idem.

José Maria Ferreira Coutinho.— Hem.
José Ribeiro de Souza Marques.— Junte

documento de compra.	 •
Franklin Pinheiro Pires. — Restituam-Se

25$124.
Thereza Maria de Azevedo Salgado.—Re-

ctifique-se nos termos da informação.
Affonso de Castro Freitas.—Satisfaça a ex-

igencia.
Antonio Hermida e Silva.—Idem.
José Maria da Silva Couto & Comp.-1dem.
Santos & Souza.—Idem.
Severino Vieira de Figueiredo.—Idem.
A. G. da Silva Macedo.—Rectifique-se, como

se informa.
Antonio de Lima.— Dê-se, completando o

sello do requerimento.
"Antonio Gabriel de Abreu Rangel.—Idem.
G. Fiebrig.—Não ha que deferir.
Duarte Irmão & Comp. —Mostrem-se quites

do imposto.
José Martins do Nascimento.— Complete o

sello do documento.
Diogo Antonio da Silva.—Como se informa.
José dos Santos Victerino.— Paga a licença

do corrento exercicio, rectifique-se.
Antonio Migueis.— Paga a licença do cor-

rente exercicio, averbe-se a mudança.
Casemiro José Pereira.—Idem.
José de Souza Medina.—Elimine-se.
Rosa de Souza & Comp.—Idem.
Manoel Joaquim dos Santos.-1dem.
Pedro Affonso Migon.—Idem.
Maria de Jesus Borges.—Idem.

Ministerio da Marinha

Additamonto ao expediente de 31 de janeiro
de 1895

Ao contra-almirante chefe de estado-maior
general da armada, autorizando a mandar
desembarcar e dispensar do serviço ao 2 0 te-
nente do em:Imissão George Wowe Winliler,e
scientifical-o de que este ministerio não recusa
mandar admittil-o,como pede,nas officinas do
electricidade e torpedos do arsenal desta ca-
pital, na classe a que tiver direito, por suas
habilitações.—Deu-se conhecimento ao contra
almirante inspector do Arsenal de Marinha
da Capital Federal.

—Ao contador da marinha:
Deferindo o requerimento de Laurinda An-

tonia da Conceiçã,o, relevando o pagamento
da, quantia que ficou devendo á Fazenda Na-
cional seu filho, o finado operario Manoel
Dias da Silva.—Communicou-se ao insp setor
do Arsenal de Marinha desta capital. .

Autorisando a mand Ir abonar ao agente
comprador do arsenal desta capital Jonathas
Miranda do Castro dous mezes dos respecti-
vos vencimentos.

— Ao director da Repartição da Carta Ma-
ritima, pedindo novas informações sobre o
augmento de vencimentos que pediu o dire-
ctor do pharóes pára o encarreg,Palo da uzina
de gaz da barra do Rio Grande do Sul.

— Ao Quartel-General : 	 •
Recommendando expe l ição do ordem afim

de ser remettido á secretaria de Estado o
,computo do tempo de serviço do capitão-te-
nente reformado Arthur de Serra Pinto, o
qual pede pagamento do respectivo soldo pela
Alfandega do estado do Pará

Transmittindo as portarias que concedem
dous•mezes de licença, em vista de parecer
da junta medica, aos aspirantes a ens,rdas-

marinha Antonio de Souza Pereira Botafogo,
Randolpho Egydio de Noronha Moraes o
Rubem Pinheiro Guimarães, para se tratarem
onde lhes convier.

— A' Contadoria, Mandando pagar ao com-
missario da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, José Alves Portillio Bastos Junior, a
gratificação do cargo de professor da mesma -
escola, que exerceu de 4 de março a 10 de
abril do anno passado, sem prejuiso do ser-
viço de fazenda.

— Ao Conselho Naval, devolvendo o re-
querimento do capitão de mar e guerra gra-
duado Dr. Joaquim da Costa Antunes, visto
terem sido cumpridas pelo mesmo Dr. as
formalidades legaes.

Ministerio da Industria,Viação e Obras
Publicas.

Solicitando expsdição de' ordens para a
installação pela directoria geral dos Telegra-
pitos do novos aprareltros telephonicos. para o
serviço interno das dependencias do Minis-
teria da Marinha, visto acharem-s3 impres.
taveis os que existem o cuja retirada, com as
linhas correspondentes, determina-se com
urgencja á Emprez t do Obras Publicas do
Brasil, visto não ter cila attendido ás recla-
mações que lho foram dirigidasCommuni-
cou-se á Einpreza de Obras Publicas do Bra.
zil; ao Arsenal da Capital Federal e á Conta-
doria.

Ministerio da Guerra

Expediente de 31 de janeiro de 1895.

Ao Sr. ministro da fazenda, declarando em
resposta ao aviso n. 98, de 13 de setembro
ultimo, que a força destacada na cidade da
Parnahyba,, estado do Pia:111y, tem por fina
unicamente a guarda da alfande,,,,ffa da dita
cidade, não existindo convenienolá alguma
para o Ministerio da Guerra na manutenção
alli daquella, força, segunda informa o com-
mandante da respectiva guarnição.

—Ao Sr.ministro da justiça e ne,gocios inte-
riores, communicando, em satisfação ao aviso
do 21 do corrente, que os proprios nacionaes
de que trata, o mesiná aviso, não estão in-
doidos nos que se acham a cargo do Minis-
terio da, Guerra.

—Ao Sr. ministro das relações exteriores,
ponderando,ein solução ao aviso de 14 do cor-
rente,com o qual transmitto por cópia'o:offielo
em que o consul geral do Brasil em Hamburgo
tratando da ordem que recebeu sobre o em-
barque de armas, munições o outros artigos
proprios para caça, destinados a qualquer dos
estados da União, ps,rtiça que, em ActI•al, os
governadores dos estados só podem ter aviso
desses embarques pelos proprios navios por-
tadores daquelles artigos, que n.ão deve haver
opposição a taes embarques, con7indo, porém,
que, quando houver certeza, e só neste caso,
de que, as referidas mercadorias hão de che-
gar ao porto do seu destino antes do terem os
governadores conhecimento disso por oficio
do respectivo consul, se deverá dar o neces-
sario aviso por tolegramma.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que sejam
entregues:

Ao quartel-mestre da Escola Militar da
Capital Federal a quantia de 500$ e ao da
Escola Superior de Guerra a de . 250$, prove-
nientes de despesas miudas realisadas, as
daquella em novembro e as desta em dezeni-.	 .

SECRETARIAS DE ESTADO

Mirtisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria Garai da Justiça

POLICIA, DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 2 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de es-
crivão da 140 circurnscripção, o cidadão Julio
Francisco Moreira.

Ministerio da, Fazenda



Itafg Segniada-feira
	 URI° °MOIAS.,	 Fevereiro 1i1895)

bro unimos; e a cada um Unes iguaes quan-
tias pela verba — Instrucção Militar — para
ocorrer ao pagamento das despesas do exerci-
cio de 1895, das quaes prestarão contas
opportunamente ;
• Ao agente de compras do Laboratorio Pyro-
technic,o do Carapinho a quantia de 507$020,
importancia das despezas Fraudas realisadas
no dito laboratorio em dezembro ultimo.

—Ao inspector da Alfandega :
Do Rio Grande do Norte, remettendo, para

informar, o telegra,mma em que o comman-
dente da guarnição do dito estado declara
haver o mesmo inspector recusado pagar
vencimentos ás praças que embarcam e meia
etapa ás suas mulheres;

De Pernambuco, providenciando para que
seja paga ao major reformado do exercito
Francisco de Sá Barreto, á vista dos papeis
que se remettem, a diferença de quotas a
que tem direito desde a data de sua reforma,
nos termos do decreto de 31 de outubro do
anno proxime passado, processando-se, de
a,ccordo com o deu. 10145, de 5 de janeiro de
1890, a parte relativa a exercicios findos.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que es capitães Egydio Tallony do quadro ex-
tranumerario e Sebastião Francisco Alves,
do corpo de estado-maior de artilharia,pedem
que a antiguidade de seus postos seja contada
de 8 de abril de 1891, data em que foi indevi-
damente promovido o 1° tenente Honorio
Vieira de Aguiar, que mais tarde e por esse
xfotivo ficou aggregado á arma até que lhe
toq-ae a promoção a capitão.

—Ao Intendente da Guerra, mandando for-
necer:

Aos 20°, 23° e 380 batalhões de infantaria e
aos 1°, 5° e 6° de artilharia, 03 artigos con-
stantes da nota que se remette organisada

•Repartição do Quartel-Mestre General e dos
cinco pedidos que acompanham a mesma nota
rubricados pelo chefe daquella repartição;

Ao 8° batalhão de infantaria, para montada
do respectivo commandante, de accordo com
o decreto a. 1903, de 3 de dezembro findo, o
arrolamento constante do pedido que se en-
Via rubricado pelo dito chefe.
• — A' Directoria Geral de Obras Militares

Mandando orçar, em vista da informação
prestada pelo engenheiro auxiliar do QuArtel

•Mestre-General as despezas que se terá de
fazer com a pintura e caiadura de que ne-
cessitam as casas ns. 3, 4, 6, 7 e 10 existen-
tes no perimetro do hospital militar provi-
sorio do Andarahy e com os reparos precisos
na ultima das referidas casas;

Declarando que deve a mesma directoria
propor um official para exercer o legar de
director de obras militares, no estado do
Ceará, em substituição do tenente-coronel do
torno do estado-maior de 1° classe Pedro de
Castro Araujo,que allega não poder continuar
no dito logar por achar-se doente.

--
Ministerio do Negocios da Guerra.— Rio de

Janeiro, 31 de janeiro de 1895.
Sr. director de Contadoria Geral da Guerra

—Havendo officiaes do exercito que percebem
cUmulativamente vencimentos sem que, en-
tretanto, estejam comprehendidos no art. 20
da lei et. 42 de 2 de junho de 1892, que do-
piara que não é cons iderado como accumu-
lação de ()alvos diferentes o exercido simul-
taneo de serviços publicos, comprehendidos
.por sua natureza no desempenho da mesma
funcção de ordem profissional, scientifica ou
techniea, declaro-vos, para os fins conveni-
entes e,em solução ao vosso offic io de 2-1 do
corrente, que deve ser posto em execução o
aviso que vos dirigi em 26 do mez findo, de-
terminando que cesse, do 1° do corrente em
diante, o pagamento de vencimentos milita-
res, com excepção do soldo, na fôrma da lei,
aos officiaes que estiverem á disposição dos
presidentes e governadores dos estados ou em
serviço em outros ministerios, e de qualquer
vencimento não consignado nas tabellas em
vigor.—Saude e fraternidade. — Bernardo
_Vasques.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de -
Janeiro, 31 de janeiro de 1895.

Sr. director da da Contadoria Geral da
Guerra—O marechal reformado do exercito
Tude Soares Neiva, ministro do Supremo
Tribunal Militar, em requerimento por vós
informado, pediu pagamento da diferença
entre o soldo da ta,bel/a approvada pelo de-
creto n. 946 A, de 1 de novembro de 1890 e
o da lei n. 247, de 15 de dezembro ultimo,
baseando este pedido no art. 6° do referido
decreto combinado com o art. 2° da, lei n. 149
de 18 de julho de 1893, que reorganisou
aquelle tribunal, e no art. 16 da mesma
lei.

Submettendo esse pe rlido á deliberação do
Sr. Presidente da Republica resolve o mesmo
senhor indeferil-o e determinar .que os ofil-
ciaes reformados nas condições do requerente
devem perceber o solo integral dos respe-
ctivos postos além das quotas, segundo a ta-
bella que vigorar na epoca da reforma, por-
quanto é esta a doutrina que se collige do
confronto das disposições citadas.

O art. 60 do decreto de 1 de novembro de
1890 manda abonar aos officiaes reformados,
que exercerem empregos ou commissões pri-
vativas dos officiaes do quadro efectivo do
exercito, o soldo por inteiro que aos efectives
competir, segundo suas patentes, abonando-
se-lhes para isso a diferença entre o soldo da
reforma e o intógral que fer necessario para
equiparal-o.

O art. 2° da lei de 18 de julho de 1893 dispõe
que a nomeação dos membros militares do
tribunal será feita e dentre os officiaes gene-
raes efectives do exercito e da armada. »

No primeiro togar, á simples inspecção dos
termos do art. 6' acima citado, parece claro
queahi só se legisla para o caso em que o
official se acha reformado com o soldo incom-
pleto. Em tal hypothese manda-se completar,
inteirar o soldo, mediante o addicioaamento
da respectiva diferença. Ora, essa inte,grali-
seção só se póde re:erir a um determinado
soldo — vigente no acto da reforma—e a
quota correspondente ao oficial, na ferina da
lei ; mas nunca a um soldo novo, que então
não existia, e foi posteriormente adoptado,
porque neste caso o soldo do oficial refor-
mado seria—não inteirado, como manda a lei
—porém augmentwio, na. conformidade de
tebellas de que não se cogitava.

Vê-se, pois, que o pensamento do legislador
ao formular o supracitado art. 6 0 foi dar ao
oficial reformado nelle comprehendido o soldo
integral da tabella, segundo o qual se re-
formou.

Em segundo legar o cargo de ministro do
Supremo Tribunal Militar não é privativo de
oficial general efectivo, porquanto a propria
lei da reorganisação do tribunal estabelece
por um lado (art. 1°) que os membros deste
serão não officiaes exclusivamente , mas
offleiaes e jitiz.es togados è por outro lado
( art. 1° paragrapho unico) os ~abres mi-
litares poderão ser reformados e nesse caracter
continuar no exereicio do cargo.

Assim, a lei apenas expõe que a nomeação
dos membros militares deve recahir em ofi-
cial efectivo, isto é, regula unicamente o
medo do provimento dos legares, mas não
preceitúa que o exercicio d) cargo seja priva-
tivo dos offisiaes efectives, com exclusão de
quasquer outros individuos. E antes o con-
trario disso que está estatuido no art. 1^ e
seus paragraphos.

Consequentemente as duas leis ac l rna refe-
ridas não aproveitam ao peticionario.

E' certo que parece á primeira vista favo-
recer a sua petição o exposto no art. 160
lei organisallora do tribunal, estatuindo que
os seus membros militares tenham ve2ci2nentos
correspondentes as respectivas patentes e mais
vantagens em ejectivo serviço do exercl'o
porque, declarando o art. 2 das instruções
adoptadas pelo mencionado decreto de 1 de
novembro de 1890 que « o vencimento dos offi-
ciaes compõe-se de soldo, etapa e gratifica-
ções», é de crer que, na expressão veneimeAtos
de art. 16 supracitado, se acha incluido o

soldo, mas cumpre notar que esta disposição
não é bastante explicita porque deixou de
referir-se expressamente aos officiaes refor-
mados, como devera, sendo portanto omissa.

Em vista do que fica expendido, é conclu-
dente que os officiaes reformados, quando em
serviço activo, estão, quanto ao soldo sujeitos
ao regimen do decreto de 1 de novembro de
1890 (art. 6' que manda integralisar o soldo)
e que aos officiaes reformados compulsoria-
mente como succede ao peticionario compete
o soldo por inteiro, além das quotas que pro-
ventura tenham.

Sande e fraternidade —Bernardo Vasgues.

—A' Repartição de Ajudante General :
Approvando :
A nomeação feita pelo director do Arsenal

de Guerra do estado da Bahia e de que trata
o commandante do 3° districto militar em
oficio n. 1686 de 22 de setembro ultimo di-
rigido a mesma repartição, do escrevente de
la classe do dito arssnal Agostinho Ma.ximi-
Domo Aprigio para exercer interinamente o
Jogar de almoxarife, nos termos do § 9' do
art. 27 do respectivo regulamento;

A deliberação que tomou o inspector geral
do serviço sanitario do exercito do prehen-
cher as vagas do quadro do medices adjun-
tos do exercito com os medicas extranume-
raries;

Fixando no corrente semestre:
Em 1$400 valor da (liaria para 03 apren-

dizes artifices do Arsenal de Guerra de Per-
nambuco

Em 4120 o valor da etapa para as pra-
ças da guarnição do estado de Santa Cathe-
rine.

Mandando:
Considerar no goso i t e licença, por troa

mexes, em prorogação da Com que se achava
para tratamento de saudo o soldado addido a
Escola Militar do estado do Ceará, Antonio
Deolindo Mendes Moura, peovidsnciando-se
para que o termo da inspecção de caule a
que fôr submettido qualquer praça venha
sempre annexo ao respectivo requerimento,
quando estes requererem licença;

Declarar :
Ao commandante do 4^ districto militar

que deve cessar o abono da moia ração de
etapa mandado fazer ao patrão e remadores
do escaler da Fortaleza da Barra de Santos,
no estado de S. Paulo, visto não haver cre-
dito no actual exercicio ;

Ao inspector geral do serviço sanitario do
exercito que pôde o medico de 2 , classe Dr.
Pedro Borges Leitão continuar a inspeccionar
a enfermaria da Escola Pratica do Exercito
na Capital Federal.

Concedendo licença:
Ao alumno da Escola Militar da Capital

Federal Laudelino Antsnio de Souza, ror 60
dias, em prorogação da com que se acha para
tratamento de saude. —Communicou-se ao
commandante da referida escola ;

Para matricularem-se no corrente anuo,
si houver vaga e satisfizerem as exigencias
regulamentares:

Na Escola Militar da Capital Federal—Aos
paiza,no3 Sebastião José Ferreira Rsbello, Ma-
noel Candido Barbosa da Silva, Ruben da Sil-
veira, Erice Rieges Barbosa Guimarães e Se-
bastião Rabello, devendo este assentar praça
desde logo e fibar á disposição do ~man-
dante da mesma escola.—Communicou-se
dito commandante ;

Na Escola Militar do ëeará—Ao alferes do
20 batalhão de infantaria Arnaldo Nunes Car-
neiro de Almeida e aos pa,izanos Ra.phael da
Franca Alencar, Manoel de Lima Rocha,
Alipio Bernardino dos Santos, Gregorio Fran-
cisco Martins Junior e Caroline Irineu Dias
da Silva, assentando praça previamente, coma
excepção do primeiro, e ficando desde logo á
disposição do commandante da mesma escola,
devendo tambem ficarem á disposição do re-
ferido comtnaudante o soldado Luiz Alves da,
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Costa Toti e os paizanos Cassio Antonio do
Sá Caldas, José Napoleão Baptista de Souza e

•Antonio Pacheco da Costa Santos, os quaes já
-obtiveram licença para a matsicula e deverão
assentar praça doada logo.

Repterintentos despachados

General de brigada reformado Cornelio Car-
neiro de Barros Azevedo.— Indeferido, visto
não existir no orçamento verba para paga-
mento de vencimentos a dons directores da
Repartição do Obras Militares, vencimentos
que foram recebidos pelo director effectivo,
embora na commissão a que se refere o pe-
ticionarld.

Major Victorino dos Santos Silva.—Indefe-
xido, á vista da informação.

Capitão Felinto Alcino Braga.—A' vista da
informação, não póde ser attendido.

Alferes Gustavo Frederico Bittenmfiller.—
Já se providenciou para que se recolha op-
portunamente á Escola.

Alferes Antonio Rodrigues de Araujo, Anisio
Costa e soldado Pedro Augusto Carneiro da
Cunha.—Não, em vista das informações.

João da Costa Mesquita.—Aguarde requisi-
ção.
, Diogenes de Almeida Pernambuco.— O sup-

plicante não tem direiro a ajuda de asado
que reclama, por isso que esteve licenciado.

Francisco José Laraya.— Prove que foi ao
supplicanto que se concederam as honras do

,posto de alfama.
Firmina de Oliveira o Judia Rosa Gon-

çalves.—Não ha vaga.
Maria Joanna de Freitas.—Aguarde a che-

gada do regimento a esta capital.
Adelaide Maria da Conceição.— O filho da

aupplicante já foi escuso do serviço.
Antonio Frederico Nabuco de Araujo.—

Prove o direito que lhe assiste á reclamação
"que faz.

Paulo Ramos Rodrigues.—Complete o salto.

CONGRESSO NEM,
Camara dos Deputados •

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 27 DE OUTUBRO DE 1894

•
O Sr. Junqueira Akyres (movi-

mento de attençao)-0 tributo inexprimivel
do meu reconhecimento,Sr. presidente, árna-
gnanimidade dos nobres representantes, tão
prompta em favorecer-me com a mercê que
ora me permitte o uso da palavra, não é só-
mente o de um collega humilde (n10 apoia-
dos), é o de um Estado da União extrama-
mente afrontado nos seus brios e ameaçado
em seus direitos.

Recebam-o SS. Exs. nessa alta qualidade,
'como testemunho do profundo respeito que,
não só de mim, mas da nação inteira, merece

•esse parlamento,. cuja mamaria fax-se-ha
inolvidavel si, como ha de succeder, até ao
fim se mantiver na desassombrada intransi-
geneia, . com que ha sabido defender a Con-
stituição e resguardar a Republica de teme-
rosos perigos ainda imminentes.

Recebam-no com a confissão, que devo fa-
zer, de ser esse acto generoso de SS. Exs.,
p rr entra as emoçóea que subjugam-me o
espirito. o estimulo melhor e mai s nobre.
para soffrear minha palavra nos limites em
que preciso guardalsa.

Move-se actualmente no Rio Grande do
Norte, senhores, uma campanha escandalosa,
desleal e funesta.

E' escandalosa em razão dos fins que pra-
•segue, dos meios que emprega e da direcção
que a movimenta.

O é em razão dos seus fins porque esses
redundam na destruição violenta da consti-
tuição do Estado, na uzurpação do poder
legal deste e no sacrificio de sua autonomia á
ambição rebaixada de uma facção impotente.

De , f sato, o objectivo capital é a depasição
goveraador,% cujo mandato a constituição

esiadual fixou claramente o prazo que du-
rasse da data de sua posse, realisada em 28
de'fevereiro do 1892 até março de 1893.	 :

Não mais se pôde Pretextar, corno em re-
lação a Alagóa.s• haverem tribunaes ou pes-
soas que julgam extincto o tempo legal do
mandato.

Não mais se pôde, corno em Sergipe,appollar
para a dificuldade sobrevinda aos poderes
constituidos e aos cidadãos, de joeirar a legi-
timidade dos poderes estaduaes ante uma
duplicata desses, tanto do executivo, como do
legislativo, que devera verificar e empossar
aquelle.

A' vista da disposição terminante,
acabo de lembrarao attentado é evidente, é
injurioso para a Republica, para as leis fun-
damentaes desta e do Estado, para a realidade
essencial da federação.

A carnpanlia é escandalosisaima pelos meios
a (soe se soccorre. Esses realmente hão con-
stituido systema, dos mais revoltantes, de
violencia, de especulação e de intriga.

O nome respeitava' do primeiro magistrado
do paiz é posto á frente do movimento. .

Incliviauo, sem escrupulos, é daqui enviado
pele senador José Bernardo, depois de conde-
corado previamente com as dragonas de major
da guarda:nacional, e tem o arrojo de dizer-se
em Natal emissario directo do marechal Vice-
Presidente. Invade as repartições ; o, para
manifestos de adhesão incondicional ao mesmo
marachal e ao impagavel senador — que assim
se (usar mostrar no mesmo grão do apreço
dos povos de que aquelle gosa reclama as
aasignaturas dos empregados publicas, o que
a estes surprolionde, recusando-se alguns,
aliás dedica los ao governo da União, e até
divergentes das opiniões do partido era maio-
ria no Estado.

Nol-o prova o trecho seguinte de carta de
cidadão de maior conspicuidade e que exerce
alto cargo da administração na capital (lê):

«Hontem, a pedido do Raymundo Filgueiras,
que dahi chegou dizendo-so esnissario di-
recto do Sr. marechal Floriano e trazer desta
instrucções para o caso da deposição, os eM-
pregados federaes passaram um teleg,ramma
do adliesão incondicional ao José Bernardo e
ao governo, telegramma que dizem ter sido
pedido ao Filgueiras pelo mesmo José Ber-
nardo para mostrar ao marechal, o que ele
julgava de bom effeito. Deixaram de assignar
alguns.»

Por motivo talvez da incompletividade do
referido manifesto, esse não appareceu em
publico.

Mas, appareceram irri garias telegrammas
de cinco ou seis municipioa (1) do Estado, que
Os conta em numero de 3S, (1) protestando a
mencionada adheVio incondicional,

Entretanto, além de ineptamente darem
por seu numero prova do que vale o senador
Bernardo, alguns desses são desfaçadamente
inveridicos. Assim cabalmente o provou, em
um doa orgãos diarios desta capital, meu dis-
tineta amigo e prestigioso companheiro de
bancada, o Sr. Francisco Gurgel, patenteando

impossivel veracidade dos que deveriam ter
por expedicionarios amigos seus influentes o
até um seu digno irmlo, distineto chefe no
interior do estado,'e todos inabalavelmente
dedicados ao illustre governador do mesmo;
e fel-o, sem que o senador Bernardo se ani-
masse a oppor-lhe contestação alguma.

Lançada a ballela terrorista de ser a depo-
sição agrada.vel ao governo da União, alguns
poucos especuladores engrossaram a patrulha
bernaria na capital e, dos funccionarios,tam-
bem alguns, corno era provava' cru pais lon-
giquo e onde ainda ha ambiciosos credulos
até á ingenuidade, rondaram-se á dascripção.

A frente desses postou-sé o agente da esta-
ção telegraphica, do quem alias eu proprio
fazia outr'ora honroso juizo, mas que hoje
reconheço, e a Camara ha de reconhecer, á
vista de documento autheatico de sua lavra,
rematado mentecapto. Favorecido com a pa-
tente da major da guarda nacional tornou-se
o divulgador dos despachos expedidos, o
centro (ios boatos alarmantes, o detentor dos
telegrammas que nos são transmittidos e que

segundo todos 03 illdiCiOS, sujeita á cen-

sura dos adversarias, demorando-os em
ordem a sómente nos chegarem és mãos com
atrazo media de trinta horas, o que os- nobres
deputados poderão verificar nos mesmos tele-
grammas.

Reintegrações, nomeações successivas. fias
vares de toda especie, concedidos aos inimigos
mais encarniçados do governo da União e do
Estado, até ás vesperas, apastolos fa.naticos
da causa dos rebeldes, membros ostensivas
da opposiçião radical, solidarias com a im-
prensa desta na sua vehomente e infatiga..-
vel guerra (iguales governos, puseram em
acção para o movimento sidiciozo elementos
da peior qualidade na capacidade -e no ca-
racter.

Depois da chegada do plenipotenciario que,
si no desatino de sua rizivel einnalla chega

a dizer-se portador de ordens directas do hon-
rado marechal Floriano, bem se imagina de
quanto é capaz—o partido. devo antes dizer, o •
grupa desmoralizado e insignificante, que se
resigna ao vilipendio da direcção do Sr. se-
nador José Bernardo, funda, ha cerca de um
mez, um jornaleco destinado a. tratar dos ia-
interessas da deposição.

Esse grupo, que na capital jamais teve im-
prensa, nessa gazeta dá copia do seu valor
moral offorecendo á opinião o contraste Giltró
a mesma e uma outra, a unica que possuia em
idos tempos, editada na comarca de residericia
do senador e na qual S. Ex. rogava aos im-
cumbidos de redigirem-na, visto sua impas
cidaele para fazel-o, de moverem opposição
ferrenha ao chefe do paiz, apostrophando-o
de dictador, na mana época em que, ás
escancara.s o essoallia,fatozainerite, blaterava,
em todo o estado, ser a permanencia do "mu-
rado Sr. marechal Floriano no poder o esca.n-
dado mais o ffensivo á Constituição e detrimen-
tozo á Republica.

A' testa da redacção desse orgão ostensiva- .
mente se pavoneia o substituto do juiz secci-
onal, não davidando até assumir perante a
imprensa desta capital a responsabilidade de
director de uma folha' virulentamente parti-
daria, apuar de pertencer á magistratura,
federal.acio 

o jornal anarchisaslor, põe-se logo
ree.

em acção; propala noticias radicalmente in-
veridicas e as transmitte á imprensa daqui ;
ameaça, com alvar grosaria, não só o digno
governador, mas até sua re.speitavel familia;
annunciapréviantente, attentados imaginarias;
forgica., om sumrna, todos os pretextos pro-
prios para chamarem á acção decisiva OS
outros instrumentos preparados para o proje-
ctado crime.

Com esse orgão entra em collabaração
franca o senador Bernardo. Abuzando da gen-
tileza e da confiança das folhas (liarias, for-
nece-lhes telogrammas falsos, como os de que
faltei, e informações inexactas, como a que
se lia em um deites de haver o presiderac do
congresso legislativo estadual convocado costa
extraordinariamente afim de decidir sobre a
lei de orçamento vetada pelo governador,
quando a verdade é que nem o governador
vetou a lei do orçamenta, por achar-se mis
fermo e Vira do seu cargo na °ocasião do 'ocra
—opposto pelo seu segundo substituto legal,
o presidente do congresso, em posse do go-
verno, por estar o primeiro substituto em
sertões lonesiquos de onde só poderia chegar
ao cabo de longos dias de viagem a ca.vallo-
segundo substituto que ao vetar a lei logo
no mesma dia convocou extraordinariamente
o congresso—o que tudo demonstra o decreto
estadual sobre a lei do orçamento.

Etnquanto, porém, Sr. presidente, com essa
informação insidiosa. o -senador se . queria
mostrar ao publico zeloso pela regularidade
da vida palitica eamonfics. do Estado, S. Ex.
precisamente nos mesmos dias, de mãos dadas
ao commandanta da guarnição obtinha deste
que solicitasse, com a maior urgencia,
nobre ministro da guerra a remoção instan-
tanea de tres officiaea dos quaes deus mem-
bros do Congresso Estadual, cuja sessão ex.
traordinaria (lave começar em -o 1° do anca
proxirno ; o solicitava iam:simon i a do nobre
ministro da marinha hlentiett remoção para
o aistiacto capitão-tenente Arthua Lisboa,
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lambem membro do Congresso, sendo que a gente o momentoso,teria força de induzir-nos, guras garantias de ser a victoria infallivel-
S. Ex. não era estranho o conhecimento de sob os riscos de nossa propria, reputação, a mente sua, no hesitando, embora com des-
ser bastante a auséneia desses officiaes para aIlegações cathegoricas que fossem inveri- respeito ao eminente cidadão que para reali-
impedir o funecionamento do mesmo Con- dicas.	 sar as esperanças da Republica ha de presi-
grasso ! !	 .	 Pois bem: nós, os deputados da bancada do dil-a, com offensa ao glorioso soldado que ac-

Effectivamente o ¡congresso estadual com_ Rio Grande do Norte e o distincto e respeita- tualmente a preside, em assegurar, por
põe-ce de vinte e quatro membros ; destes vel representante deste estado no Senado, o aquelles mesmos individuos, intimamente
quatro acham-se, ha muito, fóra do Estado ; Sr. Almino Affonso, affirmamos, sob a respoo- ligados a S. Ex., por si evidentemente inca-
seis pertencem á opposição e não compare- sabilidade de nossa honra individual, que, ao pazes de divulgarem, com tamanha ostenta-
com, permanecendo, ha cerca de deus annos, procurarmos um dos nobres ministros com o ção, tão graves asserções, estarem as garan-
no proposito firme de constituirem-se em fim de lhe informarmos .dos acontecimentos tias da referida victoria nas circunstancias
parede ; doa quatorse restantes, retirados dados em Natal, S. E. na mesma oceasião de que o Sr. Dr. Prudente de Moraes nao as-
os ofilciaes em numero de tres, contam-se em que, á. nossa vista, expedia ao comman- sumiria o governo; de que a dictadura era
apenas onze, que não podem formar a dante da guarnição telegramma, explicita- inavitavel; de que o inclyto marechal Floriano

metade o mais um do numero total dos raem . mente instructivo de não poder a força fede- a realisaria, decretando logo a dissoluçao do
bros da assembléa. 	 ral intervir nas metas politicas e somente congresso! (Sussurro; apartes.)

Entretanto, senhores , o mesmo 
senador— caber-lhe intervenção no caso e termos do Eis o trecho alludido da carta que nol-o

que, apparentando desvelos pela normalidade art. 6" da Constituição, °acrescentava ter, communica: «Tudo aqui vae em paz: apezar
administrativa do Estado, subministra ar- alérn das informações constantes dos tele- do José Bernardo escrever para o sertão do
toiro, noticias inexactas de se achar esta com- gramrras por nós apresentados, outras em estado annuneiando pro.vimas a disoluçao do
promattida pelo digno governador, a ponto de despachos telegra.phicos do re.erido eomman- Congresso, a dictadura e juntas governativas».

"reclamar intervençã'o directa do presidente dante e dadas pelo senador Josd Bernardo, que Sr. presidente. quem se mostra capaz de
do e ,rpo legislativo, intervenção imaginada dalli mesmo sakira, ainda n'7° havia muita, leviandade injuriosa ao governo, qual foi o
possível por S. Ex., qu ) não é lido ela cousa depois de pedir-lhe intantemente de ordenar d pedido, que expliquei, feito pelo Sr. senador
alguma e especialmente em constituições ; ai- força federal que interviesse afim.. dizia, de José Bernardo a um dos ministros, que todos
easiça do nobre ministro da guerra, sem es- pacificar o Estado — ao que S. Ex. formal conhecem a Constituição, como S. Ex. devia
clareei-o a respeito dos resultados de same- C peremptoriamente se recusara !	 conhecer, é igualmente capaz dos reclames
Diante providencia, as remoções alludidas ; Ora, Sr. presidente, nenhum disturbio oc- P or ultimo mencionados em prol da causa,
fui-o, eoni o requinte de assegurar, para correra em Natal. Ainda não havia chegado é. dea.nte de cuja criminosa iniciativa não teve
maior significaçao do seu poderio e falsa esta eapitaanem ao meros,a nova alarmante escrupulos. E quem de taes actos se mostra
interpretação dos intuitos do governo pro- do immaginario tiro,disparado contra um dc, capaz, decididamente violou de modo flagran-
veitosa. a deposição, de assegurar, digo, cantos da casa do juiz redactor partidario, ao te a Promessa solemne, sem a qual far-se-hia
a permaneneta de alguns ofilciaes, te- dizer deste, desfechado a deshoras da noute impassivel o exersieio do mandato de senador;

com todas as suspeições, me-de 17 do corrente,sem °frender a pessoa algu- e , Pois, de Parlizmente muito poucos, entre os muitose illetinctos da briosa officialidade do bata- ma, exactamente tres dias depois de haver o roce qualificação que o respeito aos nobres
lhão 34", interessados na deposição, ostensi- mesmo pseudo-juiz responsabilisado com de- representantes e a disciplina do regimento
vamente adversos ao governo estadual, con- aabridas ameaças não só o governador, mas me não consentem exprimir.

O motivo unico, senhores, de todos essesfamília, por qualquer tiro —textualmen-junetog ou protegidos dos cerebrinos pro- sua	 actos é a impossibilidade, que existe e sub-te— que attentasse contra algum dos seushomens do niovimento planeando ! 	 sistirá sempre para o Sr. senador, de, por siAinda mais: esrto da confiança do Sr. mi- amigoa O par seus elementos politicos, effeetuar con-A força policia/ do Estado, sob o cominandoaigaro da guerra, no propasito inabalavel de 	 tra o governo local movimento, ainda o mais. de offioial distinctissirno pelos talentos e peloabusar desta, seguro da conapleta identifica 	 comiciunente doudo.brio, sempre brilhantemente comprovados, ação do commandante da guarnição com os
seus caleulos partidistas, alsoirado pelo ii .. despeito do buliam empenho de resuscitar

	

	 Essa impossibilidade é tal que não duvida,
mos assegurar categoricamente: substituafilmes_ antigas rivalidades para levai-a a confiictoslustre ministro sle não serem recusadas

	

	 o governo o actual commandante da guarni-a força federal, a despeito das tentati-quer solicitacões daquelle em bem da disci- som 	 ção por outro, como os ha innumeros e dignosvas de suborno para alicial-a ao inovimentopuna, o senador manda annnciar por soas 	 dos destinos de sua gloriosa classe; tornesedicioso, mantánhaase,como ainda se mantem,agentes a nova da transferenela isnmediats,	 patente, por medidas eficazes, o seu sincerode promptidão, mas em severa e correctissi-de guantes ofliciaes se não prestarem aias
maneios criminosos 1 	 ma isciplina.	 proposito de impedir a intervenção da fbrçad

Entretanto o senador José Bernardo ia na politica estadual; faça-o de moio queFosse isto só, Sr. presidente, e de nada vale-
instantemente solicitar a um dos ministros outras medidas posteriores, dadas sem intuito

riam taes expedientes que não repugnam	 do acoroçoar Q.3 seus delegados exhorbitantes,como nenhum repugna, lea Sr. senador Jose 	 não venham, aliás, a contra gosto do mesmo
que fizeQse agir a força federal e, por cuntulo
dg sareastica e attdacio ,a contradicçao, para oBernardo.

S. Ex., porém, deixou-se arrasar a re- fim de pacificar o Estado ! 	 ravienrtnerop, rbeiglx0 daesseprre. imm eaigruasei 1 po,,rupraasnslievneis
sponsabilida.des muito mais graves. 	 Quem, Sr. presidente, ó oaP4 z de seme- 1i

llusnrias-interpretação logo paro telegraa
vidou permittir-lhes assoalharem em Natal,

te
!inata arrojo é o dos outros que vou narrar,Para acoroçoar seus instrumentos não du-	 pho ou peio correio transmittida pelos inter-ía mesas° saaador; cujo trabalho politico e

assados; obtenha, em uma palavra, a estriota'como daqui expelidas, noticias alarmantes parlamentar se tent gifrado em indispor o
que a Camara me permittirá qualificar de trio governo da União com o do Estado por selos neutralidade da forga e sua rigorosa obedien..

. depOlade,sleaes, quanto caracterisadas pela maior os meios; que, para conseguil-o, não duvida eia às presoripções constituoitanaes; e
!	 sfalsidade.	 recorrer ás inventivas Me114S exactas e ceri- aceumule dos favo

S	
eu 03 mais expressava o

Imagino o constrangimento moral do glo . moniosas, ao ponto de fazer crer serem

	

	 it, sona.dor José Bernardo, além doa amam-os
rios° &nado da Republica, mais do que o foi, seus amigos e todos os adversarios do gos er- raveis já baldadamente ao mesmo concedidos;

p
até certo ponto, o Senado do imperio, palia- nadei. alvo das mais desbragadas violenelas, todos os aranymplms poderosos do senador
dío sacro das liberdades democraticas e dos Suando estas, principal e qua,si exclusiva- inspirem e animam 03 amigos deste na ca.

pitai e no interior dó estado ; al a deposiçãodireitos politieos da Nação—, ao defrontar um (m mmente, orre na comarca de residencia do for levada a eabq 
pelo grupo bernarda, nãodo seus membros tão altamente compromet- Eena,dor;—como provam, entra outros, o Noto viremos dizer que o governador esta muitotido, não só por outros eaxacteristicos, que de ter 01dg desfechada, á traição, arma lio- bem deposto, porque nossa posição nesse 

re-menden:tare( mais tarde, mas sobretudo pelo inicia. contra o juiz de direito da comarca
graviseimo facto a que ora vou referir-me,	 em oceasião em que este se achava em casa  cinta nao nef-o perrni /dm afirmar, mas não

articularemos, sia lier, uma Palavra e atéFaço-o informado por carta de 10 de outu- de cidadão respeitavel que o convidara para resignarem as ()g nossos mandatos,
bro, a nós dirigida por eidaaão da mais no- uma festa intima;

lama
canso prova-o o facto cla

teria conspicuiJadie, cuja. palavra paira acima fallecerem de mysteriosis,ima enfermidade 	 OS SRS. AUGUSTO SEVERO, TAVARES DE
de toda a duvida, et é tanto mais respeita,vel duas filhas desse distinoto c jdadaSt, COM E PRANGISÇO Gvuon dão repetidos apoiados.
guando exerce, com iii	 alguma das quaes se suppunha deveria min-;tbada probidade e re-	 O SR. JITNQUEIRA AMES —A essa impou/.conhecida competencia, cana' elevado da ma- sorciarase aquelas digno magistrado ; como bilidade o Sr, senador José Bernardo proourouprova-o, ainda, o faato de ser o destacamentogistratura estadual ; não duvidart-Salos , si fôr	 obviar desde sempre.palioial, em viagem, assaltado nas horaspreciso, o depois de prévia autoriatiaaSe do

	

de repenso por faccinoras que, tendo assas- 	 Conseguiu-o chamando em seu favor amesmo, declararmos-lhe em tempo o nome.	 acção illegal e apaixonada do commandantegrado	 ferido outras, foramPoder-se-ha inquinar, a despeito da tudo, 	 algumas praças e
absolvidos pelo jury daquella comarca eu- da guarnição, mediante a urdidura, tecidade si2speição a origem inforraante,por se tra- 	

r	
por seus agentes, de intrigas com que expio-

a constante
pelo terror a S, Ex.; como prova-otsr de amigo dedicado do honrado governa-

	

	
rapam aquelle e o transformaram em desaf-te a,patição de attentados analogosdor.	 --o que tudo pela imprenas artbsulamos era facto odiento e gratuito do honrado govers

Mas a segalaje; declaraçIo,que meus dignos publiesção flutuada pelos nossos nomes e pelo nador.
companheiros de irpresentação e eu somos do nobre Dr. Almino Afforiso—; o senador 	 Entre ambos, a principio, haviam cordiaes
ihrçados a fazer á Camarr.s dissipará todos os José Bernardo, dizia, cuja faina lia sido só. relações; a presença do cominandante em pa-
eserupulos.	 mente essa, tendo conseguilo captar as Liras lado era assidua • cai longas conversac5es,

Senhores, somos partes interessaria.: no Pré- graças do governo, ernquanto fazia as soltei. das quaes fui, algumas vezes, testemunha;
aquelle Rb S0 se mostrava no proposito de

mas ainda
lio, é certo; mas, ahonorabilidade dos illustir,':' ineiz,,os da deposion. mandava, por s,os

u	
cultivar com esmero ta.es relaçõess

tações referidas e dispunha todos os ele-
representantes seguramente reconhece que	 se referia, sempre e insistentemente, ao em.nenhum interesse partidario, por mais ur- agentes, proi;Z:,,,.'r no Estado existirem se-a _.,

a -.



NIMMesemerr.,	
9eftunda-feira 4	 DIArtló erP.FICIAt reverefro (1895) ISM

w,.....................................----.~.

" policia ; recommenda-o com a maior instan- 	 Foi demittido, cetim esses outros deviamI
eia para o Rio ; alcança immediatamente sua sei-o, visto constarem, segundo informações,
nomeação para inspector da alandega ; vae á que temos da mais respeitavel origem,cle
imprensa e solicita -a declaração de que foi relatorios e Cicios do outras cosnmissoes

fiscaes anteriores, presididas por funceiona-
ride da maior notoriedade, observaçoes que
de modo algum abonam o serviço daquena
repertição—relatorios explicites em tres diffe-
rentes épochas elaboradas por funecionarios
do thesouro federal, reputados no mais alto
apreço, os Srs. Drs. Democrito Cavaleanti,
Augusto de Almeida e Vurplano Cesar—rela-
torios que, não obstante os esranos do meu
nobre amigo, o Sr. Augusto Severo, apuar
de requerimento approvado pela Camara
ainda não nos foram remettidos, sondo, tal-
vez, possível que se pretenda illudir a 149a fé
do nobre ministro, da fazendo-lhe crer serio
mais existirem na repartição taes documen-
tos; pelo que aproveito o ensejo para rogas'
com empenho a V. Ex. providen- cias ma
sentilo dê serem, segundo a solicitaçÃo da.
Câmara, presentes a esta semelhantes do-
cumentos e logo ara sua integra publicados
no Marío Official, afim de esclarecer-se esse
grave assumpto, verificar-se si dou-se o
extravio abusivo, e afinal averiguar-se o que
realmente existe a respeito de nina daa al-
fandegas da 'União.

QUando o empregado referido foi demitticke
o principal orgã,o opposiclonista deu conta do'
acto do governo nos seguintes termos (lê):

«Estamos informadas de que por telegram-
ma da Capital Federal consta ter sido demit-
tido do cargo de thesoureiro da alfandoga o
nosso distincto o dedicado amigo e correli-
gionario tenente-coronel Gaspar Monteiro,
que Com inexcedivel zelo desempenha aquel-
le legar ha alguns annos e a contento geral.

A reacção parece medonha e o proprio
Vice-Presidente da Republica, o Sr. mare-
chal Floriano, em sua mensagem ao Con-
gresso, ameaçou com ela e vae pondo-a ora
pratica por intermedio do seus secreta,rios !

Não pensem os coripheus da maldita situa-
ção que atravessamos, inclusive o Sr. Pedro
Velho, que deve estar muito satisfeito com
este acto arbitrario, que com elle, e outros
desta ordem, acobardam ao tenente-coronel
Gaspar Monteiro e aos seus amigos ; pelo
contrario.

Sentimo-nos mais fortalecidos para prose-
guir na luta a que nos temos empenhado
contra esse governo nefandd e nefasto que
tanto infelicita o paiz !

E sempre preferível o papel de yletima, ao
de algoz! ! »

Outro jornaleco opposicionista., referinelo-se
tambem á restituição á liberdade de um ..108
presos politicos, conjuncto do funccionario;
fazia-o nas seguintes expresses (lê):

«Constou-nos que,por telegramma da Capi-
tal Federal, sabe-se quo Ora posto em liber-
dade este nosso distincto coestadano e nosso

prezado amigo, que desde ha muito se
achava preso pela mão ferrenha da ty-
rannia.

Parabens ao nosso illustre amigo e a todoS
de sua familia, especialmente aos nossos
amigos Gaspar Monteiro e seus dignos
manos.»

Pois bem, senhores, essa victima, da poli-
tica nefanda e nefasta do Sr .MarechalFloriano,
como dizia uma das gazetas opposicionistas,
por outra felicitada, a proposito da liberdade
de um conjuncto, perseguido pela ma'a fer-
renha cia tyrannia, foi immedia.tainente to-
mada sob a tutela do commanda,nte da guar-
nição.

Instruiu este ao senador José Bernardo de
que lhe cumpria promover iininediatamente
a reintegração do empregado, e o senador
que, havia muito, procurava meios de fir-
mar pacto com o commandante, interveio o
obteve i m med i a tarnen to essa rein tegração
o senador; que nenhum interesse houvera to-
mado pelo demmittido ; que até aproveitou-se
da vaga deixada por este para nomear the-
soureiro, um seu amigo, o Sr. Diomedes da
Fonseca : obteve do ministro que este fosse
nomeado, aliás sem nunca ter pertencido ás
repartições de fazenda, para o cargo de pri-
meiro eseripturario da alfandega e que o ex-
theeoureiro fosse re-integrado.

penho de manter na mais rigorosa disciplina
e completamente estranhos á politica seus
commandados.

Referindo-se nos termos do frenetica apo-
logia ao official do mesmo batalhão que, sob
consentimento do governo federal, daquelle
fôra deetacado para commandar as forças
estadu- es, em relação a este tinha sempre os
melhores gabos.

Merecia-os e merece-os, de facto
'
 o bravo

Militar, que é o Sr. capitão Paula Moreira,
pelos antecedentes de sua carreira, na qual
pelos actos de inexcedivel bravura pra-
ticados na guerra do Pa,raguay, para onde
foi como simples praça do pret, ascendeu ra-
pidamente ao posto de capitão, sem protecção
de nenhuma especie.

Prestava ele ao Rio Grande do Norte ex-
cellentes serv'-'es, censervando-se á testa da
niilicia estad ia!, depois de tel-a oreanisado
admiravelmente no tocante á disciplina e A
instrucçã,o dos soldados, culos progressos, no-
tados cora surpreza,lhe conquistaram sempre,
elogios ineuspeitos dos seus companheiros de
classe, e do publico em geral.

Effectivamente o resumido batalhão de
cerca de tre eentae praças que constituia tola
força'estaduel, hoje valoroso, instruie, disci-
plinado, é a antithese da anti erra, farroupilha,
Insubordinada, e medrosa policia provincial,
cujos soldados famintos eram,não raro, esbor-
doados pela garotagem e em cada canto alvo
de estrepitosas vaias.

Pois bem: desde quando começaram a pro-
duzir effeito as alvitrices ás quaes rendeu-se
facilmente o commandaute da guarnição, seu
primeiro rompimento, ex-abrup'o, foi com
esse distincto official, que dizia ser um dos
seus mais estimados amigos.

,Dada essa circurnstancia de nada valeram os
serviços do Sr. Paula Moreira.

O senador José Bernardo, iludindo mais
urna vez a boa fé do nobre ministro da guerra,
obteve que o capitão Moreira não só fosse re-
tirado do cominando das forças estarluaes,mas
'Lambem fosse destacado para batalhão diffe-
rente do 34.

Desta maneira S. Ex. conseguia deus fins:
retirava o °Meial do cargo em que ao Estado
prestava relevantissimos serviços e dispunha
as cousas em ordem a, por meio de medida
posterior, emfirn realizada, afastal-o do con.
gresso estadual onde era elle um dos maisdis-
tinctos membros da maioria.

Dado esse primeiro golpe, o commandan te
da guarnição procurou desde logo pretexto
para formal rompimento com o digno gover-
mador. Encontrou-o °intim.
' Tratava-se de preencher os claros do bata-

lhã,o . O commandante pretendeu conseguir
- que o digno chefe de policia de então lhe pre-
stasse auxilio para recrutamento destinado a
supprir aqueles claros. O governador ante
as disposições expressas da Constituição da
Republica e do Estado,não podia consentir em
que autoridades estaduaes concorressem para
essa odiosa medida, demais propria a levan-
tar protestos justos o insistentes.

O chefe do policia solicitou sua exoneração,
continuando amigo do governador, que para
aqui nol-o recommenda,va com instante em-
penho, aliás com preterição de prestantissimo
corelligionario,meu amigo particular ,e infati-
gavel paladino do partido na imprensa, mas
tão devotado ao partido que antes de todos
promptamente desistiu de sua pretenção.

Desse facto pôde dar testemunho o nota-
yd representante de Pernambuco, o Sr. Mar-
tins Junior, cuja prestigiosa intervençã'o pro-
curamos, visto tamboril interessar-se pelo
digno ex-chefe do policia.

Nessa mesma occasião e ao mesmo honrada
deputado pedimos de aconselhar a outro seu
digno amigo de acceitar o cargo vago—facto
que demonstra o escrupulo do governo local
em procurar para o importante exercido de
taes funcções, na grave situação actual, pes-
soa estranha á politica do Estado, afim de
evitar pretextos a qualquer perturbação.

Corno ha pouco affirmei,esse foi o ensejo do
rompimento decisivo.

O commamdante da guarnição toma espon-
tancamento sob seu patrocinio o ex-chefe de

autor da referida nomeação ; e, para mos-
trar-se, desde logo, fer vorosaenente apoiado
pela distincta officia,lida,de de seu batalhão,
faz da mesma declaração constar que aquele,
concorreu igualmente para a mesma no-
meação.

Que o motivo de rompimento foi não ter o
governo consentido no recrutamento', mediante
as forças estaduaes • que depois o comman-
dente assumiu e, posição que acabo do indi-
car ; dão testemunho evidente as duas locaes
seguintes de uru dos jorna,es opposicioffistas
de Natal — que eu, Sr. presidente, quasi
chego a ter remorsos de ler perante a Ca-
mara, pois, á vista do seu resupino rebaixa-
mento não passa de ser pasquim archi-dee-
presivel, cujas calumnias e protervias jamais
mereceram, nem hão de merecer, a mais leve
contestação no Estado ; em todo caso, no mo-
mento, essas locaes significam um documento
incontestavel (lê):

«Sem a devida coragem para agir do frolte,
o Sr. Pedro Velho açulou altos funecionarices
que levaram a sua opposição até aos Ver-
teis, para evitarem a remessa de contingen-
tes, resultando a demissão do chefe de policia
Guedes Alcoforado (que continuou a ser co-
religionario e amigo dedicado do governador
Pedro Velho, que o dernittiu acintosamente,
si não houve accordo), nomeado ultimamente
inspector da nossa alfandega, a pedido do
Sr. tenente-coronel Virginio e seus officiaes
ao marechal Floriano.

Não declamamos, citamos factos que cahi-
ram no dominio dci publico e . não ferem
esquecidos.

Appellamos para o Sr. Guedes (apeza.r de
S. S. ter se tornado surdo e mu lo sobre o caso)
que nos venha contestar, si a sua demissão
não foi devida ao auxilio que prestou ao
coronel Virginio. »

Rectificaçao-0 tenente-coronel Virginio
Ramos pediu-nos para rectificarmos a noticia
que demos em 110350 numero passado, a re-
speito da nomeação do Sr. Guedes para inspe-
ctor da alfandoga deste Estado.

O honrado chefe da guarnição nos informou
do que o p2clido feito em favor do Sr. Guedes
rema por si e os officiaes da guarnição, e não
por si só, como nos informaram.

Fica assim feita a rectificação e satisfeitos
os desejos do digno comrnandante da guar-
nição. »

De então per doente esfriaram, como era
natural, as relações entre o governador o o
commanciante, até -que achasse esse occasião
azada para ostentação mais explicita de sua
odiosidade.

Essa occasião chegou.
Havia sido justamente demittido do cargo

de thesoureiro da Alfandega de Natal indivi-
duo sobre o qual pezam suspeitas publicas,
de notoria prevaricação, pela circumstancia
realmente singular de, tendo sido conhecido,
poucos annos antes em condições muito pre-
cedas, viver, depois de empossado no empre-
go, com a mais prodiga e confortavel lar-
gueza.'

Foi demittido, como devia sei-o, porque
durante toda a revolta acoroçôara, com a
mais ostensiva solidariedade, o partido e a
imprensa que intransigentente combatia não
só as forças legaes, como o Vice-Presidente
du Republica e seus auxiliares.

Foi demittido,como deviam sei-o outros, em
razão daquela mesma circumstancia, de se-
rem conhecidos com os mais insufficientes
recursos, e se terem tornado depois, aliás sem
nenhuma doação loteric,a nem deixas afortu-
nadas de algum tio americano, importantes
proprietarios urbanos e até rurae,s.

Foi demittido, como deviam sor esses outros
em virtude do facto de não ter podido uma
cornmissã,o idonea, ultimamente nomeada
para ,inspeccionar aque/la, alfandega, realisar
em um prazo muitissimo maior de tempo as
mesmas operações, em quantidade e qualida-
de, 1 anterjormente effectuadas em tempo
brevis$imo
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• Ficou assim definitivamente firmado o ac-
gordo e o senador José Bernardo em posse
de agente apto a renisar em Natal seus
planos.

Prova-o telegramma publicado n'0 Paiz
em que o commandanto, com a respon-
sabilida, ,le do seu nome e a designação do
seu cargo, noticia haver sido tal reinte-
gração acolhida com os mais vivos applausos
da população, recebendo o reintegrado es-
plendidas manifesteções publicas; terminando
o mesmo commandanto par tornar ostensiva
e clara sua intervençãd politice, ao exerar,
lio mesmo telegramma, as congratulações,
suas e do povo, com o senador José Bernardo
peia sua posição politica, junto ao governo
do illustre marechal.
• Demonstram ainda cabalmente minhas ai-
legações a seguinte noticia publicada no Es-
fatio, jornaleco do senador e org,ão da deposi-
ção—e os brindes expressivos constantes dessa
mesma noticia (Ié)

Thesoureiro da Alfandega — No dia 1 do
corrente tomou possa do loga,r de thesoureiro
da affandega desta cidade o tenente-coronel
Gaspar Monteiro, que fiara demittido desse
cargo e ultimamente reintegrado.

Na alfandega, Mi o distincto func.ionario
muito comprimentado pelos seus eollegas de
repartição, commerciantes, pessoas do povo,
e á noute, na casa de sua residencia, foi feli-
citado pela oftleialidade do 34° batalhão e por
muitos amigos, tocando durante parte da
noute a musica daquelle batalhão.

O tenente-coronel Gaspar e sua Exma.
Senhora receberam os seus hospedes com rara
eortezia, offerecendo-lhes profusa o delicada
merenda, por occasião da qual trocaram-se
diversos brindes, entre os quaes lembramo-
nos dos seguintes
. Do tenente-coronel Gaspar á officialidade
do 34 0 e ao seu illustre commandante tenen-
te-coronel Virginio Ramos, agradecendo-lhes
o milite que se empenharam pela sua reinte-
gração

Do alf Tes Ildefonso Monteiro, em nome
da officialidade, agradecendo e saudando o
marechal Floriano Peixoto

Do commendador Umbelino aos officiaes do
34, em quem via os mantenedores da ordem e
o sustentaeulo das instituições. o

Desde esse tampa a impossibilidade do plano
usurpador do Sr. senador José Bernardo
estava remediada.

Já de antes apossara-se do chefe da estaçã,o
telegraphica, de Natal, que, com antecipação,
procurou dar de si arrhas expressivas.

Succedeu effeetivamente, em uma casa de
espectacu/os publicos, pequeno confficto entre
um sargento do destacamento policial e um
talegraphista.

O soldado foi incontinente reprehend ido
pelo proprio ajudante de ordens do gover-
nador. ; este determinou imme,diate,mente
todas as providencias ; a praça foi presa, pu-
nida, talvez, com excessivo rigor, no intuito
de evitar protestos e accuzarões.

Prova-o o seguinte officio, (lê):
Commando do batalhão de Segurança, em

Natal, 12 de outrbro de 1894.
Cidadão.—Ao receber as vossas ordens, tra-

tei, sem perda de tempo de informar-me so-
bre os factos em relação aos quaes me deter-
minastes providenciar.

Asseguro-vos que no exercicio de meu car-
ao, por dever e em obeservnacia as vossas re-
:tommendações, jamais me passam desperce-
Mas quaesqueroccurrencias que traduzam a
nenor quebra de disciplina em praças de
neu commando, e um ou outro facto, isolado
5 felizmente raro, não importa em insubor-
/inação, com que não condescendo e inva-
iavelmente puno.
Das minhas indagações colhi que o saxgen-

o que no dia 6 do corrente estava na casa
le espectaculos da, rua do Commercio, e que
¡lieis neto fazia parte da guarda de palacio,
Ião procedeu com a delicadeza de um soldado
cidadão educado e por isto jd lhe impus a con-

leniente pena disciplinar.
Quanto á ameaça e receio de que o dito

argento Ouse tentar qualquer aggressao, posso
rfirniar-voiJ que gera absplgtalgente prt
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venida. Sande e fraternidade.—Ao 'Ilustre
Cidadão Dr. Pedro Velho do Albuquerque
Miranhão. M. D. governador do estado.
Manoel Lins Caldas Sobrinho, major comman-
dente interino.»

Pois esse facto, Sr. presidente, não obstante
as medidas prornptamente adoptadas, bastou
para que o chefe da estação telegraphica se
julgas,s com o direito de reclamar do com-
mandante a intervenção das forças federaes
(risr), e para, fazei-o em officio, transmittide
por esse, em proprio original ao governador,
que vou ler e ha da permanecer scomo precioso
me ido, nos annaes da chronica ridicula das
deposições , sina') impassiveis , pelo menos
muito difficeis, (lê):

«Repartição Geral dos Te/egraphos, estação
de Natal, 8 de outubro de 1894—Cidadão
— Tenho a honra de vos cominunicar que o
telegraphista federal do 4 classe, Aureliano
do Rego Lune foi offendilo, desacatado por
eatpuchães e termos pornographicos (riso) do
sargento do Corpo de Segurança, comman-
dente da guarda do pelado do governo,
(atfirmação falsa, como se vã do officio lido
do cominandante do mesmo corpo), em a
noute de 6 do corrente, no predio da rua do
Commereio que, are wado em theatro (riso)
offerece agora ao publico represcn'açb'es de
phantoseopio (Risadas.)

O incidente que testemunhei e não tomou
proporções de grande conflicto graças ao
espirito de ordem dos populares presentes,
assim se deu

Aureliano Lune ao sahir da piatéa no
primeiro intervallo do espect,aculo, teve de
passar por entre algumas pessoas que alli se
achavam de pé, entre as quites estava aquelle
sargento.

Fel-o, como pessoa bem educada, pedindo
licença ; mas a passagem era estreita, houve
por isso eei leve attrito (hilaridade) e o sar-
gentodenaoso (hilarickule)como sybaritaencont-
modado (grande hilaridade) por um petalo fle
rosa dobrado (hilari lede prolongada) iroso
por ter saffrido ligeira compressa° no seu
bon:to torso adiposo e delicado (ltilaridacle pro-
longadissima) foi esperar á porta onde se
achavam alguns camaradas, cujo munus (h,ila-
ridade prolongada) é manter a ordem, em
toda a parte, o incauto e inerme moço (grande
hilaridade) para dar-lho, como deu, violentos
empurrões e apostrophal-o insolentemente,
intmoralmente. (Rizadas.)

O provocado repelliu-o em termos cheios
de energia ( Risadas), do que resultou
tentarem o sargento e seus commandados
ftzer-lhe applicaçãO lombar de pannos de sabre
(hilaridade prolongadissi»ta). O sargento es-
tava bêbedo, disseram quasi tolos os especta-
dores. Felizmente,pondo-nze de permeio, salvei
(hilaridade) meu companheiro de repartição
de ser batido pela soldadesca estadual indisci-
plinada que resistiu diversas vezes, como
to 'os viram, á voz superior do alferes Joa-
quim Anselmo, ajudante de ordens do gover-
nador, (allegação que prova ter esse oficial
promptamente intervindo), ao qual pedi pro-
videncias em favor do meu collega prudente
e desarmado.

Uma das praças desattendeu aquelle
de modo a ser por este impellida para fóra
do theatro á força.

Ouviu-se claramente um desses soldados
gritar na presença do superior que seriam
presos, mas antes contmeriam gente a facao
(SiO) (hilaridade.)

Terminado o espectacuio, acompanhei o
telegraphista Aureliano Lune, até á estação
telegraphica, em cuja acljacencia, mais tarde,
se poz de tocaia (risadas) para atacal-o o re-
nitente sargento (risalas) e mais outro indivi-
duo a paizana.

Ainda hoje avisaram aquelle telegraphista
que se acautelasse, afim de não experimentar
outra vez a brutalidade daquelle bravo gen-
darme (risadas), que não o perde de vista;
ergo (risadas) não deu providencias o com-
mandante do corpo de segurança. que deve
ter sido informado de tudo pelo alferes Joa-
quim Anselmo.

&mente a vos sob cuja egtde militar (rira-
ias), se ae4a a classe dos funceionarlos feclerarq_
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desse Estado, devo pedir providencias sobre
este facto e garantia :: para nós, desde algum
tempo alvejadas, mas não acobardados, pela
antipatlaia das praças 40 Corpo de Segurança.

; —Sande e fraternidade. Ao illustre coronel
• Virgin io Ramos, digo issimo commandante da
guarnição deste Estado.»

I Eis ahi, Sr. presIdente, os termos cone
; que Os empregados faderaes, patrocinados e
seduzidos (risa ia) senador José Bernar-
do, entendem po ler referir-3o á força o ás
autorisades estadames. Specinualu eaudigno
dos comparsas do referido senador (risadas),
encontra a Camara nesse indiviclua de ta/
força, que não duvidou, lia pouco tempo, $3-
gundo informações fidedignas, em um enorma
eartapasso, dirigir;ao directo dos telegraphoa
o seguinte curto e expressivo reeuerimento
« Jose Ignacio Jatobá exora de V. Ex. a laonr
dc passar a assiynar-se José Ignacio Jatubti.»
(Hilaridade).

Ora, Sr. presidente, o criterio o a respon-
sabilidade do commandante da guarnição não

. lhe permittiam, iquer, tomar conhecimento
de semelhante documento, nos termos em que
lhe foi presente ; mas, longe disto, apro-
veitou o pretexto para, mais uma vez, des-
cortesmente accentuar ao governo seus apai-
xonados propositos, dirigindo-lhe o seguinte
outro e igualmente disparatado officio (lê)

34° batalhão de infantaria, Quartel eloa
Natal, 11 de outubro de 1894.— A S. Ex. o
Sr. Dr. governador do estado — Transmite
ta-vos 19 incluso officio, em proprio
que inc dirigiu o cidadão José Ignaeio Jatobá,
chefe da estação telegraphica, pedindo pro-
videncias sobre o desacato que soffreu um
empregado dessa repartição do sargento que
no dia 6 do corrente commandou a guarda
de pelaeio, (allegação falsa segundo o officio
do cominando da corpo de segurança). Ab-
stenho-me de fazer considerações sobre o oc-
corrido pela conviceão que tenho de que ha-
verá de vossa parte a maior solicitude na
adopção das medidas que o caso exige, come
meio de prevenir conflictos, de todo ponto in-
convenientes, especialmente entre rf moraç çsso que
dual e empregados federaes, (tli
deixa bem patente a implicita ameaça). En-
tretnto devo dizer que esse facto e outros Sci0
cmsequencias das oecurrencias de janeiro cla
corrente anuo, das quaes resultaram que pra-
ças do corpo de segarança espancassem algumas
d034°batalh"lo de infantaria, chegando mesma
a ser assassinado o anspeçada Era; Francisco
de Andrade, crimes esses que ficaram impunes
porque assim approuve (is convenienciaslocaes
a despeito das promessas offi-ices de serem,

tu idas os indigitados criminosos, promessas.
que o tempo de maas dadas com as convenien-
cias. vciu provar fluo passarem de verdadeira
burla (referencia exaggerada e grosseira que,
resuseitanclo factos, °ocorridos dez meses
antes, revelamó proposito do com essa recor-
dação estimular os animes e provocar con-
fiados em °ocasião oca que aquellea já se
acham exaltados).

Niro é sem canstrangintento que «iludo a to
lantentavel occurrencia e só faço por desen-
cargo de deveres, visto ser de notoriedade pu-
blica a Will-crença, sino proposito, de evitar
que a luz venha aclarar o campo das investi.
gaçaes afim de nao serem conhecidos os crimi-
nosos (insisteneta que patenteia o proposito
de reaccender os ressentimentos entre as
duas forças, fazendo crer ainda existentes era
uma delias os presumidos autores dos factos
relembrados).

Ante semelhante condaeta o espirito d to-
mado de assalto, sabendo que em um centro
civilisado e populoso foi praticado usa crime
barbar° e seus autores, apesar de denunciados,
gosam de plena liberdade, nao obstante serem
militares, (insinuação provocante que ainda
melhor demonstra a intenção de utilisar a
lembrança de taes factos, como arma para
fazer chegar a pendencias novas as duas
forças).

Reiteiro-vos os meus protestos de conside-
ração.— Virginio N. Ramos, tenente-coro.
mel, 2.
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O digno governador com sua costumeira
prudencia limitou-se a responder nos seguin-
tes termos:

• Sciente do contorui.o de vosso officio de 11
do corrente, ordenei ao commandanto do
corpo de segurança de tomar conhecimento o
providenciar sobre os factos a que vos re-
feris.

Pelas responsabilidades do cargo de que me
• investiram meus á-estadanos e pelo grande
aimor que tenho á minha terra, a tranquil-
lidado e o bem-estar da população constituem
ann dos meus cuidados mais assi•luos e, par-
ticularmente no sentido de evitar desavenças
e a,ttritos, são reiteiradas o formes as mi-
nhas recommendações a todos os auxiliares
da administração.

•Dovolvendo-voa o officio do queixoso, re-
roetto-vos igualmente o que hontem me di-
light o major-commandante do corpo de
soguranca. Agradeço e retribuo os vossos
protestos de consideração.—Saude e fraterni-
dade —Pedro Velho de Albuquerque IlfaratcTo.
-À recordação,Sr. presiden te ,insistentem ente

feita pelo comi-mandante Ramos, constitue o
'centro, o fecho de tola a acção por ele plane-
nejada. Efectivamente projecta par tal mo /o
conduzir as forças federal e estadual a con-
flictos graves, estimulando-as com os resen-
timentos resuscitadoa de pendencias antigas
a novos conflictos que permittirão ás forças
sob seu cominando entrar decisivamente em
campo e rematar a obra da deposição.

O cormn,andan' e, como se vê do officio lido,
é quasi tão pernostico quanto o agente da
estação telegraphica, (Eilccridacle). O tempo
na'ío me dá sobras para os commentarios de-
vidos áque/le documento e não é necessario
fazel Los para demasias de tal quilate; mas o
que não posso deixar de accentuar, e friza,n-
temen te resulta da leitora imparcial da peça,
ó, segundo disse, o empenho barbaro, qua.si
inverosimil, em que está o commandante de
fazer resurgirem ri validades dissipadas, odios
esquecidos, entre as duas milicias para fazei-
as chegar a luctas temerosas, que favoreçam
seu negrega lo plano !

De facto, Sr. presidente, deram-se encon-
tros, em janeiro do corrente armo, entre pra-
ça, 	 e as da tropa federal.

Em virtude desses houve alguns feridos gra-
-Vos de uma e de outra foça„ vindo a morrer
uma anspeçada da de linha.

Todas as providencias foram de prompto ad-
optadas pelo governador, que fez destacar a

•milicia estadual para a cidade de S. José do
Mipibó, a trinta e oito kilometros da capital,
não deixando nesta soldado algum daquela
miLicia, nem mesmo as ordenançasdo palacio.

Alli permaneceu o corpo de segurança, du-
ranto tres mezes, aproveitando esse tempo
em constantes e rigorosos exercicios e sendo
devidamente aprimorada a disciplina com o
rigor applicado aos que contra ela delin-
quiam.

Passado esse tempo, realisaram-se imponen-
tes festas em S. José de Mipibú ; e posto que,
convidada, não comparecesse a digna oficiali-
dade do batalhão, o commandante desse en-
viou a musica, com algumas de cujas praças
se haviam dado os referidos encontros. Com-
pareceram o governador, o chefe do policia,
membros da magistratura, chefes e funccio-
narlos das repartições, representantes de
todas as classes, chefes e influencias da co-
marca prospera daquele nome, que é um dos
mais valorosos e inexpugnaveis baluartes do
partido republicano, chefes e influencias po-
derosas e dedicadas do outros' logares do in-
terior; fui testemunha pessoal destas festas e
vi dar-se a mais perfeita confraternisaçã'o
entro as praças déuma o de outra força.

Depois delas, voltou á capital o corpo de
segurança, indo para quartel, mandado rapi-
damente preparar em bairro diferente do do
batalhão federal, não se renovando nenauma
das lamentaveis scenas antigas e vivendo,
antes, todos os soldados na communhão mais
pacifica.

Inopinadamente resuscitar agora taes sce-
nas, quando os unimos estão exaltados ; lem-
brar semelhantes fades cahidos em olvido
ççrt;uil-os com 4icrepaçZies nunca dartteS Lb i taS;_

não indica o plano do commandante de tentar
pôr á sua inteira disposição, excitando-lhes
as paixões e os odios, as foças que com-
manda ?

Não se Ni evidente que esse é o meio pelo
qual aqu.elle pretende dar realidade aos seus
compromissos com o senarlor.José Bernardo ?

E si não é, por que a proposito do ligeiro
incidente com cidadão, não militar, em offi-
cio explicito, artieula o com. mandante a re-
speito desses factos,dez mezes antes ocaorridos
ainda sob o carnmando do seu distincto ante-
cessor, censuras acres e indelicadas tão des-
toantes do seu silencio primitivo sobre os
mesmos factos ?

Por que então permittiu a musica do ba-
talhão concorrer ás festas, dadas na cidade de
S. José, para confraternisar as duas forças ?

Não ha duvida possivel.....
Deste modo e por tal preço, senhores, o

senador José Bernardo pôde ganhar agente
eficaz para conseguir a deposição do gover
nador .•

Faltavam-lhe, porém, poucos outras ele-
mentos. Tratou de angárial-os. Limitado a
tamanha influencia que nos unimos turnos
eleitoraes, não obstante innumeros favores
recebidos do governo federal, apenas pau le
conseguir 21 votos (1) na capital e 61 (0 nos
18 rnunicipios anais proximoa do Estado ;
repudiado, de publico em raso, em manifesto
politico, não constante de um simples edicto-
rial, mas assignado por chefes importantes
do partido opposicionista mais influente ; o
senador , precisava na imprensa de °Águam
que lhe viesse era soccorro o simulasse dispor
S. Ex., além das risiveis manifestações do
orgão areado para alcançar a deposição, das
de outros representantes da opinião da ca-
pital.

Para conseguir esse resultado vão ver os
nobres representantes o escandalo do recurso
empregado.

Existe, como já disse, ora Natal, um pas-
quim ille,givel, que sempre moveu, nos termos
mais soezes, immundos e boçaes, campanha de
ignobil detractação contra a pessoa do nobre
marechal Floriano Peixoto, contra as de seus
ministros, Contra o exercito, contra as forças
lapas, contra todos, emfitn, que se manti-,
nham fieis á causa da legalidade.

Para se conhecer nesse particular o pensa-
mento de tal pasquim basta ler-se no n. 116
de 1 de junho do corrente anno a local sob o
titulo si Revoluçito (lê) :	 •

« O governo vae abafando a revolta. Con-
seguiu dominar a do mar ; e a de terra parece
que não conta mais elementos de vencer. Os
bravos chefes do movimento maritimo estão
em Buenos Aires e o governo tomou conta dos
vasos de guerra abandonados. Neto se. alegrem
com isto os vencedores... A causa do direito e
da justiça—a liberdade do povo—nrce serao
eternamente confiscadas. Esta tristissima si-
tuação não podara continuar por muito tempo.
Deus vela pelos destinos das nações.»

Em seu numero 127, de 17 de agosto do cor-
rente anno, o mesmo pasquim fazia consistir
seu editorial em catilinaria contra o nobre
marechal e contra o governador do Estado,
assacando a ambos 03'mais insoffriveis apodos.
Nesse artigo, que transcrevo, o marechal era
assaltado na sua honra pessoal por insinua-
ções relativas á sua guarda ao thesouro pu-
blico ; o exercito era alvo dos mais auda-
ciosos vilipendios ao ponto de ser qualificado
de guarda pretoriana assalariada do mare-
chal. Dele podem dar idéa os seguintes tre-
chos (/ê) :

« Uni digno do outro— O governo estadoal,
vendo-se ameaçado, encolhe-se, concentra-se,
e vete em silencio, secretando a sua atrabilis.

Falta-lhe a coragem exigida pelas graves
responsabilidades da situação anormal, ener-
vante, absurda que, consciente ou inepta-
mente, areou no Estado.

O governo federal; sophismando o regimen
federativo, falseando a democracia, cuja mas-
cara afivelou no rosto impassivel, marmoreo,
distende os seus innumeros tentaculos, como
a pietcvre de Hugo, e por sua vez tanta apo-
derar-se da administração dos Estados avas-
sallawlo-as tyranicamente. 	

2	 _

Um — tyrano o absorvente ; o outro — CO4
barde e hypocrita...

Os governos democraties procuram a sua
força nas proprias classes sociaes e no seio dó
povo, pela conquista da opinião, pelo respeito
á imprensa, reduzindo, como nos Estadas
Unidos da America do Norte, o mais passivel,
a força material, que tanto custa aos cofres
da Nação, representada pelo exercito e ar-
mada.

No actual rea
°

lmen e sob a influencia go.
vernamental do Sr. Floriano e do Sr. Pedro
Velho só prospera no paiz, augmentando eirr
desa,ecordo evidente com as necessidades pu-
blicas—a classe militar,convertida em guarda
pretoriana do pseudo — chefe da Nação, e a
genclarmeria do pseudo — governador do Es-
tado.

A virtude republicana por excellencia con-
siste na probidade do governo, no escrupulo
na parchnonia de que dá provas na gerencia
das finanças do Estado, na honradez que pre;
sido á arrecadação, distribuição e emprego
do dinheiro publico.

Perguntamos : em que deu a guarda que.
montava á porta do thesouro o Sr. Floriano ?
O que está na consciencia publica é que jia
não se pôde contar os SeliS esbanjamentos, os
seus desmandos...

A imprensa é a grande força social doà
tempos hodiernos ; é a grande alavanca da.
civilisação, que por ella tem vencido e der-
rocado o obscurantismo, a tyramia, a intoles
rancia,que traziam amordaçada a consolei:ida;
tolos os daspotismos em todas as espheras da
actividade humana. A imprensa é a liber-
dade de pensamento em acção. O primeiro;
bruxolear da liberdade de pensamento re-
monta à revolução ingleza, converte-se em
vasta claridão com a reforma de Luthero;
emancipando a consciencia, enche de luz os
horizontes do inundo, por occasião da revolu--
ção franceza proclamando os direitos do ho-
mem. •

A que reduziram o Sr. Floriano e o Sr. Pe;
dro Velho a justiça, que se encarna na ma-
gistratura?

Tomem por nós a palavra e refiram os jui-
zes e mais representantes da justiça federal o
quanto de dissabores, de desilusões, de vexa-
mes teoria sofrido pela falta do garantias,
pelo desrespeito do executivo ás suas decisões
e sentenças... Quanto á justiça estadoal, esta '
com profunda tristeza o dizemos, é uma las-
tima e mais convém deixai-a focinhár no lodo
a que foi arremessada pela subserviencia de
uns e pela perversidade de outros a.. ,
Em virtude dessa revoltante atoarda o mesmo

commandante, que agora comnzanda a de-
posição, e a briosa oficialidade do batalhão 34°
lavraram, nas columnas do orgão oficial do
partido republicano, expressivo e energico
protesto.

O pasquim permaneceu, porém, no tom da-
da mesma desabrida difamação e rancorosa
guerra á legalidade.

Ainda no seu n. 134, de 5 de outubro do
1894, transcreve, na sua secção de te1egrain2,
mas, os does seguintes, exaggerados, que rasa
velam seus sentimentos politieos (lê): -

«A proposito de um telegranznza expedido da
Paris, noticiando que o ministro brasileiro mit
França garantira em nome do governo que
pessoa alguma fera fuzilada nos Estados da
Paraná e Santa Catharina,dura2Ve, a revolto,.
nem após ella, o senador Catuncla pronuncio%
importante discurso,promettendo lêr ao Senado
a numerosa lista dos fuzilados. 	 •

— O Dr. José Mariano faltará na Camar4
segunda-feira proxima.

—Produziu enorme sensaçtfo e optima impresÁ
sao o discurso do Dr. . José Mariano, que repro-
duziu o ultimo manifesto do Dr. Josd Maria,
historiou longa e circurnstanciadamente os sof-
frimentos por que passou na prisão, e conclui%
dizendo h,aver della sahido animado de odio
implacaceel aos tyrannos.»

Pois bem; o redactor-chefe e quasi exclu-
sivo do pasquim referido, sena que absoluta
mente houvesse modificado seu modo de aloé.
primir, era em dias de outubro mesmo, gra:.
ças á deslealdade do senador José Bernardo
para com 9 governo, condecorado com a



aa:414 IBegunda-feira 4
	

»URI° OPFICIAL	 reverei. ro

tente de tenente-coronel da guarda nacional
pelo governo, em relaçao ao qual Se expri-
mia nos termos textualmente trazidos agora
à Camara !!

Dias depois, o Sr. senador José Bernardo,
recebia a paga do passuineiro que vinha col-
laborar com S. Ex. para apregoar em artigo
escandaloso, que sinto não ter aqui para re-
produzil-o, a necessidade da deposiçáo; decla-
rando estar essa claramente indicada pelas
medidas do Governo Federal em relação
politica do Estado; ser estranhavel a demora
da execução ; proclamando a necessidade in-
dispensavel de entrarem em acção as forças
(edemas ; dizendo estar o marechal Floriano
no proposito de enxotar os governadores de
Alagoas, Sergipe e especialmente do Rio
Grande do Norte !

Desta maneira o receites° agraciado loSr.
José Bernardo chamava inepta e categorica-
mente a responsabilidade dos acontecimentos
futuros para a força federal e para o governo
da União, assegurando deparar-se este inter-
essado no plano, virem neste sentido ordens
do centro, não se devendo demorar o cum-
primento destas, afim de libertar o Rio
Grande do Norte do jugo do seu governador !

Assim, Sr. presidente, o senador José Ber-
nardo obtinha na imprensa um auxiliar se-
guro e digno de si !

Faltava-lhe, porém, ainda quem da capital
ae correspondesse com o nobre ministro do
interior, illudindo-o, como S. Ex. já tinha
quem o fizesse em relação ao da guerra.

Encontrou o que precisava no juiz sec-cional.
Nos tempos em que o honrado governador

dedignava-se de acceder ás constantes suppli-
eas do senador José Bernardo, feitas em favor
de sua clientella e attendidas, graças ás com-
placencias do chefe republicano com o feti-
abismo do mesmo senador, apreciado par
comia° e tido em conta da gratidão desagei-
tada de asna velhice tristiseima que se viu
inesperada e largamente beneficiada, o allu-
dido juiz foi nomeado para o seu cargo por
intervenção do mesmo chefe republicano.

Cedo rompeu com este. Mais tarle,á frente
do biariode Nata4moveu4he opposição vehe-
mente a ponto de cessar a publicação daquelle
(vão, porque o principal accionista da com-
panhia e gerente da folha, distincto negoci-
ante, o Sr. Angelo Roselli, apezar de opposi-
cionista declarado, não consentiu que conti-
nuasse a fazei-o e preferiu suspender a pu-
blicação a eer comnromettido o programma
do jornal, que se annunciava completamente
neutro em politica.

Esse juiz assistiu á reunião em que o com-
/undante da guarnição convocou a ()Malan-
dada, afim de resolverem a expedição de
patrulhas do batalhão para policiar a cidade;
e, não obstante, ao que nos informaram, ha-
ver a maioria da officialidade recusado assu-
anir a responsabilidade dessa providencia, o
que deve constar do livro de ordens do bata-
lhão,o juiz, segundo jactancias suas, chegadas
ao conhecimento dos nossos amigos, divide
arbitrariamente a cidade em dons bairros—o
bairro alto e o bairro baixo—; ordena, de
accordo com o comrnandante, a expedição de
patrulhas no primeiro; e telegrapha ao nobre
ministro do interior, dizendo serem aquellas
indispensaveis para manter a ordem e a se-
gurança dos cidadãos.

Achava-me, Sr. presidente, com o honrado
-Sr. ministro da guerra, reclamando sobre
taes factos, quando S. Ex. teve a bondade
ao mostrar-me telegramma do commandante
da guarnição, em que este communicava ha-
'ver o mencionadojuiz expedido outro ao no-
bre ministro do interior, mostrando a neces-
sidade das patrulhas da força federal e
.accrescentsedo que S. Ex. prestaria rele-
vante serviço á população si approvasse tal
providencia, visto achar-se o batalhão em
condições de desempenher essas funcções.
Semelhante circumstancia vinha dissipar to-
aas as duvidas a respeito da mancommunação
do juiz e do commandante.

Entretanto, senhores, nenhum facto sueco-
dera em Natal, a não ser um tiro, anaun-
ciado préviamente, que se disse ter sido diga

parado, a deshoras da nauta, sem attingir a s
pessoa alguma, contra uma das esquinas da
casa do redactor principal do Estado.

Esse redactor é, já o disse, o substituto
do juiz seccional !

Individuo de indole excessivamente atrabi-
liaria, gosa de tal conceito que em Natal o
conhecem pela alcunha de pote de veneno.

Para a Camara devidamente aquilatar o
que é elle, basta relatar que quasi todas suas
sentenças teem si lo rejeitadas, por voto una-
nime do Supremo Tribunal Federal ; que,
como juiz, e por partidismo já se julgou com
o direito de expelir ordem de latbeas-corpus
em favor do criminoso já pronunciado (risos);
e, finalmente, que é hoje desabrido adversaria
do governador a quem, aliás, exclusivamente
deve sua nomeação.

Demais, Sr. presidente, acha-se elle gran-
demente despeitado. Não obstante ser op-
posicionista energumeno, lembrou-ire de re-
pentinamente apparecer no palacio do go-
verno, com dons outros funccionaries — o
procurador da Republica e o inpsector da
Alfandega — dizendo constituirem os troa
uma CJIMISSãO do governo da União (é
textual), encarregada de entrar com o do
Estado em certo conchavo eleitoral, affir-
mando, além disso, possuirem credenciaes
authenticas, que poderiam ser apresen-
tadas.

Replicou-lhe o governador não caber a pro-
posta na sua alçada, mas na da Convenção,
ha muito organizada, do partido, observando
mais não lhe ser licito, attentos o afilaria e
a respeitabilidade sempre provados do governo
federal, acreditar que ele houvesse commis-
sionado tal incumbencia e em termos tão
inhabeis •

Dahi, Sr. presidente, a recrudescencia do
despeito do bacharel Manoel Dantas e dos
outros similares bernardos contra o digna
governador.

Esse mesmo bacharel, logo nos primeiros
numeres da folha partidaria, cuja redacção
assumiu, ameaçou não sé o digno,governador
mas toda sua respeitarei familia, tornando-os
responsaveis por qualquer tiro (textualmente)
com que se tentasse offender algum dos
poucos correligionarios do mesmo bacharel.
Isto no dia 14. Logo telegramma alarmante
foi expedido para os orgãos diarios desta ca-
pital e nelles reproduzida a ameaça publicada
nos mais vehementes termos na gazeta da
deposição.Precisamente tres dias depois desse
annuncio inepto e antecipado do qualquer tiro,
vem tunante ás columnas de sua folha o juiz-
redactor clamar que, a altas horas da noute
de 17, contra uma das esquinas de sua resi-
donde , foi disparado um tiro, sem attingir a
pessoa nenhuma, sem saber-se quem o dis-
parou!

O governador, a despeito da farça risivel,
tomou todas as providencias ; ordenou a mais
rigorosa syndicancia ; adaptou as medidas
que o caso, si fara real, exigiria.

Tanto bastou para que o juiz federal—co-
autor e comparsa da comedia—communicasse
o facto, com as mais negras cores, ao Sr. mi-
nistro do interior, proclamando ser indispen-
savel que a força federal interviesse para
garantia dos habitantes do Natal !

Ainda mais, tanto bastou para que o com-
mandante, aliás sem receber ordem alguma,
expedisse patrulhas pela cidade no intuito
evidente de desrespeitar e provocar o governo
do Estado, usurpando-lhe attribuições de sua
exclusiva competencia, e no cruel proposita
de approximar taes patrulhas das da força
estadual, depois de estimulados pela recor-
dação de antigos factos os soldados de umas
e de outras, afim de entrarem em altercações,
de que poderiam resultar deploraveis conse-
quencias e a explicação plausivel da inter-
venção, em massa, do batalhão federal contra
a milicia estadual.

Esta é, Sr. presidente, a situação actual
do governo do Estado que tenho a nimia
honra de representar.

E para que não pudesse haver duvidas a
respeito do encarniçamento partidista de que
tanto garbo faz publicamente o commandan-
te da guarnição, procurou este patenteai-o

ante o testemunho do distinctissiino cidadão,
que no mesmo ensejo deixou, por sua vez e
em contraste frisante, bem evidentes a pro-
bidosa firmeza do seu eavaeter o a Incorru-
ptibilidade de seu brio militar.

Nas ultimas promoções feitas na força, es-
tadual deixara de sor elevado ao posto de
major o digno capitão Soabra..

Julgando-se-o, por isso, despeitado, é elle
convidado pelo cornmandante da guarnição
para uma conferencia particular e nesta
ouve daquelle o seguinte: aa deposição do
governador era po-sivel, não só á, vista dos •
precedentes de Alagoas e de Sergipe, mas
até por não se ter realizado certa combina-
ção eleitoral pela qual muito se interessava
o governo da União; si o capitão Seabra., por
si e pela fora a que pertencia, quizesse au-
xiliai-a, podia estar seguro de todas as ga-
rantias e de todos es proveitos da façanha;
elle, commandante , para agir decisivamen-
te, estava somente a espera de ordens do
governo, mas sobre o assumpto, já em re-
uniões successivas, se entendera detalhada-
mente com os representantes da opposisTiola

Recusou hombridosamente o capitão Soa-
bra a offensiva, proposta e o occorrido não
só foi communicado á imprensa desta capi-
tal como ao governo pelo digno governador
opor nós.

Esse facto gravissimo, senhores, essa ex-
plicita tentativa de suborno, partindo de uru
commandante das forças federaes, é a prova
inconcussa do frenetico desatino cone que
esse a todo transe procura dar desempenho

commissão de que lhe incumbiu, não o go-
verno, mas o Sr. senador José Bernardo.

Não posso, Sr. presidente, deixar de fazer
constar dos annaes que todos essas occur-
rencias, dadas ao conhecimento do publico,
por quotidianos e longos telegrammas publi-
cados nos orgãos da imprensa daqui, o foram
tambem ao do governo, não só por telegram-
mas anteriores, repetidas e minuciosas infor-
mações da representação do Estado, mas
ainda e ultimamente pelo telegramma se-
guinte dirigido ao honrado Vice-Presi-
dente da Republica e a seus dignos geares-
tarios (lê)

s Além dos factos, já levados ao conheci-
mento do governo pelos representantes do
Estado, julgo meu dever informar que o com-
mandante da guarnição pretende a todo
transe envolver-se na politica do Estado, de
cuja administração se constituiu desaffecto,
e de a.ccordo com um grupo de opposicionis-
tas, baldos do prestigio, quasi todo composto
de declarados partidarios da revolta. Esses,
ha dias, propalam boatos de deposição, que
por si são absolutamente incapazes de ten-
tar. Contra as recasamendações do Ministerio
da Guerra, contra o voto da maioria dos
seus officiaes que, correctoe,recusam prestar-
se aos manejos partidarios ; achando se man-
tida inteira tranquillidade em todo o Estado;
o referido commandante,a pretexto de garan-
tir a ordem, que conduta perfeita, e a pro-
posito do simulado tiro, que diz ter sido dis-
parado contra uma das esqtlinas de sua resi-
dencia ()bacharel Manoel Dantas, — o mesmo
que, dois dias antes, em periodico de que é
notoriamente o principal redactor, ameaçara
o governalor e sua fa,milia, caso se desse
qualquer tiro, e que nada communicou ás au-
toridades estaduaes, ás quaes, entretanto,
logo que tive noticia do facto, ordenei de
procederem nos termos da lei rigorosas dili-
gencias, das quaes se evidencia tratar-se de
uma farça adrede preparada—tem espalhado,
á fonte, patrulhas pela cidade, sem que soja
necessario, nem requisitado esse policiamento
por praças federaes. Opposicionistas anima-
dos pelo senador José Bernardo ameaçam
de immediata transferencia officiae.s que
se não quizerem prestar aos seus manejos.

Consistem esses em procurar atritos e
desavenças entre os soldados, o que cuidado-
samente evito mediante severa disciplina.
Posso assegurar que, mantida a abstenção
do batãlhão, o Estado não soffrerá a minirna
perturbação.

Apoiado em immensa maioria dos cidadãoa
de todas as classes, confio no patriotismo do
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marechal, conto no do benemerito sustenta-
dor do regimen federativo constitucional.
—Pehro Valho, governador.

Infelizmente, Sr. presidente vejo-me na
contingencia de lastimar que,apezardas nossas
constantes e insistentes informações, o hon-
rado Sr. ministro da guerra não suspendeu a
ordem dada de embarcarem inunediatamente
os officiaes a que me referi no cuneço do
meu discurso, o, ainda mais, que nos deixou
graves apprehensõesA de virem a produzir
effeitos contraries aos que nutre S. Ex., os
escrupulos, por cuja força e segundo S. Ex.
nos revelou, pensa não dever faltar ao com-
mandante da guarnição com as medidas por
esto solicitadas em nome da disciplina.

Espero, porém, que S. Ex. depois desses
esclarecimentos detalhados, por escrupulos
mais elevados, attinentes, até, á dignidade e
á sinceridade do governo, que S. Ex. certa-
mente saberá zelar, sustará essa resolução,
evitará que para outros officiaes se torne
effectiva a promessa dos asseclas do Sr. sena-
dor Jose Bernardo, permittindo somente fica-
rem na guarnição (encime inteiramente con-
vertidos i ii, deposição, e esquivar-se-ha, prin-
cipalmente a, outras que tendam a animar os
os projectos sediciosos.

Agora, Sr. presidente V. Ex. e os nobres
representantes perfeitamente conhecem a
aituação do Rio Grande do Norte.

proposito do qualquer medida policial,
achando-se os soldados das duas forças exci-
tados fortemente pelos boatos; pelas provo-
cações arteiras, pela recordação perversa de
odios esquecidos, ao se encontrarem,por acaso,
as patrulhas de uma e de outra, as luctas se
travam, aggravain-se, reproduzem-se, deter-
minam a conflagração geral... E a deposição
ee effectua ? Não sei, senhores...

Estou certo de que o Rio Grande do Norte
caberá pôr em campo seu brio politico, au-
reolado no esplendor de suas gloriosas tradi-
cções historiem desde Andréde Albuquerque.
E, console da inviolabilidade de seus direitos,
confiante na legitimidade de sua causa, in-
convertivel e intemerato na fé ardente da
Liberdade e da Lei, deve e ha de resistir...

O Sn. JUNQUEIRA AYRES---Minha jornada é f annuncia pela trombeta da fama e pelos scene
longa, Sr. presidente, e não posso sacrificar 1 arautos e incensadores, relativas á revolta,'

1á velleidade de conunentar actos, que ide a situação do governo se nos afigura cada vez,
toem commentarios, o dever que me occorre mais grave e contristadora, annuviando os
de instrair completamente a liarão, o Con- horizontes da patria.

Com a imprudencia e desaso somente pro-
pries de quem não tem simples noção da,
sciencia governamental, deixando-se arras-
tar peia, onda das ambições que lhe afogam a
alma e o espirito, abusando da posição que
illegalmente ocupa: deixando de em tempo
mandar proceder á eleição segundo o preceito
constitucional, por occasião da renuncia do
sempre lembrado e eminente brazáleiro, o
immortal—Deodoro da Fonseca—o Sr. Flo-
rieno tem conduzido os negocies publieos, de
maneira aprovocar diverses pronunciam entoa
justos, perturbando dest'arte a vida intssira
da nação e seu natural desenvolvimento.

Quem com o espirito, calino e perfeita-,
mente despreoccupado de qualquer interesse
partidario se propuzer a estudar a vi-
da politica 'do Sr. marechal Floriano, parti-
cularmente durante o periodo do seu gover-
no, conquistado .á custa da mais requintada
hypocrisia, tralifie do a todos e até a seu pro-
prio companheiro .de armas, alma candida e
pura que confiante acreditou nas labias ria
seductora sereia, pae:3 dar o golpe de estada
que devia ser a orige m de sua queda; não,
pólo deixar de sentir a,.yerdad e do tudo quan-
to temos dito e escrlp:o nestas columnas,
mantendo desde o primeive dia a posição que
hoje conservamos illesa de estremecimentos o
tergiversações, sempre os mesmos e sem
deixar-nos arrastar pelos seeY uções epheme-
ras que tem offuscado a outros/ e

Seja-nos relevada a immee'es t ia a que
fomos arrastados, necessaria, pai 'a poder-mos
chegar á conclusão que pretendmeles, accen-
tuando bem que, apezar de todo fostigio dos
pretendidos triumphos e glorias do ,Sr. Imre-
reeliaI, nos conservamos sempre os .mesmos,
do lado opposto áquello no qual S. Ex.. assen-
tou as bases de sua estabilidade no governo
do paiz.

Felizmente podemos appellar desassombra
dos para o nosso passado politieo.

A situação actual é, cheia de apprehenssõese
Pretendendo o Sr. marechal ter abafado a,.

revolta no Sul, levanta imprudente questão
com uma nação amiga, de consequencias que
a ninguem é dado prever.

Sabem todos que o Sr. marechal chegou até
a mandar dar passaportes ao Sr. ministro de
Portugal, conde de Paraty, o que importa
rompimento formal de relações.

E' um facto grave e que muito tem impres-
sionado a nação, ao ponto de dar Inger á
baixa rapida do cambio, que desceu a recuos
de 9 1/4 1

Por outro lado, o Congresso tendo se re-
unido fera do prazo constitucional nada tem
feito até hoje, deixando de reunir-se por
questão de somenos importancia, levantada,
pelo jacobinismo,e nem siquer tem sabido ze-
lar o mesmo Congresso as suas prerogativas,
fazendo cessar a anomalia do estado do sitio,
e.o menos na propria capital em que func-
e'sona.

O que se pôde esperar de situação tão ano-
mora e contristadora?10

Aint ia em seu n. 257, de 19 do julho, era o
seguint e o edictorial da folha do partido, da
cujos Jeesertores, agora á ultima hora, o se-
nador José Bernardo encheu suas minguadas
fileiras.

« Incrive,7, ! — Sob esta epigraphe já nos
manifestamos a respeito do actual Congresso
e, logo após os comicios de março, attenta a
sua origem, ,em vista do modo de sua eleição
e da posição social dos aposentados, feitas
honrosas excepções, embora pouco numero-
sas, o qualificameas de consistorio de benedicti-
nos, querendo assim exprimir o papel de
humilhante passi'vidade, destinado a essa
phalange de desio nados, verdadeira claque
da tyrannia, 'uma bella cliineza aberta ao
jacobinismo feroz, á demo acia de cafii con-
cert, de chape° á ba nda cr ssetête debaixo do

Obraço.	 ca
Do pleito de I • de „março não sahíram elei-

tos da nação, representantes do povo.

VOZES NUMEROSAS --- Apoiado, muito bem,
muito bem.

O SR. JUNQUEIRA AYRES ...resistir tenaz,
valorosa, intransigentemente á violencia e ao
arbitrio criminosos dos partidistas de todas
as classes que se tornarem 03 usurpadores de
sua autonomia, os traidores da Constituição
da Republica, os defraudadores da iminortal
victoria da Lei contra a revolta-

() Rio Grande do Norte tal-o-ha. Si o go-
verno caliir na capital será levantado no in-
terior ; elle tem o apoio quasi unanime da
população; o partido que o escuda firma-
se, por sua vez, na enorme força de mais de
dous terços dos suffragios eleitoraes; nas fi-
leiras deste milita a selecção numerosissima
da nobreza do caracter, da intelligencia, da
fortuna e da origem ; a resistencia ha de se
organizar em toda a parte;e quando o estado,
forte e decidido, iniciar, si for preciso, a
guerra civil, os outros Estados, a União in-
teira, terão o direito de perguntar: sómente
a tal preço pôde subsistir a Federação ?...

Si assim deve ser, Sr. presidente, então di-
gamos desde já no parlamento a misera, a
vergonhosa confissão: a Constituição da Re-
publica não mais é a obra ingente que se en-
raiza inderrocavel no poder sagrado o sobe-
rano que a instituiu. E' um arcabouço risivel,
fragil, facilimo do derribar-se ás primeiras
lufadas das paixões incontinentes. O direito
publico do juiz é uma systematização espa-
lhafatosaeut opistica. Não tem significação pra-
tica. Não rege a vida normal do povo. Esta
ao contrario,se cumpre sem nenhuma lei fun-
damental eirectiva, sem uniformi lado, sem
ordem permanente; é, simplesmente, na va-
riedade mais caprichosa e extravagante, o
producto, de minuto a minuto variavel, do
arbitrio das facções espurias, secundado pela
for,sa dos que, por voto expresso e promessa
intransigivel. sômente podem ser os guardas
da lei.

Yozes—Mui to bem, muito bem.

grosso e o governo sobre os factos occor-
ridos no Estado, que tão generoso me confiou
a defesa de seus direitos.

Agora, porém, posso considerar concluída
a primeira parte da minha demonstração.

Ante:os recursos narrados recuaria o pudor
do politico mais ennervado e corrompido
desde que não fosse inepto.

Conhecendo-os, a nação inteira ha de con-
vencer-se de que nenhuma deposição se pro-
jectou ainda mais escandalosamente e por
meios mais ignobeis dos que os utilizados
actualmente no Rio Grande do Norte.

Cabe-me, pois, agora segundo prometti,
provar que a campanha alli desenvolvida é
desleal.

O é de " facto, senhores, e tanto quanto
compromettedora para o governo.

Emquanto os factos explicados occorrem no
Estado, o senador José Bernardo, lamuriento
e afrlicto , apresenta-se nas secretarias minis-
teriaes, dizendo-se o flagellado de nossas fu-
idosas coleras, o eterno perseguido do go-
verno do Estado, solicitando garantias para
si e para seus amigos, obrigados até a fora-
girem-se, e pedindo para este fim a inter-
venção das forç s federaes.

Ora, senhores, ou o governo attende a taes
solicitações estando no pleno conhecimento
dos factos ou fóra desse conhecimento.

Na primeira hypothese, que me abstenho
de eommentar e só para argumentar admitto,
o governo, com sua acção Mega', entraria
em connivencia com _indieiduos que, por
meios criminosos, procuram conflagrar um
E aedo da União.

Na segunda hypothese, si o governo de-
termina taes providencias sem indagar dos
factos e das ciscumstancia,s, nem por isso
deixa de comprometter-se, porque, a dar-se o
desastre, nós poderemos justamente increpar
sua imprevidencia, contradicçáo e indiffe-
rença ante occurrencias gravissimas; e quem
deslealmente o tirrasta, a essa posição vexa-
torta são o senador José Bernardo e seus
amigos.

Mas onde esse desleal comnromettimento se
accentua de modo evidente é na singular
obsessão para a qual rogo detidamente a
attenção dos nobres representantes.

O Sr. senador José Bernardo, para appa-
relhar os elementos e os recursos proprios
para a deposição, ha longo tempo, não duvida
induzir o governo, naturalmente sena infor-
mal-o a respeito dos individuos que pede-se,
lhe de favorecer, a nomeações offensivas do
decoro rudimentar da administração, efl'en-
sivas até do decoro pessoal, da dignid,ade
individual dos membros do mesmo governo,
que, sem o saberem, se mostram doadores
conscientes das graças mais insignes aos Seus
inimigos mais declarados, aos seus mais en-
carniçados critico% a individuos absoluta-
mente incompatibilizados com esses favores;
são exemplos, o que tendo sido, até pouco,
simples servente da alfandega e outr'ora des-
pedido , por incapaz!, do corpo policial da
provincia, foi ultimamente nomeado para
um dos cargos da Caixa Economiea; os que
tendo processos, por crimes graves, pen-
dentes das justiças do Betado foram, segundo
nos consta, propostos para altas patentes das
guarda nacional ; outros em condições ana-
Iogas.

O Congresso, porém, e o governo vão ficar
conhecedores das opiniões doe amigos do se-
nador José Bernardo,por elle favorecidos an-
tes, durante e depois da revolta, alguns favo-
recidos á ou franca, sem'haver so/icitado taes
obsequies e livres, pois, de se retractarem
por virtude deites, outros, enfim, seduzidos e
alliciados.

A gazeta, publicada em Natal e denomina-
da O Rio Grande do Norte, em seu numero
249, de 25 de maio do corrente anno, expri-
me-se nos seguintes termos

«A situaçao—Apezar das constantes vedo-.
rias que o governo do Sr. marechal Florieno
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E' a sorte dos despotas1 	 i vontade como a lei unica ,que poderá vigorar
Depois da guerra — a reacção: tudo o que . no vasto tmritoria da Republica Bram-

póde fazer soffrer deve ser posto cru pratica. ; leira.
E' preciso que aquelles que não foram atra- í A Matadura disfarçada, insidiosa, passará

' vessados pelas bayonetas, nem despedaçados ; a ser franca e abertamente declarada?
pelos canhões desfilem tambem ante o tyranno	 Seja como for, o desenlace da tragedia san-
e tenham a sua parto no soffranento imposto . guinolenta, que caracterisa o governo nefasto

Are, Casar! Morituri te salutant!
	 voluntarioso marechal parece estar pro-á maioria do povo brazileiro. do

O que não puderam fazer na installaçã.o xi 'll'IlaWbein no numero anterior de 14 de
das instituições vigentes, por serem na occa- . junho, e sabre a mesma epigraphe, já o
sião insignificante minoria, fazem agora com 1 mesmo jornal se espressa,ra da maneira se-
o apoio decidido, interessado da força mate- 1 guinte:
dal; dividem o espolio do regimen decaindo, 1 In•.-rivel 1 — Logo após a chamada eleição
fazem inventario e partilhas das posições j do I s de março, profliganda esse esca.nclalo
publicas, de tudo o que 'acido representar um l, do governo do Sr. Floriano, externamos seus
rendimento ou um beneficio. Cada um que se I "mbories, francamente, a desesperança, era
procure melhor collocar ou aquinhoar. Os ! que fieavamos, a respeito do actual Congresso,
sinceros e leaes, os desinteressados são expel- I verdadeiro consistorio de benedietinos, desti-
lidos como traidores ti Rejwblica; nem são I nado a dar sua responsabilidade aos desman-
admittidos aos processos de habilitação á ; dos, violencias e iannoralidades da dictadura
herança sai generis, em cuja posse julga I militar, que avassalla o paiz, entregando-o
estar o Sr. Vice-Presidente da Republica. 1 ao odio e até aos reclicutos do apostolado.
Apenas separa-se do monte .o necessario para l E não nos enganamos. O actual Congresso,i
pagamento das consciencias que se venalisa- installando-se e funcciona,ndo sob a terrível
rani, pondo-se ao *serviço da tyrannia.	 i ameaça ao estado de sitio, lavrou de uma.

StSa o momento da vingança. E' preciso 1 maneira irremediavel a attestação de sua,
en frentala com serenidade e firmeza. 	 inapsia e do seu inqualificavel servilismo.

Marat, de farda e espada a banda, passa ao
'marechal Robespierre as listas de proscripção;
o carniceiro Legendre tripudia junto ao altar
dos sacrificios...

Ave, Ccsar ! Murituri te salutant 1»
Até certo ponto, Sr. presidente, não é

admiravel esta linguagem não em relação ao
nobre marechal Floriano, mas em relação ao
Congresso e ao exercito, que mereceram do
senador José Bernarda as noticias verri;aas
de que faltei em outro lagar, noticias ainda
inais,ern que para ser, como deveria ser com-
pleto S. Ex. não esqueceu allusão frisante á na espadua a mão pesada do Executivos1
impossibilidade do governo do cidadão para o 	 O Sr. Floriano calculou bem, proroga,ndo
qual voltarn-se agora as vistas do , prtiz in- , o estado de sitio até o ultimo do corrente, na
teiro. I, verdade não podia encontrar meio melhor de

Ainda no numero 253, de 25 de julho, é o I ter entre as trarras essa miserrima assembléa
seguinte o edictonal do referido jornal:

«Natal, 25 de julho de 1894.— O Sr. Vice-
Presidente da Republica só tem sabido con-
servar deante da sociedade brazileira a
imagem da desolação.

Einquanto permanecer no governo, que
usurpou, representará apenas a guerra civil,
que ateou e não conseguirá jamais de-
bellar.

A luta permanece porfiada e terrivel nos
Estados do sul.

Os proprios telegrammas officiaes, unicos
que ao povo brazileiro é dado conhecer, an-
nunciando victorias sobre victorias, o provam
de sobejo.

Preparando um presente grego, para offe-
raceao a quem quer que tiver de substituil-o
no elevado posto de primeiro magistrado da
Republica, o ambicioso e trafego marechal
procura sorrateiramente embaraçar essa pro-
blematica substituição, de modo a demittir de
si a responsabilidade da dictadura, que de ha
muito arvorou e que deseja prolongar no go-
verno de uns povo, que pretendeu sempre os
foros de livre.

Tendo aberto o cyclo das deposições á mão
armsda, pela força federal, dir-se-hia que se
encarregara de fechai-o ; mas, já uma exce-
pção foi aberta com relação ao Estado de
Alagóase

Quem poderá dizer que outras não virão
ainda, como o rompimento de um dique, ou
antes como uma avalanche, arrastando após
si as frageis e mal assentadas columnas da le-
galidade espuria ?

Parece que paira alguma cousa no ar.
O mal estar é geral.
Todos o sentem, desde que o representante

exclusivo de urna classe, pretendo governar
a seu talante, pelo lapso de tempo que
lhe aprouver, um povo inteiro, de nais de
14.000.000 de habitantes, acostumados a res-
pirar a longos haustos o ar puro e vivificante
da liberdade.

O homem sinistro, que só sabe envolver
seus irmãos em circulos de fogo, com o adia-
mento da reunião do Congresso Federai e
novo estado de Paio pretendo ízopor gua

TM.

O paia achava-se em condições especiaes,
anormalissimas, condições muito conhecidas
do publico ; do pseudo chefe da nsção partiu
para os pseudos chefes dos Estados a palavra
de ordem e os reguletes, consultando sómente
as proprias conveniencias, uns por medo,
outros por serem realmente solidados cora a
tyrannia, tomaram por phanal, por Inspira-
çlio a seguir, o sobresenho carregado, o torvo
aspecto do marechal Fa;il, e impuzeram ás
mesas eleitoraes a lista dos que se haviam de
ficar chamando representantes da nação.

Assim eleito, o actual Congresso está no
seu papes; nem ha sorpreza no seu procedi-
mento, porque todas as baixezas por que está
paasando sempre foram esperadas...

Mas a humilhação que acaba de soffrer o
conslstorio dos. bened felinos excede de muito
os limites da espectação do paiz.

Do Recife nos teleguiaisa pessoa fidedigna,
do mais alto criterio:
.«Senado votou sitio terceira discussão,

Camara resolveu acceitar emendas Senado,
votar adiamento. Congresso submetteu-se.

Como vê o publico, é triste o caso de que
nos occupamos.

A Cansara dos Deputados votou o sitio, sal-
vando as immunidades parlamentares, e
negou (0 ao Sr. Floriano o adiamento do
Congresso. Passando a questão para o Senado,
sob a inspiração do Sr. Quintino Bocayuva,
cuja multiplicidade de opiniões dão-lhe todas
as nuances do camelicza, triumphou a vontade
caprichosa, prepotente do pseudo chefe da
nação, e a Camara dos Deputados, sem a
precisa energia para reagir e manter a sua
dignidade, passa pelas forcas caudinas, sub-
mette se e resolve votar o sitio sem a resalva
dal immunidades parlamentares, e, para
cumulo do desprestigio e feaqueza—resolve
ainda o adiamento dos s:us trabalhos, anima
lando-se de to ro no momento em que os factos,
as circumstancias do paiz exigem imperio-
samente a sua reunião, o seu funcciona-
mento 	

Foram os que sempre fizeram alarde de
taes sentimentos, senhores, os que antes,
durante e depois da revolta, como disse, coa-
stituiram, segundo a prova material dos
actos do governo, constantes dos Diarios
Officiaes, o alvo dos favores nana aprocia.veis
do senador ; alguns, á ultima hora. estão se
rendendo ; mas tanto estes como Os outros
que, não havendo solicitado taes favores,
conservaram-se irreductivels e coherentes em
eiras opiniães, continuaram a pensar do modo
exarado nas seguintes citações :

Proscripetio (artigo do n. 253, de 10 de
junho de 1894) —Entramos era plena phase
terrorista. Começa o regimen da vingança
em nome da fraternidade, da selecção jacobi-
nica pelas listas le proscripção, em nome da
igualdade, do encarceramento em nome da
liberdade.

O governo disse, affrontando o sentimento
publica, mentindo ás tradições de cordura do
povo brazileiro, na sua mensagem ao Con-
gresso:—diversos funccionarios publica mos-
traram-se adeptos da revolta ; por isso vão
ser dados melhores servidores á Republica...

Está, portanto, lavrada a sentença que,
sem acto de conspiração e só porque deseja-
vam ver a patria livre dos ferros que a
manietam, do polvo que suga-lhe o sangue e
a vida, da lugubre revoa la de corvos que
adejam, °limitando, em torno do Thesouro,
vae arremessar ás agruras de um ostracismo
sem nome avultado numero de familias, que
pagam assim a lealdade de seus chefes a fé
politica que guardam na alma, e ha de um
dia ter a glorificação a que tem direito a inte-
merata consciencia dos firmes, dos abnegados
e dos fartes.

Podem os adeptos do Sr. Presidente da
Republica tecer-lhe a apotheose que a sua
vaidade não cessa de aspirar : podem mesmo
comparal-o ao sol, illuminando o mundo ;
mas hão de confessar que em torno desse
astro, phantasiado pelo jacobinismo, que de-
lira, pe'o militarismo, que tripudia nas
casernas, lia um halos de sangue e de lagri-
mas a prenunciar-lhe o mais triste dos
occasos•

A historia não na falia de facto seme-
lhante.

Que autonomia pále ter uma assembléa
que delibera era um meio em que se achana
suspensos todas as garantias constitucionaes,
inclusive aquellae que se referem aos pro-
prios deputados e senadores, que de uns mo-
mento para outro podem ser presos e condu-
zido s aos carceres, á vontade do dictador, con-
forme as exigencias da seta que o inspira a

Pois póde-se dizer que delibcra livremente
uma assembléa, que a todo o instante sente

que designou, nos estados, por Intel:medas
dos reguletes aterrados.

E' porventura licito acreditar que uma
assernbléa assim coacta traduza a vontade dst.
nação, possa ser a interprete da opinião pu-
blica ?

Além de sua origem viciosa, porque vem
de uma eleição fraudulenta, feita sob a
coacção do governo, o actual Congresso teu
ainda o de eito do terem s:do reconhecida'
os seus poderes sob as vistas, sob o olhar
turvo do dictador, debaixo da ameaça do
estado de sitio. Por um td modo o reconhe-
cimento se deu segundo a vontade o couve-
niencias de quem, assenhoriando-se pela
força dos destinos do paiz, ousadamente
abusa da posição, a que uru concurso de cir-
cumstancias, de ha muito anormaes, o guin-è
darem.

E mais. Um congresso, que vem de una
simulacro de eleição, que funcciona coacto,
vendo suspensa sobre a sua cabeça a espada.
do Sr. Floriano, julga-se, na inconsciencia da
sua situação ou na cumplicidade que já deu
ao dictadar, em condições de palor apurar a
eleição presidencial, trabalho era que os re-
presentantes do povo devem proceder com a
rnaxima liberdade, com a mais completa, au-
tonomia.

E o Sr. Prudente de aloraes,quejá acceitou
a eleição de 1 de março, de que ficaram ex-
cluídos diversos estados,feita em um momento
em que a guerra civil convulsionava o paiz,
em que a opinião era garroteada pelo que-
bramento dos prelos, e suspensão dos jornaeg
e que os chefes da opposição eram enclausu-
rados e o cidadão por toda a parte comprai

acceitará tambem a apuração dessa
eleição por urna assembléa, privada da necera
sana liberdade pelo estado de sitio ?

Se o fizer, está claro que não sóbe ao poder
em nome da epinião, pelo voto, espontaneo e
legitimo, da nação.

Infelizes tempos! Desgraçada situação !k
Finalmente no seu numero 259 de 7 da

agosto, o sempre referido jornal exprime-se
assim

alslatal, 1 de agosto de 1894.—Por noticia
telegraphia, (quesendo dag con	 dassidera	 alar-.	 .
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nem imaginavel, e menos abada - republica-
nismo viavel.

No extremo Sul, as estancias permanecarn
ennagrecidas pela polvora, os campos enso-
pados de sangue, juncados de cadaveres !

E' o sacrilicio de um povo,que soube luctar
outr'ora, pos espaço de 10 antros, pela causa
demoeratica.

As einergencias psliticas sobem de inato,
tanto no intérior, corno no exterior.

Os actule,S -domina.dores,porám,se procuraria
perpetuar-se no poder, que é o seu 1.111133
objectivo »

Eatreta,nto no mesmo numero, Sr. presi-
dente, 252 de 14 de junho, que citei, logo na
primeira colurnna lia-se a seguint3 local

« Dizem que o Sr. Dulcilio Cezar, adminis-
trador dos correios, terá uma outra colloca-
ção, maio 'nomeado para subslituffo o Dr.
Guedes Alcoforado, ou Sr. Manoel Augusto,
genro do senador José Bernardo.

Devem existir outros candidatos.
Veremos a" quem cabe a preza...»
V. Ex., Sr. presidente, bem deve compro-

hander a qual facto se refere essa allusão,
visto como em outra parte já expliquoi que,
por indicação do digno governador nós nos
emponhavamos esforçadamente pela nomes-
ção do ex -chefe de policia, o distincto Dr.
Guedes Alaoforado, para o cargo de adminis-
trador dos correios, mas essa mesma allusá,")
serve para que o Sr. senador não possa pre
textar que está apparentementa separado do
partido do que é orgão a gazeta citada.

O que, porém, faz pasmar, é que, apezar de
por esse partido repudiado, até em documen-
to publico, S.; Ex. S3III informar o P-Overno
dessas opiniões, deito obtem favores conti-
nuados para os membros desse mesmo parti-
do, dos quaes 'sem faltar nas nomeações do
todo tempo, existem provas recentes, entre
outras, na local relativa á demissão do the-
soureiro da Alfantlega, que citei em outro
logar,tratando palmito funccionario de presti-
gioso omito e correligionario, e na local Se-
guinte do a. 259, de 1 de agosto do armo
corrente, cujo artigo editorial foi o ultimo
citado

Exoneraçao'e nomeaçal— Coasta fôra exo-
nerado do togar de medico da_ sande do porto
nesta Capital, o Dr. M. Segundo Wan lerley
e nomeado para substituil-o o nosso distincto
correligiona,rio e amigo Dr. Manso Barata,
que estamos cortos.desempenhará cabalmente
aquelle logar. A escolha do Dr. Affonso Ba-
rata, sem duvida por não haver no estado
um outro medico amigo da situação, para
exercer o referido logar, si nos afigura a
mais feliz, o não lhe pouparemos as nossas
felicitações si realisar-se a noticia que chegou
ao nosso conhecimento.»

Entretanto, senhores, o Dr. Segundo Wan-
derley é não só funccionario zelozo, como uru
dos mais notaveistalentos nortistas, conhe-
cido por popularaeà obras poeticas do sua la-
vra; sempre fiel á legalidade, faz, até parte
da brilhante phalango psarlotioa Silva Jardi,n
que se organizou ein Natal logo nos primei-
ros dias da revolta!

Diante de todas essas provas materiaes que
pacientemente accurnulei, S. Ex. não pôde
fugir a este dilemma : ou S. Ex. quer fazer
crer ao governo, que apenas appo,rentemente
está divorciado de talpartido o pôde chamal-o
á sua grei ; ou S. Ex., no mesquinho intuito
de captar alguns poucos dos mais frageis op-
posicionistas, °coutas ao governo as opiniões
destes e leva-o a: enchei-os indistinctamento
de favores.

No primeiro caso S. ; Ex. começa por moco-
balir imperdoavelmente a verdade, visto como
existe manifesto politico do partido opposicio-
nista, repolhudo formalmente essa conciliação,
o as expressões do orgão deste em relação ao
mesmo senador tem sido sempre inequivocas
demais, por tal modo, S. Ex. faz acreditar
possivel no governo a fraqueza inqualificavel
de procurar, com humildade, a misericordia
de inimigos irreconciliaveis que ainda agora
o tratam da maneira que deixei á citada. ;

Essa hypothese não é crivei.
No segundo caso S. Ex. esconde a verdade

ao governo, il1nde-9/ Saelfiea-o, expõe-n:0 a
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mantes, ainda assim, só a custo, pôde chegar
aos Estados da Republica) soube-se ha dias
que a Camara Federal approvára em segun la
discussão o projecto de adiamento do Con-
gresso e votara a ^prorogação do estado de
sitio até 31 do corrente, rejeitando, porém,
por 94 votos contra 52,as emendas do Senado,
que excluem a resolva, das immunidades par-
lamentares durante o estado de sitio.

Com a rejeição das emendas do Senado, o
projecto iniciado na Cama,ra,terá os seguintes
tramites; de accordo • com o regimonto in-
terno

Volverá o mesmo projecto ao Senado, que,
si approvar as alterações por deus terços dos
votos dos membros presentes, de novo o en-
viará á Camara, que só as poderá reprovar
pala mesma maioria, caso em que o submet-
toró, á sanação sem aquellas emendas.

Si, porém, forem as sobreditas alterações
appaovadas por dous' terços dos votos dos
membros presentes, será o projecto, depois de
redigido, remettido á sanução.

Si- a Camara. Federal, além da resolva das
immunidadea parlamentares, houvesse in-
cluido a da liberdade de imprensa, ter-se-laia
elevado um pouco aos olhos de todos, atte-
nuando os vicios da origem, que a affectam
grandemente.
• 'Resguardar, porém, apenas as immuni-

dadas parlamentares, isto é, salvar a peite e
votar o estado de sitio, é simplesmente um
desastre demais, de cuja pecha não poderia
libertar-se a maioria daquella casa do Con-
gresso.

O gladio do dictador estende-se á toda
parte, descrevendo a sua orbita victoriosa.

'rodas as vezes que aos desmandos o capri-
chos do Executivo, qualquer dos outros po-
deres tonta oppor a minima resisteocia, ze•
'ando pre.ro o•ativas que lhe são co aferidas
expressamente pelo nosso codigo politico
todas as vezes que isto acontece, dizemos, o
usurpador do voto popular, mantido na pre-
sidencia da Republica por uma moção esdru-
xula do Congresso, (em um regimen de sepa-
ração de poderes, qual o nosso) apoiado na
força, que não dá nem crea direitos, ameaça
entregar o paiz inteiro á soldadesca, retiran-
do-se da scene. publica

'Politica do So,nsão, como já mereceu ser
chamada.
• • Faz consistir nolla todo o seu acendrado
patriotismo, todo o seu apregoado amor á
Republica.

Foi assim, quando alguns dos membros do
Supremo Tribunal de Justiça, pretenderam
guardar colierencia e o decoro das elevadas
atttribuições que exerciam, no funcciona-
mento regular de peça tão important° como
aquella no mechanismo institucional.

Seguramente,o mesmo engenhoso meio será
posto eia pratica para forçar a mão aos re-
calcitrantes, que tiverem o arrojo e vellei-
dados de resistencia á ponta do gladio ven-
cedor, á carranca do Executivo.

O marechal vice-prosidente não precisa dar
golpes de frente, para libertar-se das velei-
dades ou impertinencias dos que pretenderem
perturbal-o, par qualquer modo, eia sua
marcha ascensional até o infinito...

-Tudo se supprime summariamente, ou
dissolve-se do facto.

Onde param oa jornalistas laureados, cuja
penna constitue um patrimonio nacional ?

Por ventura existe ainda, na Capital Fe-
deral, um só dos orgãos da imprensa opposi-
cionista ?

Não causará tédio a leitura dos acreditados
orgãos da imprensa independente, amorda-
çados, S3Ill a effectividade do direito de cri-
tica, meros reoroductores de factos politicos
da maior monta ?

O serviço telegraphico já não desperta in-
teresse algum, desde que só existe aberto o
franco as noticias ofilciaes.

Fora do ofilcialismo, não ha salvação pos-
sivel .

E' o « crê ou morre», reproduzido sob nova
forma, á luz da civilisação hodierna, no mais
livre dos regimens politicos.

Afóra as hosannas ao victorioso marechal,
Ci esquadra legal, não lia patriotismo possivel,

cercar de nomeações e distincções inuteis oral
seio mais intransigentes adversarios, com e
só lucro para o Sr. senador de poder pescar
um ou outro dos que não trep:do,remn anta
retractação de tal ordem.

A campanha, pois, como affirsnei, não mais
da que é podia ser desleal e co:npromettedo-
ra para o governo da União.

Mas o facto, Sr. presidente, é que de todo
tempo o Sr. senador José Bernardo sempre
se esforçou para distinguir os mais ostensi-
vos adversarios do governo, de que tamboril
o foi, e agora se diz amigo devotado.

Citarei pontos, mas expressivos factos.
O coronel José Domingues, commandante

superior da guarda nacional da capital, por
S. E. nomeado e o mesmo que lhe expediu
ha dias, por conta propria e de outros, tele-
aramai:Is culhegto Incondicional ao nobre
marechal Floriano, era um dos principaes cor-
religionarios do partido opposicionista, con-
curronte, si não estou em erro, com diver-
sas quotas para a bolsa do partido, sem a
qual, especialmente no norte, não podem:
subsistir Os orgãos dos partidos em opposi-
Sã°.

Os irmãos, os parentes, Os proprietarios,os
redactores do jomal opposicionista, os corre-
ligi, nados deste, foram mesmo durante toá
ia zes de setembro e outubro do anno trans-
ado le mesmo alguns posteriormente, agra-
ciados com diversos favores, aliás sem Solici-
tarena é não trocando por elles suas opiniões.

O redactor do pasquim opposicionista que
mais blaterou sempa3 contra o governo, do
qu3 dei prava no artigo cita lo--sob a epi-
graphe Um digno do outro—que o fez até
( titulo.° do corrente anno, em dias des e
n esmo mez foi con lecorado como disse, com
a patente de tenente-coronel.

Ainda mais, existe ema Natal um capitão
r• firmado que se assignalou na occ.asião dos
primeiros conflictos entre praças da força
federal o da estadual por ser o estugador
constante e o fomentador violento junto aos
animes exaltados.	 •

Esse individmo não duvidou fazer em Na-
tal alarde de haver nas ultimas eleições pro-
cedidas em 1 de março dado o seu voto para
Presidente da Republica a Gumersindo Sa-
raiva. Pois para esse mesmo individuo ob-
teve o senador José Bernardo tio honrado
ministro da guerra que lhe concedesse ás
honras militares de major !!!

Como esses, outros innumercis factos.
Ora, Sr. presidenta, Os que zelam com os

melindres da honra o dever da intramsgrosa
sivel lealdade com relação aos que do nós se
fiam para favorecer-nos, o o fazem com a
responsabilidade das posições do governo,
pôdern apreciar esse procedimento ao Sr. se-
n•tdor José Bernardo que leva os honrados mi-
nistros á contingencia, de darem provas de tão
pouco acerto e tão insignificante escrupulo
no preenchimento dos cargos publicas e das
distincções ofliciaes.

O Sa. PRESIDENTE — Peço ao nobre depu-
tado a fineza de interromper o seu discurso
para se votarem as redacções dos •creditou
constantes da ordem do dia.

O Srs. JUNQUEIRA. ATRES — Tenho muito
prazer em obedecer aos justos desejos de
V. Ex.

Procedem-se ás votações:
O SR. PRESIDENTE —Tem a palavra o Sr.

Junqueira Ayres.
O SR. JUNQUEIRA. AYRES —Deparo–me na

contingencia, Sr. presidente, de solicitar da
bondade dos nobres representantes o sacrificio
de me acompanharem nessa narração longa
e fastidiosa, na qual, porém, ficam os esclare-
cimentos necessarios para determinar o go-
verno a não consentir no crime intentado
contra a autonomia do povo norte rio-gran-
densa.	 .

D3 que, não da agora, mas de longo tempo,
o projectara deixo ainda agora, insuspeita
prova no seguinte artigo do principal orgã,o
opposicionista, publicado em 7 do corrente e
anterior aos factos por mim explicados á Ca-

maáadnhamos a aposta.—Quando o Sr. Pedro
Velho passou a administração ao Sr, J. Ca-
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naara,nos vieram dizer que se tinha mandado
'temer a toda pressa o Sr. vice-governador,
coronel Silvio.

Perguneemos, para que se chamava com
tanta priessa o honrado Sr. coronel Silvino.

Disso-aram-nos que era para assumir o go-
verno do estado.

0bservamos que isto nada influiria, porque
ó Sr. Pedro Velho, na qualidade de governa-
dor, trataria do por sua vez reaesumir o ex-
ercicio, que havia deixado.

Retorqu iram-nos que isto não se daria,
porque o coronel Silvino não o entregaria,
uma vez assumindo-o, ficando assim deposto
O Se. Pedro Velho.

Ainda observamos que para evitar qual-
quer—qui pro quo,—como escreve o Sr. Pedro
Velho, este logo que soubesse da vinda do
Sr. Silvino, antes de assumir as redeas
administração aquele, as reassumiria,e neste
caso perdiria a sua viagem o illustre Sr. Sil-
vino, sendo mais acreditavel que este não
viesse,

Afilrmaram-nos, então, que, dado isto,
seria deposto o Sr. Pedro Velho, para tomar
conta do governo, o coronel Silvino.

Em vista de, tão peremptorias razões, nos
convencemas de que ou per fas ou per nefas.
estava to Sr. Pedro Velho f(ka de combate, eagwardamos os acontecimentos.

torreram os dias e nada de chegar do
Ácary o coronel Silvino, apezar das noticias
que espalhavam, e afinal no dia 25 do mez
passado, la veiu da Penha o Sr. Pedro Velho,
e encontrando ageitados os negocios do orça-
Mento da receita e despeza do Estado, com o
ceife do Sr. J. Camara, e outras cousinhas
mais, de que se encarregou de fazer para li-
vrar o Sr. Pedro Velho de certos embaraços
e difficeidades,declarou-se este muito lampeí2.0,
e de todo restabelecido, novamente empossado
do governo do Estado.

Fomos enã.o ao nosso informante e amigo
e lhe perguntamos: — « Então, o que se faz
agora, em vista do que se acaba de dar ?
Não lhe dissemos que o coronel não vinha, ou
que não chegaria a tempo de se fazer aquelle
arranjo projectado ?

Decididamente, não vem o coronel,e ficará,
indo adiado para as halendas gregas—.»

A' estas palavras, disse-nos o nosso amigo
h informante:— engana-se, o coronel foi de
tovo chamado e ha de vir, e chegando tere-
mos sem questão a deposiçao: é negocio litico,
assentado e combinado, e para o qual não ha
padre de boa vida que lhe dê geito; garanto
isto.—» Ainda duvidamos, e apostamos com
o nosso informante e amigo como nada se
daria.

Fechamos a aposta, mas em todo caso des.
confiavamos que a cousa poderia afinal acon-
tecer, tanto mais em vista da afirmação do
amigo. Aguardavames os acontecimentos, um
pouco receiosos de perdemos a aposta, quando
passados uns dous dias, ficamos animados,
porque se afirmava que o coronel Silvino não
vinha.

Depois desta animação, appareceu-nos o
amigo e informante e disse-nos:

sc Está ahi o Silvino e ha de ver o resultado
do que affirmei. >a

Não tivemos mais duvida; suppuzemos o
Sr. Pedro Velho defuncto-morto—, e começa-
fios a rezar-lhe por alma...

Porém... datil para cá, nada..., nada ...
e nada temos visto, e estamos vendo correr
as horas, 03 dias e as noites, e... foi um dia
a deposição...

O consolo que nos resta, é que ganhamos a
%posta, e... do mal, o menor...
, Ainda bem !

0$ factos, que o articulista, no fina do ar-
tigo,julgava demorados,vieram depois da data
da publicação e acabam de ser longamente
relatados aos nobres representantes.
- Devo agora provar, Sr. presidente, se-
gundo afirmei a principio, que a campanha
da deposição si for vencedora, terá os effeitos
anais nefastos.

Ha, senhores, no Rio Grande do Norte,tres
partidos:

O primeiro é o partido republicano, cujo
chefe historie°, desde os tempos da propa-
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paganda, é o illustre governador do Es-
tado.

O segundo, é o partido opposicionista, for-
mado pelos que se distacaram do primeiro
por occasIo da primeira eleição para PreSe
dente da Republica, na qual o Dr. Pedra
Velho suffranu o nome do eminente Sr. Dr.
Prudente de Moraes.

O terceiro, que não é um partido, é o
grupo reduzido e sem valor, composto dos
protegidos do senador José Bernar d o, dos seus
assalariados, que na ultima eleição provaram
prefazer apenas o numero de 21 eleitores na
capital e 61 em 18 municipios mais proximos,
reforçados, de resto, por mais mil e poucos
votos, alguns devidos a pouquíssimos cliefes
do interior que ainda acompanham o sena-
dor, outros atrellados ao terror dos desor-
deiros e faccinoras que S. Ex. protege na
comarca de sua residencia—todos,em summa,
muito longe de chegarem a 2.000, no eleito-
rado estadual que conta cerca de 20.000
suffragios !

Ora, senhores, dada a deposição, é apelado
o partido republicano em sua totalidade,
visto ser incapaz da mais insignificante trens-
acção com o senador José Bernardo. Este,
portanto, não se poderá conservar no poder
mão recorrendo ao auxilio e á combinação
daquelles, dentre os membros do partido op-
posicionista, que são actualmente seus cum-
plices ostensivos ou deesimulados, e que,
sémente á ultima hora.se resolvem a seguil-o
rendidos á doce violencia das finezas com que
continuaram a ser favorecidos, a dispeito de
sua posição contra o governo federal. S. Ex.
nem, ao menos, governaria com a opposição,
sinão com pouquissimrs elementos desta e OS

peiores. demonstrados taes pelo movei ia-
tereseeiro que lhes determinou a serodia
conversão.

Em qual situação ficaria, pois, o governo
ea União, vendo despojado do poder, por cri-
minoso erbitrio, o governo legal do partido
que aquele fielmente acompanhou sempre,
em todas as vecissitudes e aprza.r de tudo,
para nele ser empossado O hybrido, o im-
moral conluio dos peiores elementos da oppo-
sição radical com pseudo-chefe completamente
disprestigiado na opposição do Estado—con-
luio, além do mais, longe, multo longe de
representar siquer a decima parte dos suffra-
gios eleitoraes I ?

Responderei cabalmente a essa interroga-
ção, abreviando ao mesmo tempo minhas
consideraçães, com o provar agora, como
tambem prometti, que a direcção do movi-
mento sedicioso não podia ser menos idonea e
Mais lamentavel do que é.

Preciso, senhores, infelizmente ser inexo-
ravel.

Vejo o povo norte-rio-grandense, que com-
migo foi de extrema generosidade, sob a pres-
são de violencias inauditas.

Não posso, portanto, ter complacencias,
ainda minimas.

V. Ex., Sr. presidente, melhor do que
ninguem sabe que realmente se não Ode
preponderar na politica, em nenhuma
parto, desde quando não se é bastantemente
protegido e favorecido pela opinião pu-
blica.

Ora, tenho a grande pena de affirmar que
no Rio Grande do Norte não ha individuali-
dade politica menos conceituada que a do Sr.
senador José Bernardo.

Assim suecede por força de acontecimentos
notorios de todos os tempos.

Nos da monarchia S. Ex. deixou-se arras-
tar declive abaixo de facilidade'—não sei si
a de aiterar documentos, não sei si a de figu-
rar como juiz, avaliador e parte em uma
avaliação de terras, não sei si outras—

'
 mas

fossem quaes fossem, em processo que habi-
litava um seu apaniguado a negocio rendoso;
por isso viu-se sob o risco das sentenças dos
tribunaes ; e, ao sentar-se na cadeira da pre-
sidencia da antiga assembléa legislativa de
sua provincia natal, passou pelo dissabor de
ouvir a um dos mais admiraveis talentos do
norte, ainda agora aproveitado pelo governo
para importante commissão no Estado de São
Paulo, exclamar, segundo, talvez, conste de

roversiro

annaes, que penso terem sido publicados —
ir mal a sorte dos povos da provincia, por
que nas cadeiras dos seus legisladoree estava
alguem que se devia achar no banco dos
réo3 1 !

Posteriormente recrudesce° o desfavor pu-
blico em razão de não ter hesitado S.Ex
em uma occasião, em que a provincia luctava
com a maior penuria, estando atrazados de
10 a 12 mezes os ordenados dos empregados
publicos, de não ter hesitado digo, como pre-
sidente da assembléa legislativa, desempatar
com seu voto de qualidade, uma lei de perda°,
de (lívidas ao thesotero provincial, lei em que
S. Ee. era interessado por ser unt dos deve-
dores.

Ainda mais tarde S. Ex. grandemente des-
valeu-se no aprece publico, por que, tendo
sido tryliccionalrre ite pensionista subsidiado
pecuniaria .ene com cinco ou seis contos de
réis annuaes, sahidos da carteira do finado
peda l e°, o Sr. Amaro Bezerra, e das de seus
amigos, S. Ex. não soube resistir á inconsi-
deração de abandonar seu velho amigo e pro-
tector no momento, em que esse desputava
com outro candidato, por um dos antigos dis-
trictos do imperio — candidato que no dizer
publico, segundo o testemunho de pessoas
respeitaveis, para oppor contrapeso aos
meios de corrupção empregados pelo go-
verno de então, teve de gastar cerca de
130:000$ não se furtando, pois, S. Ex.
aos exageros dos juizos mais severos que
notaram a singular coincidencia de desam-
parar S. Ex . seu amigo dedicado de sempre
afins de acompanhar co:npetidor deste que,
para o exito de sua pretençao via-se forçado
a lançar mão de taes recursos.

Isto, Srs., no passado.
No presente esse desconceito accentuouese

notavelmente.
O Sr. senador José Bernado foi uma inven-

ção do illustre governad or do estado.
Neste ainda ha testemunhas de que na

época do alvento da Republica S. Ex. leini-
tava-se a desejar, corno amparo é. sua velhice,
o modesto logar de administrador dos cor-
reios da capital.

Mas o honrado chefe do partido republicano,
com a abnegação que o caracterisa, queren-
do incluir, entre os representantes do estado,
membros dos antigos partidos; não encon-
trando, entre os que haviam pertencido
ao liberal, com a idade precisa para ser se-
nador, outro que representasse de modo inala
directo os eleitorados do interior, doou o
illustre Sr. José Bernardo, com uma cadeira
no Senado da Republica.

S. Ex. a principio aparentava dedica-
ção que, como disse, chegava a exageros
rediculos.

Depressa, porém, deixou-se iludir por suas
ambições; distanciou-se do seu protector; con-
trariou por actos sucessivos o partido que o
elevou; tornou-se por ultimo o centro das
perfidias e criminosas conspirações contra os
direitos desse partido, contra as prerogativa,s
essenciaes do povo norte rio grandense e
contra a Federação.

E' curioso o modo pelo qual se deu seme-
lhante rompimento.

Certo dia, Sr. presidente, S. Ex. aprezen-
tou-se no palacio do governo para aconselhar
ao chefe republicano que se contentasse com
aquelle e cedesse-lhe o partido.

V. Ex. avalia o desproposito de semelhante
proposta.

Respondeu-lhe o governador não poder dis-
por do partido,como de nua propriedade sua,
nem ser capaz de fazei-o. S. Fx. continuaria
a ter a mesma influencia que no temno dos
antigos liberaes, gosaria do maior prestigio
para colocar seus amigos, mas era impossivel
traspassar-se-lhe um partido brioso e autonomo.

Estava achado o pretexto.
Ora, o Sr. senador tinha então noticia de

possiveis reacções, taes qual a do movimento
de 10 de abril ; estava na persuasão de que
poderiam, graças ao prestigio do iimnortal
Marechal Deodoro, ser victoriosas ; adoptou
o projecto de separar-se, em tempo, do gover-
nador afim de ser empossado exclusivamente
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nas posições, quando aquelles movimentos
virssem, como accreditava, a triumphar.

Prova-o a circumstancia do então per di-
ante o seu orgão de publicidade— O Povo—e-
ditado na comarca do sua rezidencia, mover,
desde logo, desenfreiada opposição ao nobre
Marechal F'oriano, averbando de infracção
constitucional e do calamidade publica a per-
manando, deste no poder, apostrophando-o
de dietador.

Do modo identico proaunciava-se S. Ex.
abertamente em toda parte do estado.

Vindo para o Senado, conservou-se em op-
posição decidida, até quando os talentos re-
conhecidos do illutre Sr. Dr • Amaro Caval-
cante collocaram esto em prestigiosa posição
junto ao governo.

Depois desse facto, o sempre no intuito de
sua dominação exclusiva, - concebeu o pro-
jecto duplo de inutilizar, a um tempo, na po-
litica estadual o Dr. Amaro Cavalcante e o
Dr. Pedro Velho.

Para esse fim, por occasiã,o do eleição a
uma vaga do Congresso, á qual concorria,
pela segunda YCZ, ao legar que digna e bri-
lhantemente occupa, o meu nobre amigo Sr.
Augusto Severo, com cida ido infenso ao go-
verno, da União, durante a revolta incluido
entre os presos politicos, indicado corno o can-
didato de maior confiança da opposição radi-
cal, o Sr. senador José Bernardo que, apuar
de j a, governista, suffeagava este candidato, fez
apparecer na circular que o apresentava o
nome do Dr. Amaro Cavalcanti— circular na
qual o governador era victima da critica
mais acerba.

Esse facto não podia deixar de separar o
Dr. Amaro do honrado governador.

Tendo conseguido a primeira parte do seu
plano com essa incompatibilisação, pois,
consolo da enorme maioria do partido repu-
blicano, tinha prévia certeza de que esse ele-
geria o senador futuro, tratou de dispresti-
glar esse partido, sonhando com o seu anni-
quilamento impossiael.

Aprovaitando-se do valor do distincto ci-
dadão ci tado juncto ao governo, natural-
mente sem informar a um e a outro, começou
a alcançar as nomeacões de que dei noticia á
Camara para os membros mais salientes da
.opposição ao mesmo governo federal e que
mais encarniçasiamente o atacavam e ao do
estado.

Entretanto meu honrado amigo, Sr. Au-
(susto Severo, conseguiu ser elefto com vota-
çao quasi triplico da do seu contendor, e
achava-se na Camara tratando do seu reco-
nhecimento, quando, ahi mesmo, o Sr. sena-
dor José Bernardo procurou o digno ex-de-
putado, o Sr. Miguel Castro, para propor-lhe
a aliança clofinitiva das forças do seu partido
com as tio dele, offexecendo lhe era tal caso
todas as garantias e começando por promet-
ter-lhe formalmente em nome do governo que
este empregaria todos os esforços para que
não fosse reconhecido o Sr. Augusto Severo
apesar da incomparavel maioria por elle obti-
da, e sim o candidato opposicionista ao mesmo
governo e amigo daquelle ex-deputado

Esse facto, esses condições, essas propostas
não as refiras só com ornem. testemunho; con-
atam de documento publico,assignado pelo ia
lustra 5T, Miguel Castro que circumstancia-
(lamente Ep!..afon 9 oegoaralo,

inaapellido por este, modo não surtir atreito
11, propota, o Sr. senador José Bernardo
peremptoriaanente declarou ao mesmo Sr. Mi-
guel Castro quo visto não quererem elle e
seus amigos, acompanlialro,fr ia de novo
se aoao Dr, Pedro Vtgft? ; que addiava a viagem
de seu regresso go norte para morar a solu-
ção que o mesmo Pedro Velho teria de dar a
solicitações neste sentido feitas por intermedio
de amigos influentes!

:Essas affirmações tambem não são minhas,
esmo iitteralmente escripitts no manifesto al-
pdkIõ dO ex-deputado Sr, Miguel Castro, quo

Bina; aan possuir aqui para reproduzir tex-
tuatinanta, Mas que, a ser contestado, man-
darei vir do estado c ra.rei publicar.

Mais tarde o Sr, aenaillsr Jose Bernardo
chega a Natal. E' recebido com mianifeatagaa
publicas pelos adversarios do nobre Viee-Pre-

-

sidente da Republica e nesse tempo adeptos,
apostolos fervorosos da revolta.

Propõe-lhes, como condicional exclusiva
para continuação prodiga das graças gover-
namentaes, não o converterem-se á causa da
legalidade, não o combaterem-a -menos
acerbamente, mas só a inclusão na chapa
cornaram de S. Ex. e deites do nome do Dr.
Amaro e ,a do de uns seu conjuncto, simulando
assim que procurava pir todos os meios a
inclusão do primeiro nome, quando a verda-
de, sabida em todo o Estado, era que unica-
mente e a todo o transe pretendia, mediante o
terço da opposição, a victoria do segundo na
eleição dos novos deputados.

Cabe aqui o reparo de que tanto era o °o-
culto plano do Sr. senador arredar o Dr.
Amaro da politica norte-rio-grandense que a
posição, que fingia procurar-lhe, absoluta-
mente era incompativel com o caracter da-
quela) distincto cidadão. pois, este não daria
ao paiz o espetaculo edificante de ver o hm-
rado brazileira, que denodadamente se pu-
zera ao ;lado do nobre marechal e da lega-
lidade, representando o Rio Grande do Norte
pelos suffragies dos que mais desabridamente
combatiam :iguale, mais confiantemente apos-
tolisavam a revolta—suffragios por cujo pre-
ço jamais se lhe arrancaria retractação irn-
patriotica, mas tombem aos quaes não podia
elle corresponder com sentimentos politicos
radicalmente oppostos.

Vendo-se ainda uma vez mal succedido o
mesmo senador que aqui declarava ao Sr.
Mignelt Castro ter até demorado de um para
outro vapor pia via gani á espera da solução do
Dr. Pedro Velho sobre cal liança pedi-la, em
16 de outubro do anno findo, expedindo ma-
nifesto no qual aconselhava abstenaão eleito-
ral, dizia textualmente não lhe ser possivel
entrar em accord) com o governador de quem
o separavam incompatibilidades absolutas!! !

Como, porém, Sr. presidente,' nesse do-
cumento o com a responsabilidade de seu
nome o Sr. senador dirigisse censuras ao
illustre Sr. Miguel Castro, este, no Recife,
publicou outro longo manifesto, no qual res-
tabeleceu a verdade fazendo hombriclosamente
as referencias esmagadoras ás quaes me refiri.

Do mesmo moio e porque o documento
mencionado fazia allusões aos membros da,
oppasição radical, os chefes importantes dessa
publicaram um protesto de que extraio os
seguintes trechos

a Antes de tudo.é necessario ficar bem claro
que não fomos nós os que representamos a oppo-
sição radical, que procuramos a.cconlo com
o Sr. senador José Bernardo. Ao contrario,
fomos nus os procuralos, sendo certo que
nenhuma duvida tivemos em acceitar, em
primeiro lagar, porque se tratava de uma elei-
ção 'em que estavam empenhados os brios do
Rio -Grande do Norte, sendo o candidato gerai,
mente indicado, o nosso distinto amigo Tob?as
do Rego Monteiro,- que nds e 9 Sr, senador
José Bernardo acccitamos, como ficuu bem
publico.

Na prime'ra reunião que teve logar em
casa de distincto parente e amigo do Sr.
senador José Bernardo, ficou bem accentuada
e definida nossa posição de partido opposicio-
nista, pela manifestação feita por nosso amigo
Dr, Amorim Gania, que se entendeu até qua
não vinha ao caso na occasião.

Outro ponto que temos abs.xor de aceentuar
positiva e bem olaransante aquelle alugue o
Saaseoador diz que Seara amigos opposicionisan
lhe pediam favores perante o Sr, maaechal
Floriano. E' possivel que alguns meigos oppo-
sicionistas no Estado o fizessem. o que ign.Qrt.
mos, mag si O. fizeram foi particulaannente e
sob sua responsabilidade e aem oloance ou
transigencia politica, NOSSO ponto não duvi-
damos (ser t4N appello pessoal á dignidade
dq ilustres senadores. Não podíamos, como
não podemos transigir emn poiaeao ao governo
do Si', 10, PAzofo. A, nossa posição pontas%
ao afoba, pois, perfeitamente definida, 9, accen-
tuada : A 9i1`.4iS formal condantnação ao omi-
noso governo do Sr. F. Peixotó.»

V. Ex. Sr. presidente, deve, pois, estar
convencido, deante do que acabo de articular
e provar, de que se a deposição se désse, a
politica e o governo do Estado seriam entre-
gues a individuos, cujo juizo a Camara estia
habilitada a fazer.

Dar-se-hia, demais, a circumsta.ncia, como
já expliquei, de ser a impropriedade delles
para tal mister aggravada pela cooperação dos
peiores de entre aqueles que mais violenta-
mente se oppunham ao governo; mais fervi-
damonto apatrocinavain a revolta; e endere-
çavam as mais vehamentes censuras ao chefe
da Nação, aos seus ministros, ao exercito, a
este Congresso, a todos quantos se empenha-
vam em prol da causa da Constituição.

*Tenho, portanto, o direito de suppor que
exhuberantemente hei provado ter o movi-
mento criminoso em Natal, attenta a direcção
que o propelia, os mais deploraveis effeitos.

E' tempo, pois, Sr. presidente, de deixar
de parte essa triste narração. Não posso, po-
rém, fazei-à, sem reportar-me a uma derra-
deira circumstancia da maior notoriedade.

Antes de trazer essa questão ao parlamen-
to, tractamol-a na imprensa — em termos
sobrios e resumidos, e verdade, corno só-
mente nos era possivel. Delia eloquentemente
tractou em longo o brilhante discurso no Se-
nado o nosso digno amigo Sr. Almino Affonso,

Longe de obtemperar a mais leve resposta,
nem mesmo aos artigos publicados e subscri-
ptoa, pelos nossos nomes, nem siquer tentar
pall ida defesa dos seus amigos ingratamente
abandonados ás nossas acsusaçoes, constantes
desses mesmos artigos ; o nosso contendor
acastella-se em um silencio impenetravel,qtle
para o publico o principalmente para o Rio
Grande do Norte não passa de sada:elo, tenue
'e transparente, demais, para que °ocultar
possa a decomposição lamentavel do caracter
politico dos inimigos do partido republicana

, norte-rio-grandense.
A Camara me julgará talvez desapi.'adado

nos dizeres. Careço, pois, mostrar. quanto
me era inaispensavel, com essea expressivos
detalhes e clareza intransigente, fazer a
de Cfeasbae d. mo se meuscdokinvuneri,t t easeas ecis,

esseque ora me des-
empenho em parte, mas que, si preciso,
saberei fazer em toda sua extensão e a des-
peito de todo sacrificio, até de preferencia,
aos meus ilustres companheiros de ban-
cada, aliás muito mais do que eu, competentea
para fazel-o.

Estranho, senhores, lia insaito poucos ânuos
antes, a agalane edificanase povo de virtudes
tão exemplares, quaaato modestas, não tenho
somente a agra.siecer-lhe os obsequios innu-
meros e prP.Aosus da mais generosa, fidalga
e desinteasessada hospedagem, sou-lhe dev edor
• da dadiva da confiança espontanea (sue
praticamente se traduziu, para meu exe lu-
sivo 'proveito pessoal, no meu retorno imme-
reciclo a esta tribuna. (Não apoiados geraes.)

O SR. AUGUSTO SEVERO — V. Ex. muito Ct
merece e honra o Estado do Rio Grande do
Norte,

O SR. JUNQUEIRA AYRES — Não asa enturo
agora meus primeiros passos na politica. Cedo
o pendor irresistivel das mintas aspirações
nutia acariciadas arrastou-mo a taes metas,
para as quaes entrei cheio de esperanças, de
energias e, posso dia,e1-0 ufano, de nobres
intuitos.

Bem deareeasa, porém, vi depredados meus
legitiaaos e honestos calculos no insuccesso
rapentino, talvez immerecido, de uma car-
reira inaugurada sob auspicios promissores,
favorecida em começo por juizos até hyper-
holicos, destinguida, felizmente, depois, por
apreciações tão lisong,eiras quanto benevolas,
mas subitamente terminada pela insuffIcien-
cia do meu oaracter para as torturas da mol-
dagem, a que seria preciso submettehe ao
fim de ganhara continuidade de uma fbrtinne.
que, mercê da Deus, soube promptamen te N.
pudiar desde logo.

O certo é que. ibandonei de Tez ed inabala-velmente. Zr caminho quo envaredara, tantoPosso perguntar agora: qual é a anthenti-
aidade da Palavra o o real valor de seme- In.'Ird resolutamente quando, impressionado
lliante politico ?..,	 - 1 pela situação dos antigos partidos e sobre-
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tudo pela divisão profunda que arruinara o T
pneu, era minha convicção que os moços, de-
sejosos de realmente bem servirem á patria,
deviam esperar, pacientes, tempos mais pro-
picies.

Devo accrescentar que taes factos são ex-
tranhos á minha terra natal, que sou inca-
paz de inculpar por elles, e cujo affecto me
ficou sempre na alma acrysolado e cada vez
é mais intenso>

Mas a minha resolução, ainda que com
grande pesar meu, era aquella...

Os dignos representantes, pelo estalão do
nobre affe,cto com que prezam e zelam as
justas e louvaveis ambições que os estimulam
e os aproveitam para o bem patrio, ajuizem
do valor do renascimento moral do espirito de
alguem para as metas seducteras e proficuas
da vicia publica, de Menem, dizia, que jul-
gando, de todo ora todo perdidos os thesouros
da sua fé politica, os reencontra de repente,
illuminadoe pela confiança bem fazeja de
um povo, ao cabo de curtissuna traseetoria
em que esta o leva á reacquisição daquelles,
que é a reacquisição de todos seus ideaes
mais anhelados... Poderão assim apreciar o
que devo ao Rio Grande do Norte...

Ao vigor o á excellencia dos seus costumes
politicos devo o ressurtamento de minhas
ambições e forças do homem publico.

Devo-lhes a minha restauração na riqueza
inestimavel que é a fé intemerata de todo ci-
dadão nos destinos de sua patria e no direito
desta aos honestos e merecidos successos dos
que melhor queiram e possam servil-a.

Devo-lhes o broquel dessa força preciosa,
que ainda agora me inspira e avigora, fa-
zendo-me crer que, graças á renovação ver-
dadeira e salutar do espirito politico do paiz,
na opinião geral, no animo dos meus pares,
as paixões mais explicaveis, os mais razoaveis
interesses cedem togar aos estimules demo-
craticos, promptos a cerrarem fileiras e a
acudirem a justo appello, desde quando a ver
dado republicana periclite no canto, ainda o.
mais humilde, da União.

Como ha pouco dizia, não enceto agora
minha carreira politica. Tive a honra, Sr.
presidente, de achar-me ao lado de V. Ex.
quando desde o começo de brilhantíssimo ti-
recinto parlamentar, V. Ex. assignalou os
peregrinos attributos, desde logo constatados
com jubilo pelos amigos, confessados com ira- E
parcialidade pelos adversarios, attributos
que, com muita gloria de Pernambuco e pro-
veito do piiz predestinam V. Ex. ás mais
eminentes funcções, e, ainda agora, são
aproveitados no posto da mais alta confiança
do Congresso. (Apoiados geraes.)

V. Ex. que então dava galhardo desem
penho a elevado cargo, honrava-me com sua
amizade solicita, generosa e assidua.. Deve,
porém, recordar-se que, a despeito de tudo,
me deparava inabalavelmente, como tombem
disse, decidido a deixar a politica.

Ora, esta resolução só tinha que ser mais
firme ao entrar pela primeira vez no Rio
Grande do Norte, onde absolutamente não
era conhecido, ia até a contragosto, no sim-
ples desempenho de uma commissão pro-
fissional e para onde levara as falsas infor-
mações, com que sempre se o pretendeu des-
valer, apregoando-se-o pequeno canto de terra
brasileira, forçado, no passado, a humilhante
gleba para com os Estados limitrophes, este-
rilisado no presente pelas contingencias de
inveterado atrevo e pobreza lastimavel, inu-
tilisado em toda a extensão do futuro pela
insignificante capacidade productiva de suas
terras e pelo abandono incorrigivel dos seus
filhos mais notaveis tanto, quanto pelo dos
ingratos extranhos por elle indisivelmente
favorecidos.

Surpresa minha, pois, o gratissima foi o
deparar naquelle Estado, no concernente ao
progresso politico, á efficacia administrativa,
á altivez de caracter de todas as classes, á
excellenela do seu povo e mesmo á valia
dos seus recursos naturaes, brilhantes re-
sultados e auspiciosos elementos que lhe
podem assegurar posto honroso na federação.

Haviam bastado deus amuos da abençoada
expansão permittida pelo novo regimen.

DIÁRIO OFICIAL	 &sovereiro setstee)
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emfim a encontrarem seu destino merecido
nas façanhas de agora que servirão só para
degTadaI-os.

Chefe, Sr. presidente, cujo prestigio não é
o dote de nenhum favoritismo ; cimentou-se
ao contrario na benemerencia de actos que a
eratidão dos norte-rio-grandenses não pode
olvidar; iniciou-se pujante na campanha aba-
licionistapor elle brillien temente capitaneada,
u. rn grandes ri,CGS, até sacrificios de sua
sande, então muito preceda, e peio qual
canse,gulu quasi eliminar o captiveiro no seu
Estado antes de 13 de maio ; accentuou-se no
labor i n eansavel da propaganda republicana
por elle executada nos cornicios e na im-
prensa, fundando o primeiro jornal republi-
cano do Rio Grande do Norte, cujas collecções
registram os successos do seu talento jorna-
lístico admirarei pela ductilidade, elevação e
atilamento, sempre enthusiastica.mente ap-
plaud idos no Estado; avigorou-se na solidarie-
dade do partido republicano do paiz, com os
esforços na mesma imprensa por elle empre-
gados na occasião em que a unidade desse
partido soffreu ameaça, e na qual collocou-se
ao lado, como não fizeram outros, dos que ar-
regimentados junto ao eminente Sr. Quin-
tino Bocayuva, conseguiram evitar divisões e
dissensões que teriam sido perniciosas. Chefe,
cujo, prestigio, senhores, que augmentou de
dia em dia, se póde reconhecer como o premio
de sua sinceridade democratico,do desassombro
de suas convicçõesade impolluta probidade ad-
ministrativa, do honradez partidaria incapaz
de duplicidade, de imperturbabilidade serena,
inaltoravel ante as vicis:itu les menos presu-
mi veie e explicave is com que caprichosamente
e debalde ha longo tempo se tem pretendido
enfraquecel-o ; chefe, em torno de cujo pres-
tigio, senhores, se arregimenta um partido,
quasi unanime no Esteelo,enaltecido pelas suas
tradicçees, indestructivel na sua influencia,
desinteass.ado, leal ao governo da União em
to 'as as emergencias, o não obstente de ter
sido por este ostensivamente disconsiderado,
impassivel deante dos favores por elle larga-
mente doados aos seus adversarios, inque-
brantavel na sua dedicação, indissoluvel
sua harmonia, invencivel a no ser pelo
extremo desbragamento de violencias crimi-
nosas e assignalado por seguidas e explendidas
victorias eleitoraes, apezar de obstaculos in-
cessantes levantados pelos que, abusando de
immerecida fortuna junto ao governo,esqueci-
dos da que só, a aquelles aos quaes combatem,
tudo, ab:olutamente tudo devem, não duvi-
daram lançar mão dos recursos de toda a es-
pecie e até da larga distribuição dos favores
ofilelaes aos adversaalos ineonvertiveis do
mesmo governo para os distinguir, só porque
tambem o eram do governo estadual.

Pois bem senhores, é contra esse partido
que intransigentemente quer a direcção capaz
e honrosa do cidadão a quem o Rio Grande
do Norte deve sua autonomia e sua prosperi-
dade—cidadão que honrou uma das cadeiras
da Constituinte e da primeira legislatura de
Congress.o Nacional, delia sabiu para a da
mais alta administração do Estado, é o seu.
actual governador, o Sr. Dr. Pedro Velho-a
que hoje move-se, ás escancaras, a vergonhosa
campanha que tão minuciosamente descrevi.

Tinha eu, pois, obrigação de, desprezando
suggestões piedosas, esquecendo todas as con-
temporisações, vencendo as tendencias de
minha indole não propensa á severidade
exagerada , vir apresentar no Congresso a
verdade nitida da politica do Estado que
represento.

Quanto cabe na concisão de um discurso
proferido, sob o fundado receio de importunár
a attenção de tão illustre assembléa com anis
plitudeaque em melhor relevo patenteassem
a actual situação politica daquelle Estado,
ahi deixo-a conseleiciosamente doscripta.

Não fiz, estou tranq tinto, obra impertinente
e apaixonada de partidista°. Prestei serviço
apreeiavel á Federação. (Numerüsos apoiados.)
O fim procurado por mim--e sel-o-ha sempre
—respeita á dignidade do paiz o á realidade
da sua Vima do governo.

A questão não é do Rio Grande do Norte, é
da Republica. Ou teneol-a segundo o ideal de

Não influiram as hesitações naturaes na
applieação de systerna administrativo e po-
litico tão radicalmente diverso do anterior.

O Estado soaria, como por longo tempo
soffrerá, os effeites de ininterrupto jugo cen-
tralisador que o infelicitou durante a mo-
narchia.

Ressentia-se ainda dos resultados, erisbera
longinquos, do cruel e pertinaz fiagello, que
assola periodicamente o norte, durante o
qual parte do territoi io da nação se vê, por
dizei-o dest'arte, mordido pelo sol e cede-lhe,
sob a pressão do inexoravel abrasamento,
vida, o lar, as riquezas, muita vez a honra
das raças sertanejas daquellas terras; —
raças, admiraveis senhores de que não sei
faltar sem emoção, por se me afigurar haver
Deus, engastado a pureza e a formusura de
suas almas na simplicidade do caracter que
lhes é peculiar e por entre os poucos e to-
cantes adornos dos costumes mais genuina-
mente brazileiros.

Influia ainda a perla enorme de economias
e recursos, alsorvrdos pelo desastre, sobre a
situação agrieola, modestamente encaminha-
da com perseverança e bravura, em regiões
pobres de cultura profissional e pobrissimas
de capita% sobejos e confiantes que as pude-
ram fecundar tanto.

Não obstante todos esses obstaculos fui
encontrar o Estado antenome sem nenhum
auxilio da União; prespero, relativamente,
sem nenhum dos favores, desde o advento da
Republica concedidos a diversos Estados; or-
ganizado democraticamente como nenhum o
é mais ; provido em todos os ramos da
administração ; pontual em attender a todas
es exigencias do serviço publ:co, apszar de
oberado de obrigações que nunca se julgaram
coadunaveis com a exiguidade de seus cofres;
ordeiro e tranquillo em toda a sua extensão ;
confiante no seu futuro.

Encontrei-o assim organisado nas mais
vastas amplitudes republicanas; garantida a
inteireza o verdade de seus pleitos eleitoraes
pelo regimen do voto descoberto ; pratica-
mente completada a excellencia desse regimen
pela effectividade de garantias renas a um
funecion dismo, como em toda a parte nu-
meroso, tornado vitalicio, indemmissivel sem
sentença. ao cabo de tres annos de serviços,
para os gumes contavam-se deus anteriores,
desde o advento da Republica, ao do partido
que na Constituição entendeu de consagrar
taes garantias.

Essa systematisação se me afigurou, em
principio, exagerada, platonica, insusceptivel
de importancia pratica.

Nella, porém, sob a direcção do digne go-
vernador e chefe politio, vi o Estado, a des-
peito de sua preconizada inopia, prosperar
ao ponto de solver todas as suas dividas,
accummulladas durante 20 annos do impe-
rio, e satisfazer todas as necessidades de seu
orçamento enormemente aggravado, sobran-
do-lhe, como acontecia até poucos xnezes an-
tes, saldos animadores no Thesouro—situação
esta, actual e infelizmente tornada em outra
para o mesmo thesouro difficultosissima,,
em consequencia dos lamentaveis effeitos das
ultimas c fte:as, oecorridas em todo extremo
norte no inverno passado, e que, destruindo
completamente as plantações, quasi total-
mente aniquilando as safras, fizeram a arre-
dação dos impostos ser extremamente infe-
rior e desproporcional ás previsões orçamen-
tarias e ao conputo da receita estadual.

Não impertinente suggestão de lisoegeria,
mas dever de justiça impõe-me declarar que
taes resultados são os da acção prudente,
etlleaz e destemida do chefe politieo, que ha
sabido salvar o estado de todas as explorações,
defendel-o contra todas as corruptellas, exal-
tar-lhe a deceecia administrativa e os brios
politicos, fazendo uma e outros vietorioses
contra os subterraneos planos dos que,
outrlora por elle prodigamente favorecidos,
tem vivido a deprimir-se em urna instabili-
dade, villã e interesseira, de opinião, que os
arrastou, primeiro das bajulações mais servis
ás ingratidões mais revoltantes; dessas, mais
tarde, os rnornou a r dracções repugnantes
e subitas ; e das ultimas os eueaminhou
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todos os brazileiros, a sabedoria dos saia fun-
dadores o o estatuto firmado pelo poder dos
soberanos delegados do povo:ou temol-a amea-
çada do deturpações e falseamentos resultantes
de prevaricação com que se pretenda arrui-
nal-a. Nesta hypothese, que é a vertente,
por mais humilde e fraco que seja o Estado,
onde o attentado se realisar, deve ser o thea.-
tro da campanha de toda União em prol do
systema, promettido a todos os palme brazi-
feires pela revolução, por elles confiante e
repentinamente tornada vencedora o inde-
structivel nos seus efeitos.

Qual significação pôde do facto, justificar
ou attenuar a execrabilidade de semelhantes
emboscadas, que se podem chamar vesperti-
nas, attenta a phase do governo, em que se
dão, plena que falsos amigos procuram a
todo transe deslustrar?

Si se realizarem e vencerem, serão o ger-
mem nefasto do esphac,elamento do pa,iz pala
separaçao que tornar-se-ha então inevitavel
em futuro talvez não remoto.

O fundamento exclusivo da grandeza da
Republica é a sua integridade territorial e
politica; a menos que aquella, por efeito da
incontinencia das paixões, pela fragilidade
dos homens publicos, pela indiferença da po-
litica abastardada e egoista, si não queira
mostrar incapaz de manter, o que a monar-
chia manteve, ha de fazer consistir todos os
exforços em conservar a solidariedade effec-

- tive, intransigente, e solicita de todos os Es-
tados na defesa do principio federativo.

Onde se attentar contra este, devo accor-
rer decidida a opinião reanime de todos os

- patriotas, do parlamento, dos poderes publi-
coe, combatendo tal attentado como a pelar
afronta á honra nacional e o maior perigo
para a patria.

Ou ha de ser assim; ou esta, feita e conser-
vada unida por seus grandes pa.triarehas,
desde José Bonifacio até Benjamin Constant,
ha de aniquilar-se Dos retalhos em que não
terão outro recurso sinão dividil-a os povos
opprimidoe por uma pseudo União despotica,
truculenta o extorsiva.

•A Republica abriu á todas as antigas pro-
vindas esplendidos horizontes de liberdade e
de autonomia ; o decididamente os Estados
actuaes não se resignariam eternamente a
ver o ambito desses mesmos horizontes aper-
tar-se no circulo estreito e humilhante do
despotismo que violentamente queira enfeu-
dai-os, ' destruindo virtualmente a federação.

• A questão, repito, é da Republica.
O contagio do mal vae enfermando os

grandes Estados.
Ou a conflagração estende-se definitiva-

, mente a estes ou limita-se aos pequenos.
Na primeira hypothese QU aquelles reagem

e fazem-se respeitar, ou são supplantados.
Vencidos são forçosamente soliderios com

os menos poderosos, como eitos, aggredides
e extorquidos em seus direitos.

Vencedores, a significação de seu trium-
pho impõe-lhes á honra o dever de pugnarem
por esses direitos, igualmente sagrados e toe-
damentaes para a União, dos mais fracos.

• Si, porém, ou porque vençÁm as invasões,
ou porque impondo-se pelo temor aos seus
recursos não sejam invadidos, elles se conser-
varem no goso de suas prerogativas, em-
quanto os pequenos forem sendo dados ou
vendidos ao favoritisráo offlcial ; a cense-

•quencia será o esphacelamento, de que foi-
lava, ha pouco, em um futuro mais remoto

•embora, marcado, porém, por irredi.mivel
rebaixamento poli tico.

De facto, senhores, si entrincheirados nas
•suas montanhas difficilmente accessivels, re-
fugiados na extensão dos seus vastos terri-
tories, defendidos pela opulencia de seus
erarios, esses grandes estados, em um syba-
ritisino desleal o egoista, esquecidos 'do dever

• da soliedariedade nacional, fruirem as de-
licias de uma situação, que só a sua força
lhes assegura, ernquanto os outros, aperta-
dos na estreiteza de suas terras indefesas,
eenstrang.des pela exiguidade de seus re-

Guardes, antes, acrysolada fé em que o pre-
stigio dos ° Estados será o melhor es-
cudo dos clireites dos pequenos, da verdade
republicana, da integridade democra.tica e
federativa do paiz. Tenho certeza de que mi-
nhas palavras ecoam noanimo de seus nobres
filhos, como o rebate da fraternidade,da iden-
tificação politicas, unicas suseeptiveis de as-
segurar-nos, no sentido social e no moral,
urna exerisplar e poderosissima

Ainda mais senhores, nós que estamos con-
solidand o a Republica, entre diffieuldades tão
temerosas, devemos pensar em que mais tarde
hão de volver-se sobre os nossos actos as
vistas da historia.

E o que não diria esta, vindo procurar a
causa de taes catastrophes, ao encontrai-a no
exsto, favorecido pela indiferença dos poderes
publicas, de inclividuos, ou simplesmente tre-
regos e avalos de predominso. ou stygmats-
salas e improbos, uns e outros capazes so-
mente de concorrer para o amesquinhamento
nacional?...

Vou terminar Sr. presidente.
V. Ex., como eu, está convencido de que

não ha de vingar, o plano da politicagem
sem escrUpulo, sem capacida d e, sem credites
que tenta explorar as derradeiras horas do
governo.

O chefe da Nação, a quem poucos dias fal-
tam para entregar ao seu digno successor o
espinhoso cargo que ainda occuppa, conhece
bem suas responsabilidades; não pôde esque-
cel-as deante da recordação solemne que re-
centemente nos trouxe a palavra do presti-
gioso e honrado leader desta assemblóa, role-
ventando nossa confiança, concitando o nosso
apoio, jamais regateado ao nobre marechal, e
explicando-nos ter sido elle quem deu plano,
significação e efeitos, que não tinha a prin-
cipio, ao movimento revolucionario de 23 de
novembro.

Por nossa vez e frequentemente havemos
applaudil o a obra do valoroso soldado que na
defeza da Constituição, da lei e da, autoridade
consumiu forças preciosas. curtindo amar-
guras e vencendo difficuldad.es incomparaveis.

S. Ex. sabe que está em suas mãos tornar
glorioeissimo, inexcedivel, unico o seu des-
tino, si souber manter-se até ao derradeiro
instante de sua carreira publica, de modo que
todos o possam reconhecer como o homens
providencial que se o considera.

Por ;Sua vez a Nação Ore, em menos de
deus eines, soube libertar-se do jugo da es-
cravidão e do via monarchia, ainda agora, por
entre , as lagrimas, com que pranteia o sangue
dos brazileiros derramado na luta,que poderia
ter destruido a Republicas não se ha de re-
signar, em nenhuma parte do seu territorio,
a ser degradada na condição de escrava mi-
seranda do despotismo.

VOZE8—Muito bem, muito bom. (O orador
muito cumprimentado e abraçado pelos Srs.

deputados.)

REDACÇÃO

ralestrina.
(Cont. nua.do do n. 25)

Toses cirsumstancias só poderiam produzir
e favorecer uma musica religiosa o austera.
Esse • com efeito o duplo caracter da musica
de Palestrina e de seus contemporaneos. As
composições mundanas e por assim dizer
leigas na obra do mestre apenas ()cuspam
legar secundario. Entre seus madrigaes, avul-
tado numero (madrigaes denominados espi-
rituacs) são canticos piedosos; os demais são
escriptos no mesmo estylo, quasi no mesmo
sentimento que os trechos da igreja. Entre o
celebre madrigal Alia rica dei Tebro, por
exemplo, e qualquer moteto do festa mun-
dana, talvez as palavras sóinente constituam
a mais sonsivel diferença.

Na obra de Palestrina tem-se contestado
esse sentimento. A Historia da musica reli-
giosa, do Sr. Félix Clément, appellidou Ra-
phael e Palestrina «os grandes demolidores do
sentimento piedoso entre os fieis.» Que tal
censura seja feita a Raphael, pôde-se corn-
prehender, sem todavia admittil-o. Mas ai Pa-
lestrina ! Antes do tudo não é de historiador
esclarecido nem de critico judicioso pôr era
peralteio esses dons nomes. Entre o . mestre
das Stanze e o dos hnproperia, si lia a dife-
rença de poucos nonos sómente, a distancia
é comtudo immensa ; pouco tempo os se-
para, mas muito o pensamento. Raphael pro-
veiu da Renascença, que talvez elle resume;
Palastrina, nada tem de commum com elle.
Com relação á musica, a Renascença nada po-
dia fazer e nada fez, porquanto a Renascença
foi apenas a antiguidade reproduzida e que
da antiguidade toda a musica tinha perecido.
Não, nem toda em absoluto. Havia um
vestigio quasi apagado, apenas visivel : o
cantochão. Ora, é por haver substituido o
cantochão pelo contraponto polyphonico que
o Sr. Clément accusa Palestrina de corrupção
e de impiedade. Será por acaso os destroços
ou o eche da musica pagã a mais conveniente,
a unica conveniente á religião christã ? Seria-
mos suspeitos ou julgadosirreverentes e sacri- •
logos si não orassemos ao Deus verdadeiro do
modo diverso do que ao usava para os falsos
deuses ? Admira tal censura, e quando onde-
roçada ao mesmo tempo a Palestrina e a
Raphael, tombem admira a inconsequencia.
Porquanto, si Raphael é culpadopor ter intro-
duzido na arte christã o elemento antigo, não ,
se pôde censurar Palestrina por tel-o banido.
A antiguidade não pôde ao mesmo tempo
tornar profana a pintura o religiesa a musica.

Mas, dir-se-ha, talvez, a não ser o canto-
chão, a despeito do suas origens pagãs, ja-
mais houve o jamais haverá musica sacra.
Por mais que se transformem os dogmas da
fé, a natureza, a essencia do sentimento re-
ligioso não se altera; e desse imrnortal senti-
mento, sempre simples, sempre uno, o canto-
chão é sempre a uniea expressão, simples por
excellencia, a mais pura de todas, a mais no-
bre, a mais beila. Si isso fosse verdade, de-
ver-se-hia absolver Raphael, porquanto tradu-
ziu a idéa divina pelas fôrmas mais simples e
puras. Mas isso não á verdade. Coube ao
christianismo, depois , de ter-se utilisado das
artes pagãs, tra,nsformal-as segundo seu ideal.
Assim é que no estylo primitivo das basilicas,
-esse cantochão da architectura succedeu o
estylo romano, depois o gothico, dupla poly-
phonia da pedra. Quem, pois, será capaz de
accusar de impiedade os architectos de nossas
eathedraes ? Fujamos de idéas curtas e da in-
tolerancia. Admiremos, e, quanto possivel,
restituamos o . cantochão, essa fôrma magni-
fica da musica mera; mas não cru detrimen-
to, menos ainda na exclusão da fórma peles-
triniana, porquanto esta, por apresentar di-
diversa fôrma religiosa, nem por isso o é menos
Profundamente.

Em resumo, pelos seus deus caracteres es-
senciaes e constantes, a musica de Palestrina .
pôde-se definir uma polyphonia de vozes,

WARM OPPICIAt,	 Pevereiro (1895) Z:181

cursos, atrophiados em todas as suas forças
pelos efeitos da centralisação que na desi-
gualdade escandalosa da distribuição dos re-
cursos proprios á incrementação economica,
os esqueceu, aliás explorando-os e enfra-
quecendo-os—forem expoliados do todas .as
garantias da Constituição, nesse caso, senho-
res, o Brazil dará ao mundo o espectaculo do
connubio indecorosô de elygarchlas territo-
risses, ennervadas pelo egoismo que, aos inte-
resses communs da patria, preferiu os qui-
nhões bastantes do seu bem estar exclusivo,
mas ainda assim separadas o attribuladas
por desconfianças, rivalidades e suspeitas
reciprocas .,

Nesse caso, e sobretudo, a Constituição
mesma será, para apanassio da inverdade, do
interesse, do engodo e da prepotencia, parti-
distas, um coligo vergonhosamente diferen-
cial, promettendo o assegurando a todos—
direitos que só o pedes , peculiar de cada um
torna efectives.

Examino simplesmente a hypotheso ; não a
admitto.
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Sempre eseripta paaa muitas partes, nunca
é acompanhada por inatrinnentas. De sua du-
pla natureza, desejariaaswa tentar deduzir as

psuas diversas qualidades eculiares.
Por ser exclusivamente \7oCa1, a musica do

Palestrina é musica mais que religiosa: é
musica de igreja. E' a unias (com o canto-
chão) que se subordina compleaamente ao
culto, que respeita escrupulosament e o texto,
que não altera por assim dizer a duração
das cerimonias. A musica moderna des-
aprendeu essa deferencia e essa sub-
missão. Haja vista para a missa em. rd
de Beethoven ; uma das mais insignificantes
alterações é: O iniserere nobis, em vez
do simples , miserere nobis. Além desse
a,cereseimo do O pader-se-iam notar as se-
guintes liberdades: quando o celebrante entoa,
o Gloria in excelsis Deo, o ceoro deveria im-
mediatamente responder : Et in terra pax
.7ionzinibus bonce voluntatis ! é a orchestra que
responde em quatro compassos ; as vozes
ein seguida, em vez de continuar, repetem
Gloria ia excelsis ! e o repetem em trinta e
quatro compassos. Todas as missas, os Stabat,
OS 1Nuiein modernos, e só faltamos dos mais
alassicos , acham-se inçados de irregulari-
dades canonicas. Os preludias e os epilogas
aymphonicos, os soui de instrumentos

'
 os

ruba mirum para quatro orchestras instru-
aaantos de metal prolongam-se descommunal-
inen'ae. A arte, as vezes arte sublime na
verdade, só existe de per sie para si: absorve
a idéa religiosa em vez de absorver-se nella.
Mui diferente é a arte de Palestrina: é pelas
cerimonias e para dias que existe. A musica
asseupa o segundo plano, deixanao o primeiro
aa pensamento, principalmente ao texto, sem
o go lai nunca se faz ouvir. E' verdadeira-
mente a serva do Senhor; só existe em obe-
diencia apalavra divina.

Liturgaca pela exacta adaptação aos °M-
elos, a auusica de Palestrina é bulhem
liturgiea, peara seu pequeno apparato. Bastam-
lhe algumas vozes. Não attrahe a attenção e
rrãO perturba a piedade por nenhum aspe-
taculo mataria'. Não interpõe entre o altar
e a nave nenhum grupo d.e artistas ou de
instrumentos. Não permitte que a batuta de
aim regente de orchestra quebre a nobre
aes'spectiva da igreja, e roube aos olhos o
espeataculo magestoao dos ritos sagrados,
dos gesaos que lançam a benção e consagram.
«Pelo emprego exclusivo cia voz humana, diz-
se, Roma queria reviver recordações dos
tempos bermeas, quando o conaa r to expon-
taneo dos fieis dispensava recorres , aos ta-
lentos marcenarias (1).»A tbeoria da arte pela
oartties da belleza, admirada em si mesma e só.
meada neIla, theoria acariciada pela Renas-
cença, asada tem que ver nesta escola.

Aqui sjo homens que levantam preces, e
um Deus gale os ouve. Oram de coração, e a
qualidade dasninante desta musica, que
os gregos aenonainariam éthos, ou por outra,
o caracter psyclioisagico e moral é a profun-
didade ou melhor a interioridade . A poly-
phonia de Palestrina á alma só falia, de Deus
e a Deus só falta da alma, Victor Hugo, em
seu romantismo, ideou uni Palestrina que
quasi nada de commum tem com a •alestrina
:verdadeiro. Do notavel musico, o aotavel
posta provavelmente apenas conhecia o ;243-
ale. Admirando-o, sob palavra, sem duvida,
admira-o algum tanto a contrasenso; desco-
nhece o gania da época e o do artista, ao
qual empresta origens, fontes que lhe foram
totalmente estranhas : 	 •
Corinne ii s'est promend tont anfant, tout tiensif,
Dans les champs, et das Isuba, au fond du toeis massif,
Et près ou preciptce, dpouvante des mares!
Tour a tour noyé d'omnre, éblout de animares,
Comn3e ii ouvrait soe time alors que lo printemps
Trempe Ia borga en doura deus l'eau das clairs étangs,
Que te lierre remonte aux brauebeg favoritas,
Que l'herbe aux boutons d'or rntiie Les margueriles. (2)

Deve-se ler toda essa pagina de bellissima
poasia e da pessima critica. Que o mestre do
Prenaste amo Casse insensivel á, primavera de
sua Italia, que tivesse colhido flores de abril
nos prados ronianos, que tivesse prestado
~ma e.wat nn•••n •nnnn

(I) vDejob., obra citada.
(2) Victor Ruga, les e Rayona	 Ombros • (Que la

musique date du XVI eidcle.)

ouvido aos gorgeios dos passaras, ao sussurro
das aguas correntes e, á tardinha, ao sino
carpindo, como diz Dante, o dia que morre ;
emfim, que tivesse comprehendido a natureza
e que a amasse, é muito provavel ; mas a
natureza, entretanto, não foi a mãe do seu
genio, e della absolutamente nada, nem um
raio, nem um sorriso, passou para sua obra.
O mundo exterior foi banido de sua obra.
Nella jamais se encontram paisagens que
sirvam ole fundo para os quadros da Renas-
cença, e, que mais de dous seculos antes
tenham serv ido para as homelias ao ar
livre, aos cantos primaveris de S. Francisco.
E' porque, com a Renascença, a natureza, sua
predilecta, tinha sido amaldiçoada. Não se
louvava o sol, porque inspirava medo ; te-
miam-se as flores onde se °ocultam as ser-
pentes, e sob a ramagem das arvores cuja
doce sombra se evitava, já não se pregava
aos passaras.

(C'oniinz'ert.)

NOTICIÁRIO
Escolas agricolas-No estado de

Minas Geraes foram areadas escolas agrieolas
nas cidades de Oliveira, Entre-Rios, Theophilo
Ottoni, Ponte Nova e Diamantina, e bem
assim uma fazenda modelo junto á cidade do
Curvello, destinada ao ensino pratico da
agricultura e industria pastoril.

Estado do Parã-A Provinda do
Par i publicou em seu numero de 17 de ja-
neiro ultimo a seguinte noticia :

Pelo porto de Belém, procedentes de Ma-
nãos, transitaram no anno ultimo os seguintes
generos, com destino

á America
do
	

ft Europa
Norte

Gomma elastica, kilos 2.355.562 1.850.814
Castanha, hectolitros	 27.000

	
63.364

Cumara, kilos 	
	

198
	

101
Oleo de copahiba, ki-

los 	
	

1. 955
	

446
Piassaba, kilos 	
	

302 1.004.517
Salsaparrilha, kilos 	
	

13	 --
Couros de veado 	
	

6.042
	

592
Caca°, kilos 	
	

162.187
Couros de boi, sucos,

u m 	 	 688
Ditos verl es, kilos 	
	

255.564
Grude de peixe, kilos	 8.700
Urucú, kilos 	
	

86
O valor oficial desses generos é calculado

era 21.748:284070 contra 18.233:956$695,
em 1893, do que resulta uma diferença para
mais, de generos em transito pelo porto de Be-
lém, procedentes de Manáos, de 3.514:327$375.

- No mesmo jornal, com data de 12, sob
a rubrica &tatistica cio crime lê-se:

Durante o anno passado foram presos nesta
cidade 2.016 individuos, inclusive 33 corree-
cionalmente, sendo : homens 1.802 e mu-
lheres 214.

Não ineluidas as prisões correccionaes, as
outras tiveram por motivo os seguintes de-
lictos:

Desordens: homens 833, mulheres 57, total
$95- Embriaguez e desordens: homens 338,
mulheres 66, total 402-Embriaguez : homens
210, mulheres 35, total 245-0ffensas á moral
publica : homens 78. mulheres 23, total 101
..-Furtos: homens 88, mulheres 8, total 94-
Vage,bandagem: homens 57, mulheres 13, to-
tal 70-Parimentos: homens 53, mulheres 4,
total 57-Gatunagem: homens 53, mulheres
3, torii 56 - Uso de armas prohibidas: ho-
mens 28 -Aasnação mental: homens 13-Es-
pancamentos: bromai:ao 10-Roubos: homens 4.
mulher 1, total 5- DenoraMentos: homens 4
-Estupros 2-Rapto I.

Publicação-Recebemos ao Mansa,
gens apresentadas á aasembléa, legislativa do
estado da. Parahyba, em 29 de outubro e 24
de novembro de 1894, pelo presidente do
mesmo estado, major Dr. Alvaro Lopes Ma-
chado.-Agradecemos.

As exposições universaes-
A primeira exposição remonta a 4.000 annos
antes de Jesus Christo. No tempo do seu
esplendor, Theba,s o Mernphis reuniram o que
o Egypto produzia de mais bailo. Durante
toda a idade média as administrações e os
juizes de °ilidas manifestaram-se guardas
zelosos e mysteriosos dos segredos dos varias
officios.

No tempo do Direetorio, as industrias
foram, pela primeira vez na Europa, convi-
dadas a urna grande festa da industria, que
durou 13 dias. No anno IX realisou-se uma
segunda exposição, em que tomaram parte 73
departamentos.

Abriram-se depois em Pariz, em 1834,1839,
1841 e 1849, quatro novas exposições, que
suggeriram á Inglaterra a idéa de reunir em
uma vasta exposição universal todos os pro-
duetos dos povos do mundo. Desde então
succedem-se as exposições nas grandes ca-
pitaes, com intervallos quasi regulares na
seguinte ordem:

Londres 1851, Pariz 1855, Londres 1862,
Pariz 1867, Vienna 1873, Philadelphie, 1876,
Pariz 1878, Sydney 1889, Melbourne 1880,
Londres (exposição das pescarias) 1883, idem
(exposição da saudei 1884, idem (exposição
das invenções) 1885, idem (exposição colonial
e das Indias) 1886, Glasgow 1888, Pariz 1889
e Chicago 1893.

Foi a de Pariz, de 1867, que durou maior
espaço de tempo, tendo estado aberta du-
rante 217 dias, toado as de Sydney e Mel-
bourne durado 210 dias, a de 1855 em Pará
200 dias, a de 1878 na mesma capital 104, a
do 1873 em Vienna 186, a de 1889 em Pariz
185, a de 1893 em Chicago 184, e menos
tempo as demais.

A de Pariz, em 1889, foi a mais frequen-
tada, tendo tido 28.149.353 visitantes, se-
guindo-se a de Chicago com 21.477.212, a de
Pariz de 1878 com 16.032.725, a de Philadel-
phia com 10,164.489, a de Pariz de 1867 com
8.805.959, e assim por deante em escala de-
crescente.

Depois da de Paris de 1889, que rendeu
41.500:000$ da nossa moeda, apresenta supe-
rior receita a de Chicago, na importancia de
140.000:000$000.

A attenção universal volta-se agora para
o grande certamen com que Pariz encetará o
novo MO).

Já se acham traçadas as linhas gemas do
plano da proxima exposição universal, que
occupará 392.090 metros quadrados. De
entre os attractivos projectados citam-se
como os mais curiosos : a construcção de um
sino de bronze de 200.000 kilogrammas, des-
tinado a annunelar a abertura da exposição
e collocado em uma torre gigantesca edifi-
cada no antigo terreno das Tulherias ; a con-
strucção de um grande chafariz alimentado
por mera ido ; uma exposição subterrando.
em uma construcçaO sob a fôrma de um visa
eito, onde se apresentarão tolas aí! artes 8
industrias que se utills.am do fogo ; uma
eataracta luminosa que cahlrá da 31
(arma, da torre Eiffel, e repuxo luminoso,
cujos esguichos subirão a 300 metros ; a con-
strucção de um couraçado de 1^ classe
uma exposição das variedades das raças hu-
manas; uma torre historiea de 100 metros de
diametro e de 200 metros de altura : o typo
da casa moderna com o concurso dos melho-
res architactos; umaY,construcção aerea, erigida
sobre 19 pilares, sustentando uma platafórma
de 500 metros de diametro a 100 metros do
solo ; montgolfieras dirigiveis, de aluminiurn;
repuxos de côres variadas , funccionando
automaticamente ; a creação de tres premissa
para: 1°, transmissão da visao á distancia
21, photographia das côres em papel ; a ia,
luminação electrica sem taco pqlaluz fria
com o auxilio das andulaçaes electricas de
alta freguencla ; a installaçao de uma ex-
posição do athletismo com parta retrospectiva
em unia peprodueção do silifs, da Olympla,
no Peloponeso ; uma exposição relativa ao
fllacciona.mento cia poder legislativo nos di-
versos palites ; um palacio das mulheres,
analogo ao da Exposição de Chicago ; urna
exposiçrt9 astrolprajça, em que figurar-



Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Campinas, para Bailia, Lisboa, Rot-
tardam e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 Mem.

Pelo Parahyba, para Dunkerque e Havre,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até a§ 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Rosarlo, para Victoria e Santos, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 11/2, ditas com porto
-duplo ata ás 2, objectos para registrar até
á 1 idem.

Aguas inineraes do estado
de Minas Gessa es.-As localidades que
possuem as mais importantes fontes são as se-
guintes: Caxambli, Contendas, Latnbary,Cam-
buquira,Poços de Caldas, al;içoedi, Rio Verde,
Vianna, Araxá, Desemboque, Santos de São
José, Salitre, Fervedouro o Rio Partlinho.

Ob24erva.tog, io do ItEo de .3.:€1-
M.teiro -,Z.o:31.1c14) 	 ro1ogra.-Dir 2 de
fevereiro de ' las.
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Thermornotro sem abrigo ao meio elia: eu-
neg rUido 54,0, prateado 28.0.
• Temperatura maxima 28,6.

Temperatura minam. 22,8.
Evaparaçãa em 24 horaa
Chuva em 21 horas 0,0.
Dia 3 de janeiro do 18145:
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10 in. 753 40 23.1 70.4 SE 1,0 Encoberto.

1 t. 757.77 23 2 72.8 5 7.77 Idem.

4 t. 750 47 25 9 63.9 se: 6,7 Nublado.

fr......,--- ---.---to

Therissometro sem atrigo ao meio dia: en-
negeealdo 52.5; prateado 36,5.

Temperatura maxima 26.4.
Temperatura minirua 20.6.
Evaporação em horas 3,7.
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O-movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos roi, no mesmo dia, de 324
consultantes, para cs qua,ea se aviaram 294
recai ta

Fizeram-se uma extracção do dentes e 16
obtilra.ções.r $	•

Ob tua rio -Sepultaram-se no dia 30
de janeiro ultimo as seguintes pessoas, fatie-
cidas de

Access° pernicioso-o brazileiro Alberto
Sertorio, 32 annos, casado, residente e falte-
cido á rua do Outeiro n. 2.

Athrepsia-os fluminenses Isaura, filha de
Illyd i a Maria da Coneeicão, 7 'nozes, residente
e fallecida á rua do Haddock Lobo n. 91; Ma-
noel, filho de Joaquim Moreira, 9 mezes, re-
sidente e fallecide á rua do Alcantara n. 105.

Asphixia por submersão-o brazileiro Ga-
briel Teixeira, 16 annos, reSidente á rua do
Visconde de Itatina o fallecido no Boqueirão
do Passeio.

Bronchite capillar-o fluminense Paulo, fi-
lho de Guilherme Tinoco, 6 mezea, residente
e fallecido á rua dos Andradas n. 123.

Catarrho suffocante-o fuuninonso Mario,
filho do Arthur Carvalho, 14 horas, residente
o là/tecido á rua Therezina 11 . 0.

Cancro ('! o figado-o portuguez Damasio
Francisco da Cunha, 46 anuas, casado, resi-
dente á rua Ferreira n. 00 e falleciclo na
Santa Casa.

C
°

anacstão cerebral-a brazileira. Angelica
Maria Vieira a Silva, 42 annos, residente e
fallecicla á rua Eleone de Almeida n. 200
Francisco da Rocha, 25 anuas, nateiro, resi-
dente e fallecido no campo de Marte ; o 1:es-
panhol Manoel Pinheiro, 40 annos, residente
o anedio á rua da Passagem n. 73. Total, 3.

Convulgies-a fluminense Maria, filha de
Jorge Pereira da Silva, 2 annos, residente o
falleelda á estrada Velha da Tijuca, ; Jorge,
filho de Joaquim Estavas, 1 anno, rasidentea)
fallecido á ladeira João Homem n. 73. To-
mi, 2.

Eclampsia,-o fluminense ()atavio, filho de
Rapinai Laurio, O mezes, residente e fallecido
á rua Barão do Capanema n. 114.

Embolia cerebral-Joaquim Maria da Can-
caiai-1.'0, 58 annos, solteiro, fallacido no hospi-
tal Santa Barbara,

rovoreiro (1305) r;N3

Totais° -o brazileiro Elydio Posningos Ale7'
xandre, 7'annos, allec:do na Santa Casa.

Fractura das costellas José Gomes Cabo,
60 ii111108. residente á rua de SantaAnna.

Febre palustre -a fluminense Rosi filha de
Julio Antonio do Nascimento 1 armo, resi-
dente e fallecido á rua de Santo Christo
n. 74 ; a brazileira Adelaide Baptista.Pereira,
15 anuas, solteiro, residente o fallecida á rua
do Dr. Joaquim Silva 11. 41.

Gastro-enterite-a fluminense Luiza filha
de Antonia Minervina, 8 mezas, residente o
fallecido á rua Monto Alverne n. 18 ; Hen-
rique filho de Lima Telles, 3 mezes, residente
e falleciao á rua do Visconde do Itatma
11.231.

Gastro enterite- a fluminense Olivia, filha
de Antonio Rezende, quatro meses, residente
e fallecida á rua Gomes Braga n.

h:st:Melancia aortica-José Almeida Carva-
lho, 65 annos, viuvo, residente e fallecido
rua de S. Christovão n. 204.

Lesão cardia.ca-a africana Julia 80 annos,
solteira, residente o allecida á Praia Formo-
za, n. 205.

Lymphatite perniciosa-o brasileiro Octa-
viano Fagundes Martins, 19 anuos, falleehao
no Hospital do Exercito.

Meningite-o fluminense Heurlaue,filho de
Francisco Henrique da Silva, 1 anuo, residon-
te o fallecido á Praça da Republica n. 103.
Deolinda, filha de Maria Carolina, Ires meus,
fallecida na Casa dos Expostos.

Marasmo senil- a fluminense Ludovina
Teixeira de Moraes,64 annos, viuva, fallecida
na Santa Casa.

Paralysia infantil-Baptista José Madeira,
10 anuas, fallecido na Santa Casa.

Peritonite-Maria Antonio, da Conaeiçãa),
45 annos, solteira, residente o lanceida á rua
do Riachuelo n. 11.

Pleuriz-o brasileiro José Rodi igues Mar-
tina, • 29 a,nnos., solteiro, fallealdo na Santa
Casa.

Syneope cardiaca-o fluminense Maxiano
da Costa, 76 annos

' 
solteiro, .residente o fal-

lecido á rua Voluntarios da Patria n. 76.
Tetano-o fluminense Ravadalve, filho de

Antonio José de Souza, 4 annos, residente o
fallecido á ladeira do Livramento n. 30.

Tuberculose pulmonar-o portuguez An-
t mio Pinto dos Reis, 14 annos, residente .e
anedio á rua do Hospieio n. 185 ; Manoel
Gaalino José da Costa, 14 atines, residente e
fallec1io á rua do Boulevard n. 122. Total, 2.

Fetos-um, filho do alareolina. da Silveira,
residente á rua Guimarães n. 23 ; um, filho
de Antonio Martins Silva, residente á rua
S. Christovão n. 17; um, filho do lldefonso
Azeredo Lopes, residente á rua S. Joaquim
n. 201 ; um, filho de Henrique da Rosa Mar-
tias, esidente á rua Pinheiro Guimarães
n. 14. Total, 4.

No numero dos 38 sepultados estão in-
cluidos 9 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 31:
Acceaso pernicioso - o fluminense Julio

Cotar, filho de Jo Iguais da Costa Villela, 10
meses, resalento o Iallecido á praia Formosa.
n. 14 11 e o italiano Itapliael Emiliano, 25
anuas, solteiro, residente e fallecido á rua da
Ajuda n. 209. Total,

Athrepaia-as fluminenses Derpolina, filha
de Joaquim Moreira do Espirito Santo, 48
dias, residente e fallesida á ladeira do Bar-
ras() n. 90 e Carlinda, filha do Carlos Vi-
seita, 1 anno e 4 dias, residente o falle.ci tio á
rua do Miguel de Frias n. 51. Total, 2.

• Beriberi-o francez IIonri Poirier, 55 ara.
nos, viuvo, alicaído no Hospício da Sande.

Proncho-pneumonio- o fluminenses Bane-
dueto, filho do Carolina Zeferina da Concei-
ção, 2 1/2 annos, residente e fallecila á rua
Pedro Americo n. 107.

Congestão cerebral - Johon Robeno, natu-
ralidade ignorada, 33 mines, rcsidense e fal-
lecido á rua do Costa Velho n. 3.

Choque traumatico-o hospanhol José Ain-
posta, 8 anuas, residente a rua da Alegria
n. 55 e fallecido na Santa, Casa.

se-hão: um viajante coIlocado na superficia
da lua observando a revolução da terra
itiorama representando os satellites do nosso
globo, o um poço mostrando os diversos esta-
dos geologicos com os seus habitantes ; o
grande bazar de Cons antinopla ; um pas-
aeio com 20 metros do largura contornando o
passeio abobadado do Trocadero e dando ao-
cesso a uma ponte metallica com 40 metros
do largura, destinada a unir em declive o
primeiro andar da torre Eiffel; ao redor deste
primeiro an •lar um passeio n lê 20 metros pon-
do-o em cOmmunicação com galerias sobra-
postas ás construcções de 1889; um aquariurn
panoramico, installado na galeria das machi-
nas, mostrando tudo o que diz respeito á
fauna fluvial e inaritima ; a utilisaaão das
antigas praças do Trocadero para uma expo-
bicão subterranea fazendo ver uma mina.

insentssarselaráass SAissataseasao)larsgaesa-
I ao:a:Lao meteu/alies:ice do-arafte do Marre

de Santa Antonio

gases ltarom. a Oa Tempera- Tensdo Humidade
JDi 2 lo fevereiro de :895-

tura	 do vapor	 relativa

9 as...	 756,92	 27,0 • 20.33	 . 77
1/24.	 756,67	 27.4	 21,15	 78,5
3 p...	 756,17	 26,6	 20,20	 78 •
gastara 	 	 28,2
Mini= 	 	 22,0
Média 	 	 25,1

:Evaporação á sombra 2aaa2.

:Santa Casa da Miserienrdla
- O movimento do Hospital da Santa Casa da
gisericordia, dos hasspicios de Nossa Senhora
la'Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e 'de Nassa Senhora das
Darem em Cascadura foi, no dia 1 de fevereiro
de 1895, o segui:ase: aias.	 alet. Total
Existiam. 	  803 750 1. 553
Entraram....... . ....	 36	 31	 67
Sahiram....,..	 „	 36	 39	 75
Falleceram. -	 ,	 3	 2	 5
Existem 	 •	 800 740 1.540

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 357
conailtantes, para os quaess se aviaram 419
rachas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes o seis
ob turações

E no dia 2:
Nmo.	 Ext. Total.

Existiam 	  830 740' 1.510
Entraram-a-a-- .,	 	 32 31

	
63

Saairam . „ .. .., 	 	 9	 29
	

38
1	 3
	

4
Existam.,	 759 802 1.561
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Diarrhéa choleriforme—o portuguez José
Bento da Silva, 24 annos, solteiro, residente
e falecido á rua da Saude n. 255.

Febre amarella—a oriental Maria, filha de
Calixto Braitel, 7 annos, residente e falecida
á rua do Senhor dos Passos n. 209; a hesPa

-nhola Genoveva Abai, 14 annos, solteira, re-
sidente e fallecida á praça da Republica
n. 105. Total, 2.

Febre remittente palustre—o portuguez
Eduardo Raphael Gonçalves Braga, 29 annos,
casado, residente e falecido á rua do Conde
de Bomfirn n. 54 C.

(lastro entero-coli te—o fluminensenense João ,filho
de Antonio Pereira da Costa, 3 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Maxwell n. 87.

Hemorrhagia pulmonar—o hespanhol Pedro
Cesar de Hernandez.

Hepatite chronica—o plauhyense Francisco
José Fialho Filho, 57 annos, casado, residente
e fallecido á rua Boulevard Vinte e Oito de
Setembro n. 75.

Impaludismo chronico—o fluminense Vi-
cente da Fonseca Galvão, 14 ermos, solteiro,
residente e falecido á D. Anna Nery n. 114.

Insufilciencia mitral— o brasileiro Pedro
Nelson da Silva, 27 annos, solteiro, residente
á rua do Riachuelo n. 161 e falecido na San-
ta Casa.

Lesão do coração—o indiano inglez José
Patrick, 22 annos, solteiro, falecido no Hos-
picio da Saude.

Miningite—o fluminense Oetacilio, filho do
Dr. José de Lima Barreto, 9 mezes, residente
e falecido á rua Victor Meirelles n. 2; a es-
pirito-santentese Maria, filha de Vicente de
Moraes Tavares, 16 meses, residente e fale-
cido á travessa dasIMangueiras n.60. Tota1,2

Syncope cardiaca — o portuguez Antonio
José de Faria, 50 annos, viuvo, residente e
falecido á rua do Senador Euzebio n. 220.

Tuberculos pulmonares — os portugueze,s
José Francisco Borges, 70 ermos, viuvo, resi-
dente á rua Lopes Fonseca n. 17 e falecido
na Santa Casa ; Manoel Ferreira, 54 ermos,
casado, residente e fallecido á rua Senador
Pompeu n. 93; a fluminense Umbelina Freire
de Souza, 27 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua Dr. Costa Ferraz n. 40. Total, 3.

Access° pernicioso—o inglez James Bali-
avell, 50 annos, casado, residente e falecido á
rua da Floresta, Fabrica Carioca ; o fintai-
nense José, filho de José Viegas Vaz, 1 anilo e
26 dias, residente e falecido á rua da Har-
monia n. 47. Total, 2.

Amolecimento cerebral—o brazil&ro João
de Araujo Coutinho Vianrra, 72 annos, viuvo,
residente e falecido á rua do Páo Ferro n. 62.

Athrepsia - a fluminense Germanas filha de
Maria do Carmo da Silva, 1 aamo e 3 mezes,
residente e falecida á rua da Passagem n. 18.

Bronchite eapillar — a fluminense Odette,
filha de Maria Francisca do Nascimento, 9 me-
ZeS, residente e falecida it rua do Senador
Vergueiro n. 22; o brasileiro Alberto, filho
do Pedro Alberto de Barros, 18 meses, resi-
dente e falecido á vila Ruy Barbosa, tra-
vessa do Bemtevi n. 5.

Ectasia da aorta—o fiuminnense Damas°
Diniz Cordeiro, 62 annos, viuvo, residente e
falecido á rua do Visconde do RioBrancon.34

Enterite—João Alves Gonçalves, 25 annos,
fallecido no Hospicio de Alienados.

Febre remittente biliosa—o portuguez Ber-
nardino Luiz de Oliveira, 42 annos, casado,
residente e fallecido á rua Senador Dantas
n. 27B

Pneumonia—o fluminense João, filho de
Antonio Machado Pereira, 3 meses e 10 dias,
residente e falecido á rua Evaristo da Veiga
n. 27.

(lastro enterite—a fluminense D. Itufina
dos Santos, 65 sumos solteira, residente e
falecida á rua das Laranjeiras n. 37.

Fetos—um, filho de D. Chrystalina de Je-
sus, residente á rua do Barão de Petropolis
n. 29 ; um dito, filho de Francisco Fernandes,
residente á rua Almirante Mariat n. 8 e um
dito, filho de João La Torra,ca, residente á
rua do Hospielo n. 241.

No numero dos 38 sepultados estão inclui-
dos 9 indigentes, cujos enterros furam gra-
;mitos.

EDITAES E AVISOS
Escola P.olytechnica

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2" ÉPOCA DO
ANNO LECTIVO DE 1894

De ordem do Sr. director interino ,faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames correspondentes á 21 época
do anno lectivo de 1894, das diferentes ca-
deiras e aulas dos cursos da. escola, devendo
os candidatos em requerimento dirigido ao
director satisfazer as seguintes condições re-
gulamentares:

1°, apresentar certidão de approvação nas
meterias do anuo anterior.

Observação.— São dispensados de apresem-
tar estas certidões os alumnos que já as hou-
verem exhibido na primeira época ele exames
do corrente anuo lectivo.

2°, pagar a importa,ncia da taxa, que seeá
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
de matricula correspondente ao mesmo anuo
ou cadeira na primeira época e de 80$ para
os que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exame nas
meterias do 1° anno do curso geral deve-
rão exhibir com os respectivos requeri-
mentos:

P, certidão de approvaçã,o nos seguintes
preparatorios: portuguez, franeez,inglez, geo-
graphia, historia universal, chorographia,
e historia do Braziaarithmetica, algebra, geo-
metria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrico e elementar ;

2° documento de haver pago a taxa de
80$d00 ;

3°, attestado de vaccina ;
4°, prova de identidade do pessoa.
Observação.— São obrigados sarnento ao

pagamento da taxa de exame os candidatos
que já houverem pago a de matricula na pri-
meira época (novembro de 1894), em qual-
quer anuo ou meteria; sendo ipso facto dis-
pensados da exhibição dos outros documentos
constantes dos tres outros artigos.

Scientifico igualmente que, durante o mes-
mo periodo acima indicado,far-se-ha a inseri-
pção para os exames de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea e desenho geometrico
elementar, necessarios para a admissão no
l • anno da curso geral, mediante requeri-
mento acompanhado dos documentos para
esse fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para a in-
scripção de exames, não será admittido re-
querimento algum.

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 de
janeiro de 1894.-0 sub-secretario, Alexan-
dre Gomes da Silva Chaves.	 •)

Externato do Glymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1 a 11 de fe-
vereiro proximo faturo requerimentos de
exames do admissão para qualquer anuo do
curso, efectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo mez, não só os referidos exames como
os dos alumnos do estabelecimento, que, por
motivo justificaslo,não os houvessem prestado
na época regulamentar.

Será permittida a matricula em qualquer
dos annos, dssde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as preseri-
pções do regulamento, nas meterias ensina-
das nos anelos anteriores ao em que preten-
der matricular-se.

Para a matricula no 1° armo exigir-se-ha :
1°, certidão de idade ou documento equi-

valente, por onde se prove ter o pretendente
no minimo 10 annos ;

2°, attestado de vacelna ou revaccinação ;

3°, exame de admissão, que constará de
leitura, dietado, noções de grarnmatica por-
tugueza, pratica das quatro operações sobro
numeres inteiros e fracções, conhecimento
pratico do systerna metrico decimal, mor-
phologia geometrica e noções do geographia
geral ;

4°, prova de que o matriculando não sof-
fre molestia alguma infecto-contogiosa ;

5°, attesta ao de bom procedimento pas-
sado pelos p .ofessores ou directores das esco-
las que elle houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
interessados o programma do exame de ad-
missão.

Externato do Gymnasio Nacional, 24 de ja-
neiro de 1895.— Paulo Tavares, secretaries

Internato do CITEI:n(1mM°
Nacional

ADMISSÃO DE ALUMNOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, do dia 1 ao dia 11 do proximo mez, Bei-
rãs recebidos nesta secretaria, todos os dias
uasis, das 9 horas da manhã ás 2 da tarde, os
requerimentos para admissão de aluirmos, os
quaes deverão ser instruidos com os do-
cumentos seguintes :

P, certidão de idade ou documento eqUi-
valente ;

2°, attestado de vaceinação ou (para aí
maiores de 12 annos) revaccinação,salvo para.
os que provarem terem tido variola dentro
dos ultimes cinco annos;

3", certificado de que o candidato não sofro
de moles tia contagiosa ou infecto-conta-
giosa;

4^, attestado de bom comportamento, pese
&ido pelos professores ou directores das es-
colas que o candidato houver frequen-
tado.

Os requerimentos para admissão gratuita
de filhos orphãos de paes pobres e de filhos
de funccionarios publicos deverão ser in-
struidos tombem com a certidão de obito dos
paes, attestado de pobreza passado pela auto-
ridade local e a certidão do emprego exer-
cido pelos paes.

Na secretaria do estabelecimento minis-
trar-se-hão aos interessados todos os esclare-
cimentos de que precisarem.

Capital Federal, 29 do janeiro de 1895.
— O secretario, Antonio Alves Corrêa Car-
neiro.

Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 5 do
abril do proximo anno de 1895, estará aberta
nesta secretaria, a inseripção dos candidatos
para o provimento definitivo cio legar de lente
substituto da 61 secção (regulamento de 18
de setembro de 1893) — geometria descri-
ptiva, stereotomia e madeiramento, topograe
phia, elementos de astronomia e geodesia.

Só serão admittalos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do eodigo eommum ás instituições
de ensino superior approvalo pelo decreto
n. 1.159 de 3 de dezembro de 1892.

Secretaria da Escola de Minas, 6 de de-
zembro de 1894. — O seoretaxio, Tosd Victor
de Magailtaes Gomes.

Instituto Commercial

De ordem do cidadão Dr. director, faço
publico que, de 1 a 28 do corrente mas, de
fevereiro, acha-se aberta a inscripção para a
matricula daquelles que quizerem frequen-
tam as aulas deste instituto, de accardo com
as condiç(5as regulamentares já publicadas.

Outrosim, declaro que a frequencia livre
não depmde de exame do admissão, mas uni-
camente de requerimento do candidato.

Secretaria do Instituto Commereial, á rua
Evaristo da Veiga n. 28, 1 de fevereiro
de 1813.-0 secretario, A. Gracie.

c.

c.

c.
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Directoria das	 ndas
Publicas

VENDA DE DOUS TERRENOS SITUADOS NO MORRO
DE SANTOS RODRIGUES, SENDO O PRIMEIRO NO
FIM DA RUA DE S. DINIZ E O SEGUNDO COM
FRENTE PARA A MESMA RUA.

De ordem do Sr. ministro da fazenda, faço
publico que no prazo de 30 dias contados
desta data, recebem-se nesta directoria pro-
postas em carta fechada para compra de dons
terrenos devol utos no morro de Santos Ro-
drigues, seado o primeiro no fim da rua de
S. Diniz, contiguo ao que foi desapropriado
pelo governo para alargamento da referida
rua e da de S. Nicoláo, o qual tem a fôrma
de um quadrilatero e as seguintes dimensões:
frente para a rua de S. Nicoláo 12, m05, fun-
dos 25,m25 lado que fica junto á barreira
25,"1 85 o o quarto lado 26," 100, o o segundo,
cujas dimensões, são as seguintes : frente
para a rua de S. Diniz 44, 11/00, lado do oeste
do terreno 18,a,50, lado sul 40,/a•

Para mais esclarecimentos os pretendentes
poderão dirigir-se a esta directoria, onde
podem ser examidadas as respectivas plantas.

Directoria das Rendas Publicas, em 7 de
janeiro de 1895.-F. J. da Cunha, servindo
do director.	 (.

Caixa da Amortizaçiio
EDITAL

Por esta repartição faz-se publico que no
dia 5 do corrente, ás 12 horas da manha', a
junta administrativa, com a assistencia do
director geral de contabilidade do Thesouro
Federal, conferirá 594.077 1/2 notas cio go-
verno, do diversas series e estampas, na im-
portancia de 4.873:145$;• sendo 112.507 notas
de $500, 227.304 1/2 ditas de 1$; 132.788 1/2
ditas de 2$; 65.154 ditas de 5$; 9.589 ditas
do 10$; 16.064 1/2 ditas de 20,; 5.582 ditas
de 50$; 17.127 ditas de 100$; .7.871 ditas de
200g; e 30 ditas do 500$; recebidas dos estados
e trocadas na secção de substituição do pa-
pel-moeda desta repartição no trimestre de
outubro a dezembro de 1894.

No mesmo dia e hora, serão conferidas em
presença do presidente do Banco da Repu-
blica. do Brazil 1.536 notas de 5$; 35.137 ditas
Ia 10$; 20.269 1/2 ditas de 20$; 947 ditas de
30$; 18.097 ditas do 50$; 34.123 ditas de
100$; 7.070 ditas de 200$ e 2.652 ditas do
500$; em numero total de 119.831 1/2 notas,
na importancia do 7.850:000$, dos bancos de
emissão,recolhidas no trimestre de outubro a
dezembro de 1894 pelo Banco da Republica
de Brazil.

Todas essas notas serão incineradas no dia
subsequente nas fornalhas das machinas hy-
draulicas da Alfandega desta capital.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1895.-
O inspector, M. A. F. Trigo de Loureiro.

Allfandegra d.o Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega'se faz pu-
blico, para conhecimento dos Interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os olumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito:

Vapor ;allmão Lissabon
Armazem n. 10-Marca CP&C: 1 caixa

n. 8.857, repregada. Manifesto em traducção.
Marca C&M-K: 2 ditas ns. 6250 626, idem.

Idem.
Marca Eal&C: 3 ditas ns. 1.208, 1.214 e

1.212, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ES. 1.5150 1.516,

idem. Idem.
Marca GN: 1 dita n. 4.612, idem. Idem.
Marca JS,ScC: 1 dita n. 68, idem. Idem.
Armazem n. 3 - Marca M&C : 1 barrica

n. 1 .636, idem. Idem.
Armazem n. 10 - Marca MC: 1 caixa

n, 1,528, idem. Idem.
Marca CV-89: I dita n. 1, iden1, Idem.

Marca CEK&C: 1 dita n. 46, idem. idem. r Marca C&M: 5 caixas sem numero repre•
Marca CP&C: 1 dita n. 92, idem. Idem. g,adas. Idem.
Marca EM&C: 1 dita n. 4.L69, idem. Idem.	 Marca GS&C: 1 dita sem numero, idem.
Marc MC: 1 dita n. 594, idem. Idem.	 Idem..
Marca PM&C: 1 dita n. 1.146, idem. Idem. 	 Marca C&C : 1 dita sem numero, idem.l.

Idem.
Marca T & B: 2 ditas sem numero, idem.

I Idem.
Marca MR&M: 2 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca A : 1 dita sem numero, idem;

Idem.
Marca CGL : 1 dita sem numero. idem.

Idem.
Marca AS-AD&C: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca MG: 2 barris de 54 sem numero,com

falta. Idem.
Marca JCC: 1 dito de dito sem numero,

Riem. Idem.
Marca ARS: 2 ditos do dito sem numero,

vasios. Idem.
Sobre agua-Marca ACC: 1 caixa n. 696,

avariada e repregada. Idem.
Arrnazem n." 12-Marca AF&C 1 dita

n. 6.719, idem. Idem.
Marca AP & C: 3 ditas ns. 5, 6 e 7, idem.

Idem.
Armazem n. 6-Marca AV&C: 1 dita n. 125,

idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca AG&C: I dita n. 6,

idem. rem.
Marca AAC&C-JLF&C: 1 dita n. 873,

idem. Idem.
Marca AC : 1 dita n. 123, idem. Idem.
Sobre agua-Marca BP : 1 dita n. 688,

idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca BC: 1 dita n. 675,

idem. Idem.
Armazem n. 12-Lettreiro Cooperativa Mi-

litar do Brazil: 4 ditas n. 137, idem. Idem.
Marca CFC-EC: 2 ditas ns. 1 e 2, idam.

Idem,
Marca 00&C: 5 ditas ns. 6.713 o 6.714,

idem. Idem.
Marca HG-G: 2 ditas ns. 7 e 48, idem.

Idem.
Marca JG&L-C-G: 2 ditas as. 3.138 e

3.159, idem. Idem.
Sobre agua-Marca JCJ-V: 1 dita n. 1,

Riem. Idem.
Armazem n. 12-Marca JLI&C-GA: 1 dita

n. 879, idem. Idem.
Marca LC&C: 1 dita n. 39, idem. Idem.
Marca LIO; I dita n. 732, idem. Idem.
Marca MI-8.044. 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor allemrio Sorrento,
Trapiche Damião-Marca FS&C : 5 barris

sem numero arrombado. Manisfesto em tra-
ducção.

A mesma marca : 1 dito sem numero, com
falta. Idem.

Marca AN&C : 1 dito sem numero, arrom-
bado. Idem.

Lettreiro Faceiro: 9 ditos sem numero, com
falta. Idem.

O mesmo lettreiro : 500 ditos sem numero
manchados. Idem.

Marca RL&C : 100 ditos sem numero, idem.
Idem.

Barca argentina Mercedes A. Tezanas.
Trapiche vapor-Sem marca : 473 saccos,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção. .

Sem marca : 102 ditos sem numero, idem.
Idem.

Barca portugueza Nova Unitto.
Trapiche Lazareto-Marca M-LL: 2 barris

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca : 3 ditos n. 10, idem.
Idem.

Marca MJ&C- Cianeto : 1 caixa sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca HS-CS&C : 1 barril n. 5, idem.
Id,em. •

Marca EM: 2 ditos n. 5, ideia. Idem.
Marca duvidosa : 11 ditos n. 5, idem..

Idem.
A mesma marca: 1 pipa sem numero,idem,

Idem.
Marca A : 2 barri u. 5, idem. Idem.

Vapor francez Dordogne.
Armazem n. 12-Marca PC&CDI: 10 caixas

ns. 4.018/25 e 3.909/1, repregada.s e ava-
riadas. Manifesto em traducção.

Marca BPCB -154: 2 ditas ns. 17.963 o
17.985, idem. Idem.

Marca RE&C: 6 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca RC&C: 1 dita n. 131, idem. Idem.
Marca RG: 8 ditas ns. 2.618/26, idem.
Marca SB&C; 2 ditas, sem numero, Wein.

Idem.	 1
Sem marca: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Lettreiro Vnicula: 12 ditas, sem numero,

idem. Idem.
O mesmo lettreiro: 12 ditas, sem numero,

idem. Idem.
Vapor inglez Bessel :
Trapiche da Gamboa-Marca AW:C: 1 gigo

n. 30, com falta.-Manifesto em traducçã,o.
Marca A: I barrica n. 329, repregada.

Idem.
Marca AAC: 12 rebolos sem numero, que-

brados. Idem.
Marca C&C: 1 barrica n. 84, repregada.

Idem.
Marca CG&C : 5 ditas ns. 83, 85, 86, 90 e

91, avariadas. Idem.
Marca EC : 1 dita n. 425, repregada.

Idem.
Marca M: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca PCF: 2 dita sem numero, com falta.

Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Vapor franca Orenoque ;
Trapiche Freitas - Marca D&C : 2 caixas

sem numero, com faltas. Manifesto em tra-
ducçã.o.

Marca GS&C : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca CCGI ; 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca TB&C-W : 4 ditas sem numero,
idem. Idem.

Marca SP&C : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

LettreIro Brandão : 1 dita sem numero,
idem. Idem.	 .

Marca BTP : 4 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca JLTB : 5 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca GS&C : 2 ditas sem numero, idena.
Idem.

Marca CGHP : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca RF	 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca SP&S : 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca GS&C : 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca JCJ : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca EHII&C : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca JF&C - CG : 1 dita sem numero,
idem. Idem. •

Marca TP&C 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca JFC : 5 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca DAM : 1 dita sem numero, idem.
Mem.

Valaor inglez °mano,:
Trapiche da Ordem-Marca PL : 2 quarto-

las sem numero, com faltas. Manifesto em
tradução.

A mesma marca : 2 quintos sem numero,
idem. Idem.

Vapor francez Cordoba.
Docas D. Pedro II-Marca JMA: 2 barricas

sem numero, quebradas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CR&IGC: 4 ditas sem numero, idem.
Idem.
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A ;mesma marca : 2 ditos n. 10. idem.
Idem.

Marca JH Caldeira : 5 ditos n. 5, idem.
Idem.

Marca MC: 6 sacam sem numero, idem.
Hem.

Marca L: 3 barris n. 5, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito n. 10. idem.

Idem.
Lettreiro : 1 caixa sem numero, idem.

Idem.
Tapar alleinão Hoeln.
Armazem n. 14-Marca EB : 1 caixa n. 5,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
dileção.

Armazem n. 14-Marca FF : 8 ditas na.
7, 10, 8,6, 2, 9, 1, 11, idem, idem. Idem.

Lettreiro Gaz Sitio: 12 ditas n. 7.011,7.010,
7.000 a 7.009, idem. Idem.

Lettreiro Gaz Rio-5 L : 2 ditas ns. 869,
870, idem. Idem.

O mesmo lettreiro - Marca STA : 1 dita
n. 7, idem. Idem.

Marba GRJ : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro Gaz-Rio Marca FF : 1 dita n.
l g, idem. Idem.

Vapor portuguez Peninsular.
Trapiche Monteiro-Marca 1 barrica,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
(1ucção,

Lettreiro Miranda: 20 saccos, sem numero,
idem. Idem.

Marca MCC: 2 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca 151P&B: 6 barris de quinto, sem nu-
mero, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dito de decimo, sem
ítuinero, vasio. Idem.

Marca M&C: I dito de quinto, sem numero,
com falta. Idem,

Marca M: 1 dito do dito, sem numero,
idem. Idem.	 -

Marca P: 2 caixas, sem numero, vasando.
Idem.

Marca P: 2 barris, sem numero, com falta.
Idem.

Marca RF&C: 1 dito de . quinto, sem nu-
mero, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dito, sem numero,
idem. Idem.

Marca R: 9 caixas,' sem numero, idem.
1 1 em.

Marca RS-S: 15 barris de quinto, sem
numero, idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditos de dito, sem nu-
mero, vaso. Idem.

Marca SC: 2 caixas, sall numero, com
falta. Idem.

Marca SC&C: 2 ditas, sem numero, idem.
idem.

Marca M-VV: 7 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca VP: 3 barris, sem numero idem.
Idem.
aVapor francez Matapan.
Trapiche Freitas-Marca CP: 1 barril, sem

e fiumero, com falta. Manifeste em traducção.
Vapor Garrich.
Trapiche Dias da Cruz - Marca W: 25

rabonas, sem numero, quebrados. Manifesto
em traducção.

Marca BMC: 4 barris, sem numero, va-
iando. Idem.

Marca JYB: 2 barricas, sem numero, re-
pregadas. Idem.

Marca EV: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca CM-S: 7 latas, sem numero, va-
atando. Idem.

Marca BP&C: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Vapor allemão Catani a.
Trapiche Damião-Marca L: 1 barril, sem

numero, com falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1/2 dito, sem numero,

, idem. Idem.
Barca portugueza Quiteria.

. Trapiche da Saude-Lettreiro Quinta da
Lage: 1.250 barris de quinto, sem numero,
grande quantidade vasando. Manifesto em
traducção.

Vapor francez Cordolya.
Armazem n. 12- Marca PB&I: 1 caixa

n. 656, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca RBC: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Armazem n. 16-Marca SG&C: 2 ditas na.

816, 821, idem. Mem.
Sobre agua-Marca SG&C: 1 dita n. 803,

idem. Idem.
Armazena n. 12-Marca SS-B&C: 1 dita

n. 2.938, idem. Idem.
Vapor francez Bearn.
Trapiche da Ordem-Marca SC-EAM: I

pipa sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Vapor portuguez Peninsular.
Trapiche Monteiro-Marca AlIC: 8 barris

de 5° sem numero, com falta: Manifesto em
traducço.

A mesma marca: 3 ditos sem numero, va-
zios, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditos de 10^ sem nume-
ro, com falta, idem. Idein.

A mesma marca: 3 ditos sem numero, va-
zios, idem. Idem.

A mesma marca: 3 caixas sem numero,
com falta, idem. Hem.

Marca ARC: 4 barris de 5 , sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditos de 100 sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca AHCC: 6 ditos de 5 0 sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca: 6 barricas sem numero,
Hem. Idem.

Marca AJP: 3 barris de 5° sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca I dito do 10^ sem numero,
idem. Idem.

Marca AP: 1 gigo som numero, Vazio,idem,
Idem.

Morca A: 8 caixas sem numero, com falta.
Idem.

Marca 'AG: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca AAC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca A1C: 1 barril sem numero, idem.
Idem.

Marca A&I: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca AAP: 2 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca AH: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca BCC: 1 dito de 10 1 sem numero,
vazio. Idem.

Marca 13AWI: 1 dito de 5^ sem numero, com
falta. Idem.

A mesma marca: 3 caixas sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca: I barril sem numero,
idem. Idem.

Vapor francez Parahyba.
Docas D. Pedro II - Marca CAC: 1 caixa

n. 300, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca BM&C : 15 ditas, sem numero,
idem. Idem.

Marca D : 20 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca DF: 20 ditas, sem numero, idem.
Idem.
a Marca BP&C: 30 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca BW&M: 29 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca VAO: 10 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca G&C : 150 ditas, sem numeroaidem.
Idem.

Vapor inglez Trent.
Marca ACA : 1 caixa n. 34, avariada.

Idem.
Marca BMN: 1 dita n. 652, idem. Idem.
Marca CFC-R : 2 ditas na. 9.516 e 9524,

idem. ldem.
Marca CFC-RO: 2 ditas na. 5.705 e 6.688,

idem.
Marca. CFC-Ro : 1 dita n. 5.687, repre-

gada. Idem.
Marca CF-R: 1 dita n. 611, idem. Idem.

Marca EM-R: 2 ditas n. 1.628 e 1.724,
Idem.

Marca EM-R: 1 fardo, n. 1.639, idem.
Idem.

Marca JCA-C : 2 caixas na. 12 e 14, ava-
riadas e repregada. Idem.

Marca JJP1: 1 caixa n. 101, avariada.
Idem.

Marca M&C: 1 dita n. 739, reprega.da.
Idem.

Marca MJS&C: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca MW&C : 1 dita n. 1.542, idem.

Idem.
Marca OPC: 2 ditas na. 5.791 e 5.783,

avariadas. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 5.779, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 5.795, reprega-

da, Idem.
Marca PBI: 1 dita n. 1.546, avariada e

repregada. Idem.
Marca R: 1 difa n. 539. avariada. Idem.
Marca SBC: 1 dita n. 903, idem. Idem.

Idem.
Marca GFC-R: 2 ditas na. 9.523 e 9.526,

idem. Idem.
Barca ingleza. Seyreel Wyn.
Trapiche Freitas-Marca ACL-2 : 96 sac-

cos, sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca ACL-SQ : 112 ditos, sem numero,
ideru. Idem.

Vapor allemão Koeln.
Armazem n. 14-Lettreiro Gaz Rio: licaixa

n. 50, avariada e repregada. Manifesto em
traducção:

Vapor francez Entre-Rios.
Docas D. Pedro 11-Marca AN&C-F: 2 bar-

ricas, saiu numero, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca GS 544: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca AB: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca VLT: 20 barris de 4^, sem numero,
com falta. Idem.

Marca S&C: 1 dito de 5",sem numero,idern.
Idem.

Marca BP&C: 1 amarrado n. 5.269, des-
manchado. idem.

Marca AB&C: 1 caixa, sem numero, repre-
goda. Idem.

Marca LS&K: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca CVH: 5 ditas, sem numero, vasias.
Idem.

A mesma marca: 25 ditas, sem numero,
reprega.das. Idem.

Marca A: 50 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca AS&A: 53 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca GGQ: 47 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca JJGG: 28 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca RBI: 49 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca MS&C: 30 ditas, Sem numero, idem.
Idem.

Marca JBGB: 53 ditas, sena numero, idem.
Idem.

Marca JOP: 62 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro Miranda: 53 ditas, sem numero,
idem. Idem.

Marca SG: 40 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca RF-10 A-B: 2 ditas, sem numero,
idem. idem.

Marca JJRO: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca M&C: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Vapor francez Cordoba.
Arinazem n. 6-Marca JRS: 1 caixa, sem

numero, repregada e avariada. Manifesto em
traducçã.o.

Marca BWM: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca MJ&C: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca MJ: 1 dita, sem numero, idem.
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Vapor francez Dordogne.
Trapiche da Saude-Marca A: I caixa, com

falta. Manifesto entraducção.
Marca AJG: 1 dita, idem. I lem.
"Marca Vinicula: 1 dita, idem. Idem.
Marca CR: 1 dita, idem. Idem.
Marca NB: 1 dita, idem. Idem.
Marca CRMC: I dita, idem. Idem. -
Marca MSC: 1 barril, idem. Idem.
Marca AT: 1 caixa, idem. Idem.
Marca TPC: 1 dita: idem. Idem.
Marca BTD: 1 dita, idem. Idem.
Marca MP: 1 dita, idem. Idem.
Marca AP-5: saccos, idem, idem. Idem.
Marca RPM : 2 caixas avariadas, idem,

Idem.
Maaca PMC : 2 ditas idem, idem. Idem.
Marca ZRC : 20 ditas idem, idem. Idem.

• Marca AHC-C : 5 ditas idem, idem.
Idem.

Marca JFSC: 1 dita repragada idem.
Idem.

Marca CRMC: 1 dita quebrada, idem,
Idem.

Marca Antero de Almeida: I dita idem.
Idem.

Marca AJ. Guimarães Silva: 1 dita idem.
Idem.

Marca JD: 2 baraicas repregadas idem.
Idem.

A mesma marca, 2 ditas com falta idem.
JdemJ

Marca CR: 3 caixas repregadas idem.
Idem.

A mesma marca; I dita indicio de falta,
idem. Idem.

Vapor inglez Dessel.
Armazem n. 1 - Numero 474, 1 caixa n.

7, avariada o repregada. Manifesto em tra-
•Dileção.

Numero 482: I dita n. 12, idem. Idem.
Marca CR&-U: 1 dita a. 969, idem.Idem.
Marca DBZ: 4 fardos ris 460/463, idem.

Ident.
• Marca D-SML: 2 caixas na. 4.033 e 4.034
-Idem. Idem,

Marca DC&C: 1 dita n. 7.539, idem. Idem.
Idem.

Marca DIC-W: 1 cngradado n. 281, va-
amido. Idem.

•

Marca CC: 1 dita, sem numero, idom.
Idem.

Marca SCM-IIJB: 2 ditas, sem numero,
idem. idem.

Vapor portuguez Peninsular.
Trapiche Monteiro-Marca CS&C : 7 barris

de 5°, com falta. Manifesto em tra,ducção.
A mesma marca : 4 saccos, idem. Idem.
A mesma marca : 10 caixas, idem. Idem.
A mesma marca : 5 barricas, idem. Idem.
Marca CC: 1 caixa, idem. Idem.
Marca C&S : 5 ditas, vasando. Idem.
Marca CA : 1 barril, com falta. Idem.
Marca C : I caixa, idem. Idem.
Marca DA ; 3 ditas, idem. Idem.
Marca GFS : 4 ditas, idem. Idem.
Marca G : I barril, idem. Idetn.
Marca ORO : 1 dito de 10°, idem. Idem.
Marca IIC : I dito, vasio, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditos, com falta. Idem.
Marca JMP : 8 ditos de 5°; idem. Idem.
A mesma marca : 7 caixas, idem. idem.
A mesma marca : 4 saccos, idem. Ilem.
Marca JGSF : 3 barris de 10', idem. Idem.
Marca JMF : 1 caixa, idem. Idem.
Marca JFC ; I dita, idem. Idem.
Marca JCC : 2 fardos. Idem. Idem.
Marca JAM : 2 barris de 59 , idem. Idem.
Marca JG : 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca JARR : 1 caixa, idem. Idem.
Marca L : 2 barricas, vasias, com falta.

Idem.
A mesma marca : 3 ditas, com falta. Idem,
Marca LC : 5 caixas, idem. Idem.
Marca LR : 1 barril de 10", vasio. Idem.
Marca A : 2 ditos de 5', com falta. Idem.
Marca MP&B : 2 ditos de ditos, vasios.
A mesma marca : 4 ditos de 10 , idem.

Idem.
• Marca M&P : 2 ditos de 5°, idem. Idem.

Alfandea'a do Rio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1895.20 inspector, H. Alonso B. Franco.
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Marca FB&C-D: 3 fardos na. 1.640/1 e
1.642, avariados. Idem.

A mesma marca: 2 ditos na. 1.6r8 e 1.639,
idem. Idem.

Marca FMB-FB: 1 caixa ri. 3.343, ava-
riada e repregada. Idem.

Marca HS&C : 1 dita n. 707, idem. Idem.
- Marca H: 1 dita ri. 6.757, idem. Idem.
Marca TRS&C-SB: 3 ditas ris. 12, 13 e 14,•

idem. Idem.
Marca MG&C: 1 fardo n. 408, idem. Idem.
Vapor allemão BalMonga.
Docas D. Pedro II - Marca M-P&C : 40

barris de 50 com falta, sem numero.
A mesma marca : 2 ditos de 5°, vazios sem

numero. Idem.
Marca M&P : 19 ditos da 5°, com falta sem

numero. idem.
Marca AD Freitas : 10 ditos de 5 0, com

falta e 2 vazios, sem numero. Idem.
Vapor francez Equateur.
Armazem n. 16 - Marca A&C : 1 caixa

avariada n. 2.055. Manifesto em traducção.
Marca AV&C - GL : I dita repregada,

n. 4.460. Idem.
Marca CR&C-GL : 3 ditas, n. 618 e 629 e

291, idem. Idem.
Marca COB&C : 1 dita, n. 364, idem. Idem.
Marca G&B : 1 dita, n. 342, idem. Idem.
MarcadEM : 1 dita, ri. 165, idem. Idem.
Marca K&C : 1 dita, n. 5.846, idem.

Marca MW&C : 1 dita n. 25, repregada.
Idem.

Marca 8 : 2 ditas, ri. 6.921 e 9.923, idem.
Idem.

Napor italiano Las Palmas.
Armazem das Amostras - Lettreiro : Luiz

Campos 3 caixas avariadas e repregadas.Ma-
nifesto:em traducção.

Sem marca : I dita, sem numero. Idem.
Vapor francez La Plata.
Atanazem n. 11 - Marca DJM: 1 caixa

n. 1.375, repregada-Manifesto cm traduc-
ção.

Vapor inglez Olbers.
Armazera n. 10 - Marca ACS:C: 1 fardo

n. 19, avariado-Manifesto em traducção.
Marca CII&C: 1 dito n. 2.106, idem, idem.

Idem.
Arinazem do despachoa-Marea C&C: 3 cai-

xas sem,numero, repregadas, idem. Idem.
Armazem n. 8 - Marca DC&C: 1 fardo

n. 4.931, avariado, idem. Idem.
Armazem n. 8-Marca DG&C: 4 caixas sem

numero, repregadas, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca HSG: 4 fardos sem

numero,Totos, Idem. idem.
Armazem n. 8-Marca JCVM-OC: 2 cai-

xas sem numero, repregadas,idem. idem.
Armazem n. 10-Marca IIA: 2 ditas ns.368

e 369, idem. Idem.
Armazem n. 8-Marca RF-C: 2 amarra-

dos, sem numero, idem. Idem.
Marca yC: 5 caixas, sem numero, idem.

Idem.
Armazem n. 8-Marca RE-C: 2 ditas, sem

numero, idem. Idem.
Sobre agua - Marca C&C : 3 engradados

as. 4, 5 e O, idem. Idem.
A mesma marca : 1 caixa n. 7, idem.

Idem.	 1
Marca XF&C : 1 dita sem numero, vasia.
Marca TB: 10 dicas sem numero, repreg,a-

das. Idem.
Marca XF&C : 4 ditas sem numero, idem.

Idem.
Vapor inglez Araucania :•
Armazem n. 1 - Marca AJF&C : 2 caixas

na. 658 e 635, avariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.

Marca AFS&C-HCII : 53 amarrados sem
numero, avariados o quebrados. Idem.

Marca EC: 92 barricas sem numero, ava-
riadas. Idem.

Marca EM-R: 2 fardos mis. 1683 e 1685,
avariados. Idem.

Marca II: 1 caixa n. 344, avariada e repre-
gada. Idem.

Marca JHL&C : 7 ditas ns. 26, 37, 48, 57,
45, 35, 44 e 82; idem, idem. Idem.

Marca M-G : 6 ditas na, 8560 A e 9565,
idem. idem. Ideai.

A mesma marca : 2 fardos na. 9530, 0537,
9540 e 9541, idem. Idem.

A mesma marca : 1 fardo n. 9544 e 9545,
Riem. Idem.

Marca P&B : 2 caixas na. 14 e 11, idem,
idem. Idem.

Marca QD: 4 fardos na. 154, 150, 152 e 153
idem. Idem.

Marca SG 1 caixa n. 485, idem, idem.
Idem.

Arraazem n. 1-Marca AAC : 2 caixas as.
22 a 78, avariadas e repregadas. Manifesto
em traducção.

Lettreiro Brazil : 1 dita n. 337, :idem,
idem. Idem.

Lettreiro Barateiro-ED : 2 ditas na. 864 e
896, idem, idem. Idem.

Marca BG&C-H : 1 dita n. 584, idem,
Idem.

Marca Cl: I dita n. 3.058, idem, idem.
Idem.

Marca SMCM : 1 dita n. 185, idem, lidem.
Idem.

Marca CCM-K : 2 ditas na. 1 e 2. fddem,
idem. Idem.

Marca CM&C- RJ : 1 dita a. 18, idem,
idem. Idem.

• Marca JRC : 3 ' ditas na. 4.123 e 4.125,
idem. Idem.

Lettreiro 482 : 1 dita n. 11, idem, idem.
Idem.

Marca CMLE: 1 dita n. 3.838, idem, idem.
Idem.

Marca DC&C : 1 dita n. 7.610, idem,tidem.
Idem.

Marca ER-RJ ; 3 fardos ns. 179, 130 e
181, idem, idem. Idem.

Marca EAHC 1 caixa n. 9.243, idem,
idem. Idem.

•Marca FM&B-F&B : 2 ditas na. 3.832 e
3.841, idem, idem. Idem.
, A mesma marca : 4 ditas na. 3.844, 3.845,

3.834 e3.848, idem, Riem. Idem.
Marca F&C : 1 dita n. 81, idem, idem.

Idem.
Marca GJ : 1 dita n. 961, idem, idem.

Idem.
Marca IIIIS : 3 ditas ris. 9.314, 9.345 e

9.346, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 4 ditas na. 9.351, 9.400,

9.004 e 9.401, idem, idem. Hem,
• A mesma marca : 3 ditas na. 9.347, 9.350 e

9.345, idem, idem. Idem.
Marca JW : 2 amarrados fardo ns. 1.159,6

e 1,187/88, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito a. 1.202/4, idem,

idem. Idem.
Marca AR-P : 1 caixa n. 2.675, idem,

idam • Idem.
Marca AA&R-R : 1 dita n. 3.721, idem,

idem. Idem.
Marra BG&C-H : 5 ditas na. 600. 601,

580. 567 e 653, idem, idem. Idem.
A mestria marca : 5 ditas -ns. 507, 655,

652, 591 e 650, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 661 e 575,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 4 fardos na. 488, 474,

503 e 544, idem, idem. Idem.
Marca JRC : 2 caixas ris. 3.835 e 3.837.

idem, idem. Idem.
Marca SUMI : 1 dita n. 178, idem, idem.

Idem.
Marca CI : 1 dita n. 3.059, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Araucania.
Armazem n. 1-Marca AJF&C : I caixa

n. 657, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

A mesma marca: 1 dita n. 643, idem, idem.
Idem.

Marca ITAIS: 1 dita n. 15.680, idem, Idem.
Idem.

Marca AIS : 1 dita n. 12.681, idem, idem.
Idem.

Marca BAS: 1 dita ri. 12, idem, idem. Idem.
Marca CE : 2 barricas ris. 4.855 e 4.853,

idem, Riem. Idem.
Marca DIA: 4 ditas as. 160, 150, 157 e 155,

idem, idem. ideia.
A mesma marca: 1 dita n. 2, quebrada e

avariada. Idem.
Marca EM-R : 1 fardo n. 1.683, avriado.
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A mesma marca: 3 caixas ris. 1.689, 1.676
e 1.681, idem. Idem.

A mesma marca : 3 ditas na. 1.703, 1.680
1.694, idem. Idem.

Marca EA-F : 2 ditas na. 71 e 73, repra-
aradas e avariadas. Idem.

Marca EC&C: 5 barricas e 1 caixa ris. 275,
a76, 274, 272, 277 e 283, avariadas. Idem.

A mesma marca: 1 engradado n, 278. Idem.
Marca EV: 3 barricas ns. 755, 745, 744,

idem. Idem.
Maria EC&V-HCH: 3 ditas no. 7, 8, 11,

idem. Idem.
Marca EMI: 20 caixas, idem. Idem.
Marca AI: 1 dita ri. 15.682,quebradas, idem.

Idem.
Marca GB&C: 1 dita n. 8.449, idem, idem.

Mata.
Marca II: 2 barricas ris. 341, 342, idem,

idem, Idem:
Marca JLE&C: 3 fardos na. 574, 577, 578,

idem. Idem.
Marca JSR-F: 2 caixas na. 41, 42, idem.

Idem.
Marca Ja1C-HCH: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca JRCC: 1 barrica n. 37, idem. Idem.
Marca JHL&C: 3 caixas ris. 30, 34, s/ns,

idem, idem. Idem.
"Vapor inglez Coleridge.
Armazem ri. 14-Marca FSC: 8 caixas ris.

15, 17, 21, repregada, e avariada. Manifesto
entraduoção.

Marca ESC: 1 dita sem numero, idem, Idem.
Mora.

Marca 79: 1 dita n. 24, idem, idem. Idem.
Marca CM: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Sem marca: 1 dita, idem, idem. Idem.
Yapor allemão Bahia.
Aranazem n. 18-Marca AC&R-MN&C : 1

caixa c, 1.808, repregada. Manifesto em tra-
ducção,

Marca CPC: 2 ditas na. 6.313 e 6.214, ava-
riada. Mem.

Marca F: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca LP: 1 dita n. 5.078, idem. Idem.
afama 6.897: 1 dita n. 6, repregadada.

Idant.
ararem RJ: 2 ditas na. 9.071 e 9.088, idem.

Idem.
Marca TIC-FG&C: 1 dita n. 2.442, idem.

Idem.
Marca AUTW-21-J: 2 ditas ns. 386 e

5.035, avarian:a. Idem.
Marca WARe 1 dita n. 529, idem. Idem.
Marca AAC-L G: 1 dita ri. 1.132, idem.

Idem.
Marca AF&C: 1 dii:a n. 5.325, idem. Idem.
Marca BF: 2 ditas ne. 4.720 e 9.528, re-

pregadas e avariadas. Item.
Marca C: 2 ditas ns. iO3 e 128, repregadas.

Idem.
Marca CFR&C: 1 dita n,13.037, avariada.

tarem.
marca D G: 1 dita n. 4, repregada.

Idem,
ma, ER&C : 1 dita n. 2.22•C:ma 	 avariada.

Idem.
Marca Js3F3125-K : I dita ri. 727a rePre

-gada. Idem,
Marca Mira - 340: 1 dita, sem nueriero,

idem. Idem.
Marca MN&C e 1 dita ri. 7.556, idem,

Idem.
A mesma mareie: 3 ditas na. 82, 32 e 8.243,

idem. Idem.
Marca PG-MP : 1 dita a- 6 .082, idem -

adem.
Marca GG 556: 1 dita n. 1.988, idem.

Idem.
Marca RJ: 2 ditas ns, 9,075 e 9.060, idem.

Ident.
Marca S 11 C: 1 dita n. 77, idem. Idem.
lnfarca, SCC : 1 dita n. 353, avariada.

Idem.
Vapor anglez Masheline.
Armazerei n. 1 - Marca RE-C: 1 fardo

n. 519, avariado. Manifesto em traducção.
A mesma marca : I dito n. 540, idem.

Ideni
Marca XYZ-200: 1 caixa, sem numero, re-

pregada. Idem.
Marca JMV : 2 gitas, sem numero, idem.

Idem.
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Vapor inglez Araveania.
Amuem n. 1- M irea MMO-F: 1 caixa

n. 51, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca alJMM&C- HCH: 1 dita n. 1, idem
Idem.

Marca PB: 4 fardos ns. 5.691, 5.694,5.692,
5.700, idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditos na. 5.703, 5.693,
5.702, 5.706, idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditos ns. 5.699, 5.695,
5.705, 5.693, idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditos ris. 5.697, 5.704,
5.701, 5.696, idem. Idem.

Marca RO: 1 caixa n. 1.331, idem. Idem.
Marca SC&C: 4 barricas ris. 1, 2, 3, 5,

idem. Idem.
Marca VB&C-IICH: 1 caixa n. 29, idem.

flem.
Marca EM-R: 2 ditas ns.Ç1.675, 1.680,

idem. Idem.
Marca FM&I: 1 dita, n. 5.016, idem. Idem.
Marca FC&C: 2 volumes na. 280, 289,idem.

Idem.
Marca GB&C: 3 caixas na. 8444,146, idem.

Idem.
A mesma marca: 3 ditas ris. 8.448, 8.450,

8.454. idem. Idem.
Marca GC&B : 1 dita n. 6.384, idem, lidem.

Idem.
Marca H: 1 dita n. 345, idem, idem. Idem.
Marca H: 1 engradado ri. 343, idem, idem.

Idem.
Marca JBL&C: 3 caixas ris. 43. 33,56, idem,

idem. Idem.
Marca JC&C- IICH : 1 dita n. 14, idem,

idem. Idem.
Marca JRCC : 1 dita ri. 284, idem, idem.

Idem.
Marca JLF&C: 2 ditas ris. 1.263, 657, idem,

idem. Idem.
Marca JDF&C : 3 fardos ris. 573, 575, 576,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 1 caixa n. 579, idem,

idem. Idem.
Marca LJ&C : 2 ditas na. 103, 105, idem,

Wein. Idem.
Marca MG : 2 fardos ns. 9.530/34, 95.46/47,

laem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos na. 9,526/27,

9.528/29, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos ris. 9.534/35,

9.566/67, idem, idem. Idem.
A mesma marca 9.532/9.533, idem, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 caixa n. 9.568, idem,

idem. Idem.
A mesma marca : 5 ditas n. 9.570/74,
A mesma marca : 2 ditas n. 9.568, 9.579,

idem, idem. Idem.
A mesma marca 2 ditas ris. 9,576/9577,idemi

idem. Idem,
Vapor francas Dordogne.
Trapiche da Sa.ude-Lettreiro S. Francisco

Paula : 4 caixas sem numero, indicios de
falta. Manifesto em traducção.

Mrrea, JR : 2 barris sem numero, idem.
Idem.

Marca JQ : 2 caixas sem numero, rapre-
gadas. Idem.

Marca S: 3 saccos sem numero, indicio de
falta. Idem.

Marca BM : 2 caixaz sem numero, repre-
gadas. Idem.

Marca EM: 2 ditas sem numero. idem.
Idem.

Marca JJC : 14 ditas sem numero, que-
brada. Idem. •

Marca AIO : I dita sem numero, indicio de
falta. Idem.

A mesma marca : 2 ditas sem numero,
idem. Idem.

Lettreiro Cuitello : 3 ditas . sem numero,
repregadas. Idem.

Marca JMC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca BEC : 1 dita sem numero, idem.
Marca AHC&C : 3 ditas sem numero, que-

bradas. Idem.
Lettreiro Venicula : 2 ditas sem numero,

indicio de falta. Idem.
Marca AIC: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem.
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Marca AJPSA: 2 ditas, sem numero, idem.
A mesma marca : 5 ditas, sem numero,

idem. Idem.
Marca CAA: 1 dita, sem numero, ideni.

Idem.
Marca A: 3 ditas, sem numero, idem.
Marca aIPC: 2 ditas, sem numero, avaria-

das. Idem.
Vapor inglez Araucaina.
Armazem ri. 1-Marca AJF&C: 1 caixa

n. 655, avariada. Manifesto em traducção.
Marca ACA: 2 ditas na. 28 e 29, reprega-

das. Idem.
Marca CCC: 1 barrica n. 10, avariada.

Idem.
Marca C&C-F: 2 caixas na, 45 e 47, re-

pregadas e avariadas. Idem.
Marca DIA: 3 barricas ris. 151, 152e 153,

idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ris. 159, 154 e

156, idem. Idem.
Marca FV: 5 caixas ris. 741, 751, 749, 747

742. idem. Idem.
A mesma marca : 5 ditas ris. 750, 753,

754, 746 e 748, idem. Idem.
A mesma marca : 5 ditas na. 743 e 752,
Marca JSR - F : 1 dita n. 42, idem.

Idem.
Marca LECC : 5 barricas, sem numero,

idem. Idem.
Vapor a,ustro-hungaro Bathori.
Trapiche Vapor-Marca ARS-Ponta longa:

14 barris, sem numeros, vasando. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Queen Victoria.
Armazem n. 8-Marca BC-VB: 2 caixas

na. 2.604 e 2.639. repregadas e avariadas.
Manifesto em traducção.

Lettreiro Petropolis-AL: 1 dita n. 6.562,
idem, idem. Idem.

Marca ACFG: I dita ri. 10, idem, idem.
Idem.

Marca E&S: 5 ditas, sem numeros, idem,
idem. Idem.

Marca BC-161-S: 1 dita n. 15.743, idem,
idem. Idem.

Marca ALO: I dita n. 1.686, idem, idem.
Marca BCMC-160: 1 dita n. 15.113, idem,

idem. Idem.
Marca AB-65-C: 2 ditas ris. 374 e 365,

idem, idem. Idem.
Marca Jel&C: 1 dita ri. 366, idem, idem.

Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 5.778, idem, idem.

Idem.
Marca WI&C : I dita ri. 1.263, idem, idem.
Marca RE&C : 1 dita n. 1.442, idem, idem.

Idem.
Marca MC&G: 1 dita n. 8.825, idem, idem.
Marca O&C-M: 2 ditas ns. 37 e 40, idem,

idem. Idem.
Vapor francez Aguitaine.
Armazem n. 12 - Marca AO&C: 1 caixa

ri. 688, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca BB&C: 2 ditas da, 2.431 e 2.426,
idem, idem. Idem.

Marca CC: 1 dita n. 3.259, idem, idem.
Idem.

Marca CSC-24: 1 dita n. 421, idem, idem.
Idem.

Marca CF&C: 1 dita ri. 2.834, idem, idem.
Marca DG&C : 4 ditas na. 2.788, 3.487,

2:732 e 2.733, idem, idem. Idem.
Marca GM&C: 1 dita n. 2.973, idem, idem.

Idem.
Marca HDH: 1 dita ri. 3.398, idem, idem.

Idem.
Marca JRC&C: 2 ditas ris. 3.202 e 3.196,

idem, idem. Idem.
Marca J131: 1 dita n. 1.385, idem, idem.

Idem.
Marca JP-AB: I dita ri. 7, idem, idem.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 1.764, idem, idem.

Idem.
Marca PF&C: 1 dita n. 2.400, Idem, idem.
Marca RC-I: 1 dita n, 54, idem, idem.
Marca GK: 1 encapado ri. 11, avariado.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de janeiro
de 1895.-0 inspector, N. Momo Baptista.
Ranço.
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O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 de fevereiro pro-
ximo futuro até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

A saber:
6.984 lenços de algodão de ares.
3.106 pares de luvas de algodão, diversos

tamanhos.
5.183 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 9 a 10.
1.600 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 7 1/2 a 9.
1.102 capotes de panno alvadio, iguaes ao

typo.
793 cobertores do lã encarnados.
700 colchões, cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado.
700 travesseiros, idem, idem.
7.787 pares de botinas de bezerro, iguáes

ao typo, ns. 36 a 44.
556 pares de cothurnos iguaes ao typo.
489 ponches de panno azul ferrete, com

divisas.
516 pares de platinas de corrente.
Os proponentes, sob pena de não serem

tomadas em consideração as propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, bem como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento, sem rasuras, com referencia a
um só artigo e finalmente dec!aração de su-
jeitar-se o proponente tis multa de 5 0/,, no
caso de recusar-se á assignatura do con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro do 1895.-
Servindo de secretario, o 1° official Joaquim
Zoz,0220 Ribeiro.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Couto Mello, Ribeiro & Soveral,
Vasconcelos Mendonça & Comp, Vicente da
Cunha Guimarães, Azevedo Alves Carvalho
& Comp. e Vieira de Carvalho Filho & Tor-
res, são convidados a comparecer na secre-
taria desta repartição, afim de firmarem o
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contracto dos artigos, que lhes foram aceitos
em sessão do Conselho de Compras de 13 de
dezembro de 1894, incorrendo na multa
de 5 °/o aquele que o deixar de fazer até ao
dia 5.

Rio de Janeiro, I de fevereiro de 1805-
Servindo ,de secretario o 1° official Joaquinz
Zoimo Ribeiro.	 (•

1

U. de Ferro Central do Drazil
RECEBIMENTO NA ESTAQA10 MARITIDIA

De ordem da directoria faço publico que,
na segunda-feira, 4 de fevereiro, começará o
recebimento dano, nesta estação, de formi-
cida para todas as estações desta estrada e
estradas em trafego mutuo, com excepção
da Estrada de Ferro Leopoldina, vias Porto
Novo, Serraria e Juiz de Fora.

Escriptorio do trafego, 31 de janeiro de
1895.-0 chefe do trafego . -J. Radonaker. (.

--
E. de Ferro Central do Drazil

RECEBIMENTO NA ESTAÇIO MARITIMA

De ordem da directoria faço publico que, no
dia 4 do proximo mez, começará o recabi-
mento diario de mercadoria em geral, ex-
ceptuando infla.mmaveis, para as estações de
Ypiranga, Vassouras e Desengano, e estações
da Companhia União Valenciana, não sendo,
porém, permittido os redespachos de quaes-
quer destas estações para quaesquer outras.

No mesmo dia começará o recebimento dia-
rio de feijão, milho, carvão, trilhos e per-
tences, medicamentos, drogas, volumes va-
sios em retorno, garrafas vasias, machinas
para a lavoura e outras, algodão em rama e
fios para tecidos, lupulo, cevada, potassa,
breu, sebo, barrilha, oleos, azeite, graxa,
papel para impressão, embrulho ou forração,
tintas para pinturas, enxadas, pás, picaretas,
sabão, velas, alhos e cebolas, mobilia, pia-
nos, vehiculos, objectes de escriptorio, ferro
em barras, em chapas ou vergalhões para as
estações de Concordia á Conceição, Vargem
Alegre á Cachoeira e estradas Commercio ao
Rio das Flores, Bananaliense, Resende á Bo-
caina, Minas e Rio, Sapucally o Muzam-
binho .

Escriptorio do trafego, 31 de janeiro da
1895.-J. Raclemaher, chefe do trafego. (•

E. do Ferro do Rio do Ouro
De ordem da directoria faço publico que a

partir de 4 de fevereiro em deante esta es-
trada fará dom trens especiaes, que correrão
entre a parada de S. Francisco Xavier e Pa-
vuna, partindo desta estação ás 8 horas da
manhã e de S. Francisco Xavier ás 5 horas da
tarde.

Estes trens passarão por Inhaúma, cujo
ramal fica aberto ao trafego.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1895.-0
(.chefe do trafego, Arthur Silva Pinto.

- 1Prefeitura do District°
Federal

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, do 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para a matricula de todos os
que quizerem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instruc-
ções e condições exigidas pelo regulamento

1°, idade superior a 12 annos
2°, attestado medico em que prove o candidato

não soffrer de molestias contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola

3°, certificado de approva.ção de instrucção
primaria em exame de admissão.

Para o exame de admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis.

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Grame. ('

Fevereiro (18 9 5) UNO

Prefeitura do llilistrieto'
Federal

DIRECTORIA DE IIYOIENE E ASSISTENCIA PUBLICÀ

Reoiça° dos passageiros vindos Untem pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos infi-
cionados
Estevão Francisco Marques,. Ferreiros-Rua.

dos Ourives n. 120.
Curajo Seraphim, Belém-Rua do Engenho

de Dentro n. 45.
Roque Devacio, Belém - Rua do Engenho

Novo n. 3.
Pedro Sitnoni, Belém - Rua Visconde de

Itaúna n. 79.
Antonio Rodrigues, Belém-Rua D. Anna

Nery n. 210.
Albino José Gonçalves, Belém-Rua Lana

de S. Joaquim n. 166.
Bernardo Antonio Barbosa, Belém - Rua;

Larga de S. Joaquim n. 166.
Alípio Augusto Alves, Belém-Rua Larga.

de S. Joaquim n. 166.
João José Pereira, Belém - Estação Cen-

tral.
Arthur M. Moreira, uma senhora e trcss

crianças, Belém-Rua da Imperatriz n, 87.
Augusto Barbosa de Araujo, Belém-Rua

do Ouvidor n. 20.
Manoel da Rocha Carregai, Belém - Ni-

theroy-Rua de Santa Rosa.
Virginia Maria Thereza da Conceição, Be-

lém-Rua Estrella n. 34.
Severo Ourofino, sua mulher e um menor,

Belém-Rua do Engenho de Dentro n. 45.
Alberto Guimarães Silva Costa, Belém-

Rua Aquida.ban n. 1.
Alberto Alves, Belém-Rua Pedro II n. 33

(Cascadara).
José Fernandes e sua senhora, Belém-Rua

da Alfandega. n. 345.
José Pinto, Belém-Rua do General Seve-

ria.no n. 35.
Sino Simoli, Belém-Rua Bemfica n. 6.
Eduardo Alvares Silva, Belém-Rua Lauta

de Araujo n. 7.
Adelino Lomba, Belém-Rua Souza Barros

n. 7.
Arthur Abreu, Belém-Rua da Providen

-cia n. 3.
Francisco Braga, tres senhoras e quatro

crianças, Mendes-Rua Vinte Quatro de Maio
n. 41.

Daniel Meirelles, Mendes-Rua do Rosario
n. 34,

Januarie dos Santos, E. Rios-hospital da
M isericordia.

José Maria Ferreira Dias, E. Rios-Rua dos
Andradas n. 52.

Antonio Cardoso, E, . Rios - Hotel Caboclo:
Francisco Ribeiro Mendes e sua senhora,E.

Rios-Rua Carlos Gomes n.18.
Paschal Colli, Rodeio-Rua Visconde do Rio

Branco n.18.
Bartholomeu Piromi, sua senhora e 1 filho,

Rodei o-S. Pedro 11 .45..
Augusto Thome Pinto, Rodeio - Rua do

Rosario n.94.
Mape Sabatimi, Rodeio-Rua Visconde do

Rio Branco n.18.
José Thome Pinto, Rodeio-Rua do Rosario

n.94.
Luiz Rabello, Rodeio-Maxambomba.
José Dias, Juiz de Fora-Rua Jardim Bota-

nico n. 4 (Fabrica do Tecidos).
Alberto Rodrigues, Juiz de Fora-Rua Ta-

quaty n. 46.
Bernardino José Gomes, Juiz de Fora-La-

deira do Barroso n. 39.
Francisco Antonio Teixeira, Juiz de Fora

-Ladeira do Barroso n. 39.
Manoel Faria, Juiz de Fora-Rua dos Pes-

cadores n. 60.
José Marques Pereira, Juiz de Fora-Rua

Marquez de Abrantes n. 132.
Alvaro Martins Carvalho, Cachoeira-Rua

Senador Euzebio n. 124.
Gaspar Dias, Cachoeira-Rua da Providen-

cia n. 31.
Carlos Rivier, Cachoeira-Rua Major Fon-

seca n. 11 2.
João Marques, Porto Novo-Rua Nova de

S. Leopoldo n. 93.

Intendencia da Guerra r
O Conselho de Compras desta repartição

recebe propostas para a confecção das peças
de fardamento abaixo especificadas.

As propostas serão em duplicata e apre-
sentadas no dia 5 de fevereiro proximo futu-
ro, até ao meio-dia sujeitas as seguintes con-
dições:

1. 0 Apresentação da amostra destinada a
confecção do fardamento.

2. 0 Prazo maximo de CO dias para sua en-
trega.

3.° Referencia a um só artigo em cada pro-
posta.
CALÇAS DE FLANELLA GARANCE PARA TODOS OS

CORPOS ABAIXO
Infantaria

Dolmans de panno para praças, musicos
corneteiros, tambores (22°, 230 e 24° bata-
lhões).

Tunicas de flanella, idem, idem, (1°, 10°,
22°, 23° o 24° batalhões).

Kepis de panno, idem, idem, (22°, 23 0, 240
e 380 batalhões).

Gorros de panno, (1 0 , 10', 22°, 23", 24° e 380
batalhões).

Artilharia
Dolmans de panno para praças, musicos,

corneteiros e tambores e (1" e 6° batalhões,
2° o 5° regimentos).

Tunicas de flanela, idem, idem, (2° e 5° re-
gimentos).

Kepis de panno, idem, idem, (I° o 6° bata-
lhões 20 e5° regimentos).

Gorros de panno (1° e 6 1 batalhões, 2' e 5°
regimentos).

Cavallaria
Tunicas de flanela, para praças, corneteiros

(9" regimento).
Gorros do panno, idem.
Ficam sujeitos os proponentes ás multas e

mais condições em vigor.
Rio de Janeiro, 29 do janeiro de 1805.-

Servindo de secretario, 010 o fficial Joaquim
Zazi in o Ribeiro.

(•
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Bento Marques, Porto Novo-Rua José doa
Zeis n. 53.

Antonio Marques, Estação do Commercio-
[tua de S. Diogo n. 168.

Romeu Gulinarães Commereio-Rua D. Pe-
dro n. 145 (Piedade).

João Marques dos Reis, Sabará-Rua Fi-
a• ueira de ielelio n. 18.

Raul Augusto de Carvalho, Sabará,-Rua
do Engenho de Dentro.

Sebastião-Rocha, sua senhora e uma filha,
Macacos-Rua da Passagem n. 59.

João rtodrigues Corrêa, Macacos- Rua de
S. Pedro n. 26.

Eduardo Selesti, Macacos-Rua da S. Pedro
n. 74.

Sebastiã,o Dou ato da Cunha, S. Pedro e São
Paulo-Rua da Alegria n. 79.

José Camás, M. Procopio- Rua do Propo-
sito ri. 31.

Clecencia Rosa, Pinheiros-Rua Carmosina
n. 68.

Seraphim Rosemback, Aliança - Rua da
Alfançloga n. 146.

José Oliveira Guimarães, Serra - Rua da
Alfandoga n. 202.

Francisco da Silveira Rosa, Cacaria - Rua
da Alegria n. 79.

Appalinaria, idem-Idem n. 79.
Antonio Rodrigues, Penha Longa- Rua do

aldeota n. 91.
Ernesto Luiz Machado, Curato de Santa

Cruz.
Moysés Pereira Freitas, Tres Coraffies,

Curato de Santa Cruz.
Orozimbo Rodrigues do Valle, Ferreiros -

Rua dos Ourives n. 12 ou 120.
Horacio Joaquim da Silva, Rezende-Rua

Santo Christo n. 112.
José Ayres de Lemos, Rezende-Rua da Al-

fandega n. 206.
Affonso Florenzo, Lafayette - Rua Conde

crEet n. 272.
Alfredo Quirino da Rocha, Orieate-Rua

Alto da Tijuca.
Francisco Gomes, uma senhora e um menor,

Oriente-Sapopemba..
Vicente Quirino da Rocha, Oriente-Rua

Escobar n. 10. •
Barbara Deghroy, Mendes-Rua do Ria-

ehue/o n. 22.
,Oscar de Andrade, Mendes-Rua Cornelio

n. 15 (Todos os Santos).
D. Laulo, Mendes-Rua Buarque de Ma-

cedo n. 18.
João Garcia, Mendes-Rua da Constituição

n. 34.
Luiz Duarte, Mendes-Rua Silva Manoel

n. 35.
Manoel de Barros Medeiros, Bicas-Rua

Malvino Reis n. 18.
Ernesto Braga, Mendes-Rua Vinte Quatro

de Maio n. 41.
José Dias da Silva, Belém - Rua Chaves

Faria n. 2 (S. Christovão).
José Ant nio da Silva, Belém- Rua Bota-

fogo II . 12 (Encantado).
Godofredo Coelho, Belém - Rua Coronel

Sampaio (Sampaio).
Leopoldo Runblopuger, Belém-Rua Gomes

Serpa n. 13 (Piedade).
José Martins, Belém-Rua Ite,boã (Piedade)._
Esperidião Sairé, Belém- Rua Ferreira

França n. 15.
Alberto Rosa do Moura, Morro do S. Carlos

n. 52.
Honorio Antonio de Almeida, Belém-Rua

Silva n. 6 (Piedade).
Antonio Pereira da Silva, Barra-Rua

n. 14.
Estevão Nascimento, Barra-Rua Isolina

n. 6 (Mayer).
Galdino Soares, Barra- Rua Mendes n. 2

(Campinho).
Albino Moreira, Barra- Rua do Rezende

`>5.
Francisco Alves, Barra- Barão Capanema

n. 132. -
Alfredo Dias, Piraly - Rua do Rezende
. 14.).
iatu alr . loga 02 sonhoras, Barra-La

ti-irado Wire; les . 12 C Smita Theress.
Pedro F. da Silva, Macacos-Bangú.
João Lotes, Macacos-Bangú.
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Jesè A dos Santos. Macacos-Bangd.
Honarato José dos Santos, Macacos-Bangü.
Reginaldo Ferreira de Souza, Macacos -

Bangii.
Ianacio José Dias, Macacos-Bangti.
João Albarigio, Macacos- Maxambomba.
Militão de Andrade, Macacos-Rua Club

Athletico n. 13.
Coronel Lauriano R. Andrade, Macacos-

Rua Club Athletico n. 3.
Domingos Level, senhora e filhó, Macacos-

Rua da Passagem n. 48.
Prudencio Lacerda, Barbacena-Rua Enge-

nho de Dentro n. 10.
Ignacio Gregoricada Silva, Barbacena-Ma-

iarnbarnba
Adrian() Pinheiro, Barhacena-Engenho

Dentro, rua Leonidia n. 2.
Felêna Francisco, Palmeiras-Rua Visconde

do Rio Branco et. 18.
Pauliins Franeiseo, sua senhora e tres filhos,

Palmeiras-Rua Visconde do Rio Branco n.18.
Emilio Tavan; Palmeiras-Rua Visconde do

Rio Branco n. 18.
Antonio José Marques, Palmeiras-Rua do

Cunha n. 5.
Eugenio Ferreira da Cunha, Palmeiras-

Rua dos Voluntarios da Patria n. 45.
Sebastião Marys Sarmento, Palmeiras-Rua

Catumby n. 43.
Colibri Euzebio, Palmeiras-Rua de S. Pe-

dro ri. 74.
Octavio Pacheco, Barra Mansa - Largo do

Paço G.
D. Felisberta da Costa e Sá e seu filho,

Barra Mansa-Rua dos Ourives n. 62.
Ernesto Alvarenga, Vassouras-Conde Bom-

fim n. 31.
Caetano Mattos, Vassouras-Rua de S. Pe-

dro n. 46 ou 118.
Vicente Valente e sua senhora, Vassouras

-Rua General Camara ri. 157.
José Pinheiro, Vespasiano- Rua D. Leo-

nidia n. 29 (E. de Dentro).
Hilario Machado, Desengano- Travessa de

Santa Rita n. 17.
Antonio Carvalho Oliveira, Desengano-

Rua Marques n. 16.
Bruno Ribeiro, Desengano- Rua Conde de

Bacpendy a 5.
Manoel Wanderley, Sa,nt'Anna-Rua Sena-

dor Euzebio n. 103.
Manoel Gonçalves Paiva Junior, Sant'Anna

-Trasaesaa, de S. Diogo n. /9.
Lourenço Alves de Souza, Sant'Anna-Rua

dos Andradas n. 23.
Adolpho Cruz, Porto Novo-Estação Cen-

tral.
João de Castro, Cachoeira-Estação Central.
Francisco Gomes, S. Pedro e S. Paulo-

Cascadura.
Capital Federal, 3 de fevereiro de 1895.-

Dr. E»zilio Miranda, auxiliar.

'e Edital de 11 do março de 1850, § 1. 0 Os mo-
radores ou proprietarios das casas e chacara,s

g por onde passem rios ou valas de esgoto,
I deverão tel-os sempre limpos e desembara-

çad ai, não podendo servir-se deites para &s-
i pejos ou serviilão de qualquer natureza quo

sejam.
Esta disposiçã'o é extensiva aos moradores

e proprietarioa dos terrenos que confinarem
com taes rios ou valias.

A infracção de qualquer destas disposições
será punida, pela primeira vez, com a multa
de 30:3 e em caso de reincidencia, com o do-
bro da incisam multa, além da indemnisação
do domino causado, na fórma da lei.

Agencia da Prefeitura, no 2 0 districto do
Engenho Novo, 31 de janeiro de 1895.-0 es-
crivão, Joaluirre Francisco Ribeiro.	 (.

Ilistricto de iirajá
AGENCIA DA. PREFEITURA

Acha-se depositada na casa do cidadão An-
tonio de Mattos, morador na estrada de Santa.
Cruz n. 10 (Campinho), uma VaCCR turma,
com um chifre quebrado. Quem for seu dono,
queira reclainal-a que, pegando a multa e
mais despesas, lhe será entregue ; tem cinco
dias para fazei-o, do contrario será vendida
em hasta publica para pagamento da multa
e mais despezas.

Agencia da Prefeitura do D:stricto de Irajá,
1 do fevereiro de 1895. Pelo agente, Luiz
Salo,nd de Oliveira, escrivão.	 (.
pg/.1.1~nn••••/~1*,n%7...9.•

ANNUNCIOS
'Manco União de S. libauto

JUROS E DIVIDENDOS

80 e 93 dividendos
Do dia 4 do fevereiro em deante, se pagará

na agencia deste banco; á praça do Com-
mareio, 2 andar, as	 e 90 dividendos.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1895.-
O agente do banco, F. Martin.	 (•

Companhia Uanha Rio Grau-
' de~ Alveft

Convidam-se os accionistas desta companhia
a se reunir em assembléia geral ordinaria
dara prestação de contas dos annos de 1892 e
1893, no escriptorio á rua do Rosario n. 37,
-sobrado, no dia 9 de fevereiro, á 1 hora da
tarde..

Ficam suspensas as transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1895.-
Itodolpho A. França, director gerente. 	 (.

Sociedade Anonyrna Moinho
Viuminensse

São convidados os Srs. accionistas a reunir-
se em assembléa geral ordinaria, no dia
19 de fevereiro proxiino ao meio-dia, na
sede da sociedade, á rua do Ouvidor n. 32,
sobrado, para leitura do relatorio dos ne-
gados sociaes até 30 de setembro do anuo
lindo, parecer da commis:dao fiscal e mais
documentos. conforme o disposto nos esta-
tutos e na lei das sociedades anonymas.

Desde esta data até 19 de fevereiro pro-
xizno, fica suspensa a transferencia das acções
zuniam,' e aberto o registro das acções ao
portador para legal representação da dita,
assernbléa.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro • de 185.-
O director-presidente, Carlos Gianclii.

Sociedade íknonyana Moinho
Viunninense

De conformidade com o disposto no art.
211 do decreto a. 603, de 20 de outubro de
1891, declaro que se acham á disposição dos
Srs. accionistas, desde esta data até 19 de fe-
vereiro proximo, todos os documentos a que
se refere aquelle artigo regulamentar.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1895.-
O director-presidente, Carlos Gianelli	 (•

20 dista-Acto do Engenho 731..i3vo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de Oli-
veira Porto Junior, ficam intimados os pro-
prietarlos e moradores deste districto a
cumprirem, no prazo de 39 dias o que deter-
minam as leis municipaes em vigor, abaixo.
transcriptasi

<`fitsii.o 3' § 1 0 do Codigo de Post. Soc. 2e.
Os moradores desta cidade e seu termo •
serão obrigados a ter limpas as testadas de
suas casas, cismaras e fazendas, até ao meio
da rua.'

Os infractores serão multados em 10000,
§ 03 moradores dos largos, praças e

erra lace, serão obrigados ater as suas tosta-
das limpas , trinta palmos contados da frente
de u;18 propriedades, para, • o centro dos
mesmas largas, praças o arralaes. Os contra-
ventores serão multados em 10$000:

Soe. Codigo de Posturas. Tit. 3 0 § 1.0
Aquele que tiver algum terreno pantanoso,
onde se estagnem aguas, será obrigado a
aterral-o dentro do prazo que ordenar o
agente, em cansequencia, do exame do pau-
tamo, que o mesmo agente deverá fazer com
dons peritos, tendo se deste exame lavra lo
auto circumstanciado, findo o prazo.	 Imprensa Nacional .- 102 de Janeiro - 1895


